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ano de 2022 marca os 55 anos de fundação do Hospital de Reabilitação de Anomalias 
Craniofaciais (HRAC/Centrinho) da Universidade de São Paulo (USP). O trabalho 

desenvolvido por toda a equipe do Hospital ao longo das décadas possibilitou acolher, reabilitar e 
transformar milhares de vidas – de pacientes e seus familiares –, resgatando sorrisos, a audição e a 
comunicação, a autoestima, a esperança e a dignidade. No campo acadêmico e científico, já formou 
mais de 2.000 mestres, doutores, especialistas e outros profissionais, recursos humanos altamente 
qualificados para o ensino, pesquisa e assistência especializada à saúde. Além disso, o HRAC e 
sua equipe têm dado incontáveis contribuições à saúde, ao conhecimento e às políticas públicas: 
primeira cirurgia ortognática em paciente com fissura labiopalatina no Brasil (1978); primeiro 
implante osseointegrado intraoral para tratamento da fissura labiopalatina (1989); primeira 
cirurgia de implante coclear multicanal no Brasil (1990); precursor nas cirurgias de enxerto ósseo 
alveolar no país (1992); primeiras cirurgias com próteses auditivas ancoradas no osso no país (1992 
e 1993); descrição de uma síndrome rara denominada Síndrome Richieri-Costa Pereira (1992); 
primeiras cirurgias com próteses auditivas cirurgicamente implantáveis de orelha média (2012). 
Estudos desenvolvidos no HRAC também culminaram na formulação e atualização das políticas 
públicas de saúde no Brasil voltadas para as malformações craniofaciais e a deficiência auditiva, 
no aprimoramento dos protocolos de tratamento e também no desenvolvimento de novas próteses 
e aparelhos odontológicos. Os exemplos são numerosos. Portanto, muito mais do que uma data 
significativa, é preciso comemorar toda a trajetória de sucesso da instituição e o grande impacto 
social de sua atuação, na qual se destacam o pioneirismo e as constantes transformações. É preciso 
comemorar esse riquíssimo legado de 55 anos de ciência, inovação e humanismo!

2022 também trouxe novos e importantes avanços e conquistas. Entrou em vigor, em 12/07/2022, 
a Lei Federal Nº 14.404/2022, que institui o Dia Nacional de Conscientização sobre a Fissura 
Labiopalatina, a ser comemorado anualmente no dia 24 de junho, como forma de favorecer a 
divulgação de informações sobre a fissura e contribuir para a redução do preconceito em relação 
às pessoas que nascem com a condição. A data escolhida refere-se à fundação do HRAC, em 
24/06/1967. Já a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) aprovou, em 21/12/2022, 
o Projeto de Lei (PL) 545/2022, que equipara a fissura labiopalatina, as anomalias craniofaciais 
e síndromes associadas à condição de deficiência (exceto aquelas consideradas reabilitadas), para 
efeitos jurídicos e de concessão de benefícios sociais, o que representa um relevante progresso dos 
direitos desse público. O PL 545/2022 foi elaborado em colaboração com o advogado Thyago Cezar, 
paciente reabilitado e doutorando do HRAC, cuja dissertação, desenvolvida em nosso Programa de 
Pós-Graduação, serviu para embasar a justificativa do projeto.

PALAVRA DO SUPERINTENDENTE

55 anos de ciência, inovação e humanismo

O
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A modernização da infraestrutura física e do parque tecnológico também esteve no foco da 
gestão durante o último ano, beneficiando a assistência aos pacientes e o desenvolvimento do ensino e 
da pesquisa. No ano de 2022 foram totalmente reformadas quatro enfermarias com banheiros e posto 
de enfermagem, a farmácia – incluindo a sala de preparo de medicação e a área de armazenamento 
de medicamentos termolábeis – e os corredores (via processo licitatório). Também foram adquiridos 
(com recursos viabilizados por meio de convênio com a ONG Smile Train e a Fundação de Apoio à 
Universidade de São Paulo-FUSP) novos equipamentos como uma serra ultrassônica piezoelétrica 
– utilizada em cirurgias craniofaciais, ortognáticas, de enxerto ósseo alveolar e até em rinoplastias 
– e um aparelho de intubação videoassistida – para casos com via aérea difícil –, que aumentam a 
segurança do paciente e a precisão e acurácia das cirurgias. Entraram em operação ainda (por meio 
de doação da empresa Dentsply Sirona, parceira global da Smile Train), dois aparelhos radiográficos 
intrabucais, um aparelho radiográfico extrabucal com tomografia computadorizada de feixe cônico 
e dois scanners intrabucais (que possibilitam o registro dos arcos dentários em formato digital), 
equipamentos odontológicos que trazem mais agilidade, qualidade e conforto aos procedimentos. 
Além de aperfeiçoar a assistência aos pacientes, essas inovações tecnológicas também proporcionam 
aos profissionais e residentes acesso a tecnologias de ponta.

No campo do ensino, tivemos uma excelente novidade em 2022: a Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a Universidade de São Paulo (USP) 
firmaram, em 29/12/2022, um acordo de cooperação técnica para fomentar a formação de recursos 
humanos especializados junto ao Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação do 
HRAC, identificado como um programa estratégico pela CAPES. O acordo prevê o investimento de 
R$ 4,7 milhões ao longo de quatro anos, que serão destinados para recursos de custeio e de capital 
e para a concessão de bolsas de mestrado, doutorado e pós-doutorado. E o Curso de Formação de 
Auxiliar de Saúde Bucal (ASB) do HRAC, iniciado em 2022, já trouxe dois importantes frutos: uma 
egressa – que também foi aluna do Cursinho Popular Sapiens da Faculdade de Odontologia de Bauru 
(FOB) foi aprovada neste ano no vestibular da FUVEST e cursará Odontologia na USP em Bauru; 
outra egressa foi aprovada no Curso Técnico em Saúde Bucal (TSB) da Escola Técnica Estadual 
(ETEC) Rodrigues de Abreu, que será oferecido integralmente nas instalações da FOB. O Curso 
de Formação de ASB tem um escopo social muito forte e é uma grande satisfação poder alcançar 
resultados como esses dois exemplos tão rapidamente, já na primeira turma. É a Universidade 
impactando e transformando a sociedade!

Já na área da pesquisa, membros da equipe do HRAC deram importante contribuição para o 
desenvolvimento de novos estudos e inovações, que tiveram ampla repercussão no meio científico 
e também na mídia. Um estudo publicado na revista científica The Lancet, uma das mais antigas e 
prestigiadas do mundo na área da medicina – e que tem pesquisadores do HRAC entre os coautores 
–, apontou que, no início de 2022, cerca de 200 milhões de pacientes em todo o mundo aguardavam 
cirurgias eletivas, aquelas que podem ser agendadas com antecedência. De acordo com o estudo, a 
pandemia de covid-19 evidenciou a fragilidade dos serviços cirúrgicos eletivos em todo o mundo e 



Relatório Anual de Atividades 2022  •  PALAVRA DO SUPERINTENDENTE
7

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

o acúmulo de pacientes aguardando procedimentos eletivos é agora um dos desafios mais prementes 
para a saúde global nos próximos dez anos. Diante do problema, os cientistas desenvolveram e 
validaram um Índice de Preparação Cirúrgica, ferramenta que visa fortalecer os serviços cirúrgicos 
eletivos e reduzir os atrasos crescentes, que pode subsidiar políticas públicas, investimentos nos 
níveis regional e local, e a implementação de planos de ação pelos serviços hospitalares. O trabalho 
integra uma plataforma de estudos internacional sobre a covid-19 e a segurança em cirurgias 
chamada CovidSurg Collaborative. Desenvolvido por um grupo de pesquisadores da USP-Bauru – 
composto por aluno de graduação da primeira turma de Medicina da FOB e professores do Curso 
de Medicina e do Programa de Pós-Graduação do HRAC –, outro estudo concluiu que o vírus 
da covid-19 pode ser detectado em lágrimas por meio de coleta com tiras e swab conjuntival. O 
trabalho foi publicado no Journal of Clinical Medicine em 24/11/2022 e os resultados indicam uma 
alternativa ao swab nasal e oral – que causa desconforto no nariz e na garganta – e sinalizam a 
necessidade de medidas de proteção para os profissionais de saúde já que, apesar de baixo, há risco 
de transmissão do vírus pela lágrima.

O contexto de operacionalização do Hospital das Clínicas de Bauru (HCB) contou com 
importantes progressos no ano de 2022 e neste início de 2023. Em 30/07/2022, foi publicado do 
Diário Oficial do Estado (DOE) o Contrato de Gestão celebrado entre a Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo (SES-SP) e a Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Assistência do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da USP (FAEPA), Organização Social de 
Saúde que assumiu a gestão do HCB a partir de 01/08/2022, data em que começou a vigorar o referido 
contrato e que, oficialmente, a unidade passou a funcionar como Hospital das Clínicas, referência 
para média e alta complexidade, com ampliação gradativa dos atendimentos ofertados. Até então, o 
prédio era utilizado como hospital de campanha para a covid-19, além de abrigar serviços do HRAC, 
os quais se mantêm no local. Já no início deste ano, foi publicado no DOE o Despacho do Reitor da 
USP com a relação dos 522 servidores do HRAC que assinaram o Termo de Anuência e passaram, 
a partir de 01/02/2023, a prestar serviços no HCB, mantendo o vínculo empregatício com a USP. 
Conforme consta no Acordo Técnico de Cooperação firmado entre a Universidade de São Paulo e 
o Governo do Estado, as atividades assistenciais do novo complexo hospitalar passaram a ser de 
competência da SES-SP (incluindo os serviços prestados pelo Centrinho) e as atividades acadêmicas, 
de pesquisa e de inovação permanecem sob a responsabilidade da USP. O perfil interdisciplinar e 
humanista, a vocação para a inovação e a expertise alcançada pelo HRAC e sua equipe no decorrer 
desses 55 anos constituem, assim, vasto legado que se somará aos projetos do HCB e da Medicina da 
USP-Bauru, culminando em um moderno e robusto complexo acadêmico e de saúde. A nova estrutura 
visa manter e potencializar os serviços prestados pelo HRAC; expandir os cenários para a formação 
e especialização de novos profissionais da saúde; além de ampliar a oferta de diferentes serviços, 
especialidades médicas e recursos clínicos, incrementando a rede pública de saúde locorregional. 
Essa soma de forças da Universidade de São Paulo e do Governo do Estado é fundamental para 
o fortalecimento da organização, execução e financiamento das atividades, com forte impacto nos 
segmentos da saúde, da educação, da ciência e tecnologia, e também nas áreas econômica e social, 
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beneficiando a população de Bauru e região, do Estado e do país. A evolução constante está presente 
no DNA do HRAC e é esse espírito que move e guia os passos da instituição rumo a um futuro de 
ainda mais destaque, projeção e excelência!

Concluímos nossa mensagem agradecendo a todos os superintendentes que nos antecederam 
(em especial o Prof. Dr. José Alberto de Souza Freitas, mais conhecido como Tio Gastão, um dos 
fundadores e dirigente do Hospital por 45 anos, de 1967 a 2012); a todos os servidores que já 
se aposentaram; a todos os alunos e demais colaboradores que passaram pelo HRAC; aos atuais 
servidores e estudantes do Hospital, docentes da FOB e de outras unidades da USP e demais 
colaboradores, todos essenciais nessa brilhante trajetória da instituição. Fazemos um agradecimento 
especial aos pacientes e familiares, razões maiores de nossos esforços, que confiam no nosso trabalho 
e no tratamento oferecido. Agradecemos também a todas as parcerias estabelecidas ao longo do 
tempo, especialmente à FUSP e à Smile Train, maior organização filantrópica de fissura labiopalatina 
do mundo, que, nos últimos anos, tem nos dado um apoio muito significativo para várias atividades 
que realizamos, proporcionando melhorias em infraestrutura, ensino, pesquisa, e assistência aos 
nossos pacientes. É preciso agradecer ainda a parceiros fundamentais nessa desafiadora missão 
da gestão pública e de servir à população: Dra. Cleide Carrara, nossa superintendente substituta 
do HRAC; Profa. Dra. Marília Buzalaf, diretora da FOB e presidente do Conselho Deliberativo do 
Hospital; e também a toda a equipe do HRAC, da FOB, da Prefeitura do Campus USP de Bauru, 
da Reitoria, dos órgãos centrais da Universidade e dos diversos entes e esferas do poder público. A 
todos, nosso muito obrigado!

Os destaques aqui mencionados e outras realizações no último ano estão apresentadas neste 
Relatório Anual de Atividades 2022 do HRAC, uma importante ferramenta de prestação de contas 

à sociedade e também uma valiosa fonte de informações sobre o trabalho realizado pela instituição.

         Boa leitura!
                   (Bauru-SP, 01/03/2023)

Prof. Dr. Carlos Ferreira dos Santos

Superintendente do HRAC-USP

Vice-Diretor da FOB-USP
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Instituição pública de prestação de serviços especializados de saúde, ensino e pesquisa, o Hospital de 
Reabilitação de Anomalias Craniofaciais (HRAC/Centrinho) da Universidade de São Paulo (USP) completou, no 
ano de 2022, 55 anos de atividades.

Pioneiro em suas áreas de atuação e referência mundial no tratamento e pesquisa das anomalias 
craniofaciais congênitas, síndromes associadas e deficiências auditivas, o HRAC é mantido com recursos da 
USP, do Sistema Único de Saúde (SUS) e de convênios institucionais.

Com o início do funcionamento do Hospital das Clínicas de Bauru (HCB) em 01/08/2022, o HRAC passou 
a integrar este novo complexo hospitalar, mantendo e potencializando os serviços prestados e preservando os 
servidores. As atividades de ensino, pesquisa e inovação permanecem sendo desenvolvidas pela Universidade 
de São Paulo. Já as atribuições de assistência à saúde passaram a ser de competência da Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo (SES-SP), sob gestão da Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Assistência do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da USP (FAEPA). Este novo modelo, semelhante ao 
dos HCs da USP de São Paulo e de Ribeirão Preto, estabelece um avançado complexo acadêmico e de saúde e 
favorece a expansão dos cenários para a formação e especialização de novos profissionais da saúde, além de 
ampliar e diversificar a oferta de serviços e atendimentos.

O trabalho interdisciplinar de sua equipe, o processo de reabilitação integral – com vistas à completa 
inserção do paciente na sociedade – e a humanização no atendimento são características que marcam a 
atuação do HRAC desde a sua origem e se destacam até os dias atuais.

A instituição oferece serviços hospitalares e ambulatoriais de alta e média complexidade que vão desde 
procedimentos clínicos e terapêuticos até cirurgias, com assistência integralmente dedicada ao SUS (portanto, 
gratuita aos usuários). O acesso de novos pacientes é por meio do Sistema Informatizado de Regulação do 
Estado de São Paulo (SIRESP) da SES-SP – antes chamada de CROSS –, a partir de avaliação inicial em unidade 
básica de saúde.

Em dezembro de 2022, o HRAC atingiu a marca de 127.997 pacientes já atendidos desde sua fundação, 

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

HRAC-USP: excelência em assistência 
especializada, ensino e pesquisa
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provenientes de todos os Estados do país. São 46.750 pacientes ativos, individualmente, nos quatro Programas 
de Reabilitação: Fissura Labiopalatina (52%), Malformação Craniofacial (2%), Saúde Auditiva – AASI (41%) e 
Saúde Auditiva – Implante Coclear (5%). Dos pacientes com situação ativa nos Programas de Reabilitação, 
67% são do Estado de São Paulo. A instituição registrou, somente no ano de 2022, 2.897 pacientes novos, 
individualmente, em seus Programas e Serviços (ver detalhes na seção A INSTITUIÇÃO, capítulo HRAC em 
números).

A equipe do HRAC era formada, em dezembro de 2022, por 555 profissionais de medicina, odontologia, 
fonoaudiologia, outras especialidades da saúde e diversas áreas administrativas e de apoio. O HRAC fica 
localizado no Campus USP de Bauru juntamente com a Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB-USP) – que 
oferece cursos de graduação em Odontologia, Fonoaudiologia e Medicina –, a Prefeitura do Campus e o HCB.

As contribuições do HRAC e sua equipe para a sociedade ao longo desses 55 anos foram inúmeras: 
desde a colaboração na formulação de políticas públicas, até a descoberta de uma síndrome rara e o 
desenvolvimento de novos aparelhos e próteses. O trabalho desenvolvido possibilita acolher, reabilitar e 
transformar vidas.

O desenvolvimento do complexo hospitalar HRAC/HCB é fundamental para a consolidação de uma 
nova e importantíssima etapa: a criação da Faculdade de Medicina de Bauru da USP. O Curso foi iniciado em 
2018 e, temporariamente, é abrigado pela FOB. Esses avanços são vitais e devem trazer enorme impacto nos 
segmentos da saúde, educação, ciência e tecnologia, e também nas áreas econômica e social, beneficiando a 
população de Bauru e região, do Estado e do país.

Reabilitação integral e humanização
Um dos carros-chefes da atuação do HRAC são as anomalias craniofaciais. Nessa área, o Hospital 

proporciona assistência desde a descoberta da fissura labiopalatina – abertura na região do lábio e/ou 
palato que incide em uma a cada 650 crianças nascidas –, ainda na gestação, com programa de acolhimento 
e orientação às famílias. O processo de reabilitação e cuidados podem ser necessários até o término do 
crescimento e idade adulta. No decorrer do tratamento, destacam-se as cirurgias plásticas (para reparação 
do lábio e palato) e bucomaxilofaciais (para correção do defeito ósseo alveolar e de discrepâncias 
maxilomandibulares); diagnóstico com equipe de genética; além de intervenções e acompanhamento 
médico, odontológico, fonoaudiológico e com demais áreas de apoio, para correções relacionadas ao 
comprometimento do crescimento craniofacial e a distúrbios da dentição, fala e audição, propiciando, 
assim, uma completa reabilitação (estética, funcional e psicossocial). Uma equipe especializada de Cirurgia 
Craniofacial também oferece suporte a casos mais complexos, acometidos por outras anomalias craniofaciais 
congênitas e síndromes.

A saúde auditiva é outra área importante de atuação do HRAC. Conforme a perda auditiva e as 
respectivas indicações, são oferecidos: implante coclear (dispositivo eletrônico inserido cirurgicamente para 
estimulação direta do nervo auditivo); outras próteses auditivas implantáveis (indicadas a pacientes com otites 
crônicas ou malformação de orelha, por exemplo); aparelhos de amplificação sonora individual (AASI) e de 
sistema de frequência modulada pessoal (Sistema FM); banda elástica com processador de áudio (softband); 
acompanhamento e reabilitação auditiva para todos esses dispositivos; tratamento otorrinolaringológico; 
além de programa de suporte fonoaudiológico e pedagógico para aquisição e desenvolvimento da linguagem 
oral e da Língua Portuguesa escrita. O Programa de Implante Coclear do HRAC é pioneiro e também o maior 
serviço do país em número de implantes pelo SUS. Em dezembro de 2022, atingiu a marca de 2.349 cirurgias 
e 1.648 pacientes implantados desde 1990.

A instituição também oferece serviços médico-hospitalares para a população de Bauru e região em 
áreas de sua expertise e que há carência na rede pública de saúde locorregional, contribuindo assim com 
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as políticas locais de saúde e atendendo às necessidades de formação e capacitação qualificada em saúde, 
como no Programa de Residência Médica em Otorrinolaringologia. Nesse contexto, são disponibilizados 
procedimentos ambulatoriais e cirúrgicos, exames e avaliações nas áreas de otorrinolaringologia, radiologia 
odontológica, genética e fonoaudiologia.

Outro diferencial do HRAC é o cuidado em proporcionar tranquilidade e bem-estar aos pacientes e 
acompanhantes e em favorecer o processo de recuperação cirúrgica. Nesse sentido, o Hospital conta com 
programas de humanização com foco na qualidade da permanência do usuário na instituição. São oferecidas 
atividades educativas, lúdicas e de entretenimento, como contação de histórias às crianças, teatro, dança, 
oficinas, artesanato, entre outras. São iniciativas que amenizam a tensão natural do ambiente hospitalar 
e propiciam acolhimento, desenvolvidas por técnicas de apoio educativo do Serviço de Educação e Terapia 
Ocupacional, pela equipe do Grupo de Humanização da instituição e também por voluntários.

Formação, inovação e internacionalização
O HRAC é também um importante núcleo gerador de conhecimento, inovações e recursos humanos 

especializados na área da saúde, sendo reconhecido como Hospital de Ensino pelos Ministérios da Saúde e 
da Educação desde 2005.

Sua trajetória na área de ensino tem origem em meados da década de 1970, com residências 
odontológicas. A partir de 1995, uma nova e importante fase tem início, com os cursos de Especialização 
lato sensu com ênfase nas especialidades de Odontologia. Os cursos stricto sensu – mestrado e doutorado – 
passaram a ser oferecidos três anos depois, a partir de 1998.

Atualmente, o Hospital oferece cursos de pós-graduação stricto sensu, lato sensu e de extensão, 
propiciando a formação de profissionais altamente qualificados para o ensino, pesquisa e assistência à saúde, 
e favorecendo a busca pela excelência nos tratamentos por meio de novas abordagens e tecnologias e do 
aprimoramento de protocolos.

No ano de 2022, o HRAC ofereceu 30 cursos – de mestrado, doutorado, especializações, residências 
médicas e multiprofissionais, práticas profissionalizantes, atualização, aperfeiçoamento e de formação –, 
todos gratuitos. O Hospital mantinha, em dezembro de 2022, 509 alunos matriculados em seus programas de 
ensino, incluindo Pós-Doutorado (Programa da Pró-Reitoria de Pesquisa da USP). Desses, 16 eram estrangeiros, 
de países da América Latina (Argentina, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, México, Peru e República Dominicana), 
da África (Angola) e da Ásia (China). No total, até dezembro de 2022, o HRAC já formou 2.018 mestres, 
doutores, especialistas e outros profissionais em cursos de extensão universitária (216 só no último ano).

Já no campo da pesquisa, os estudos realizados têm influenciado a elaboração de políticas públicas, 
inovações tecnológicas e clínicas, e resultado em expressiva produção científica. Somente em 2022, foram 
registradas 390 publicações referentes a trabalhos científicos desenvolvidos no HRAC e 268 publicações 
resultantes de trabalhos científicos desenvolvidos e/ou com participação de orientadores e alunos do 
Programa de Pós-Graduação do HRAC, entre livros e capítulos de livro, artigos em periódicos nacionais e 
internacionais, dissertações, teses, trabalhos de conclusão de curso/residência e trabalhos em anais e 
periódicos de eventos científicos nacionais e internacionais.

A instituição mantém ainda convênios de cooperação e mobilidade acadêmica com instituições de 
ensino do exterior – o que reforça sua vocação científica e para a internacionalização – e diversas ações em 
telessaúde – o que amplia as possibilidades de educação, pesquisa e apoio à assistência a distância.

Esse conjunto de características insere o HRAC em posição de destaque nos cenários assistencial, 
educacional, científico e social, e consolida a instituição, nacional e internacionalmente, como um centro 
avançado de reabilitação em saúde, formação profissional e pesquisa.
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Parceria com a Smile Train
Em 2021, o HRAC foi elegido Centro de Liderança em Fissuras Labiopalatinas no Brasil pela Smile Train. 

Este é um dos principais investimentos da Smile Train – maior organização de fissura labiopalatina do mundo 
– até o momento, promovendo seu compromisso de melhorar a equidade em saúde global e o acesso a 
tratamentos de fissura seguros, acessíveis e integrais em todo o mundo.

Os Centros de Liderança servem como núcleos regionais para o tratamento e treinamento profissional 
em fissuras, fornecendo um modelo de reabilitação integral e centrado na equipe de atendimento que 
compreende cirurgia, odontologia, fonoaudiologia, suporte nutricional, psicossocial, entre outras áreas. 
Equipados com tecnologia de ponta e equipe com alguns dos melhores profissionais de saúde especializados 
nesta área, os Centros de Liderança são um modelo para outros centros de tratamento de fissura labiopalatina, 
garantindo que o mais alto padrão de tratamento de fissuras esteja disponível para todos.

A parceria do HRAC com a Smile Train teve início em 2017. Instituição filantrópica internacional atuante 
em mais de 90 países, a Smile Train capacita profissionais de saúde locais com treinamento, financiamento 
e recursos para fornecer cirurgia de fissura gratuita e atendimento integral para fissuras em todo o mundo. 
Promove uma solução sustentável para o tratamento da fissura, melhorando a vida das crianças, incluindo 
sua capacidade de comer, respirar, falar e se desenvolver.

Em mais de 20 anos, a Smile Train já apoiou o tratamento de fissuras com segurança e alta qualidade 
para mais de 1,5 milhão de crianças em todo o mundo. Para saber mais sobre como a abordagem da Smile 
Train implica em um impacto de imediato e de longo prazo, visite www.smiletrainbrasil.com.

Breve histórico
A trajetória do HRAC tem início na década de 1960, com uma pesquisa de 1965, realizada por professores 

da Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB-USP), que identificou a incidência de fissura labiopalatina em 
uma a cada 650 crianças nascidas.

Em 1967, impulsionados pelo resultado do estudo, sete docentes da FOB – entre eles o Prof. Dr. José 
Alberto de Souza Freitas (Tio Gastão), que esteve à frente do HRAC até a sua aposentadoria, em maio de 2012 
– iniciaram o atendimento desses casos por meio de um serviço integrado de ensino, pesquisa e assistência. 
Nascia assim, em 24/06/1967, funcionando nas dependências da própria Faculdade, o Centro de Pesquisa e 
Reabilitação de Lesões Lábio-Palatais. Daí ser conhecido carinhosamente, até os dias de hoje, como Centrinho.

A partir de 
junho/2019

Março/2018 a 
Junho/2019

Janeiro/2016 a 
Março/2018

Maio/2012 a 
Janeiro/2016 1967 a 2012

2003 a 2011
Superintendente 

Substituto

Prof. Dr. Carlos 
Ferreira dos Santos

Prof. Dr. José 
Sebastião dos Santos

Dra. Regina Célia 
Bortoleto Amantini

Prof. Dr. José Alberto de 
Souza Freitas (Gastão)

Dr. João Henrique 
Nogueira Pinto

Profa. Dra. Maria Aparecida de
 Andrade Moreira Machado

QUADRO DE SUPERINTENDENTES
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No ano de 1973, foi institucionalizado como Centro Interdepartamental da FOB-USP. Em 1976, 
é transformado em unidade hospitalar autônoma e passa a receber o nome de Hospital de Pesquisa e 
Reabilitação de Lesões Lábio-Palatais, destacado como centro de excelência no atendimento pela USP e como 
referência mundial pela Organização Mundial da Saúde (OMS).

Após o foco inicial nas fissuras labiopalatinas, em 1985 ocorre um marco importante: o início dos 
atendimentos na área de saúde auditiva. No final da década de 1980, começa a assistência especializada a 
pacientes com síndromes e outras malformações craniofaciais associadas às fissuras. Em 1990, a equipe do 
Hospital realiza a primeira cirurgia de implante coclear multicanal no país.

Devido à ampliação do seu campo de atividade, a instituição recebeu em 1998 nova denominação, em 
vigor até hoje: Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais (HRAC).

Em 2022, teve início uma nova e importante fase. O HRAC passou a integrar o complexo do Hospital das 
Clínicas de Bauru (HCB), em uma parceria entre a Universidade de São Paulo (USP), que mantém as atividades 
de ensino, pesquisa e inovação na unidade, e a Secretaria de Estado da Saúde do Estado de São Paulo (SES-
SP), que assumiu as atribuições de assistência à saúde e de gestão administrativa do novo complexo, por 
intermédio da Organização Social de Saúde (OSS) FAEPA.

Durante esses 55 anos, o HRAC colecionou conquistas que lhe renderam premiações e o reconhecimento 
como centro de excelência dentro e fora do Brasil.

Premiações da instituição ou de membros de sua equipe
Historicamente, a excelência do trabalho realizado pelo HRAC já foi reconhecida por diversos prêmios 

e certificações, concedidos por órgãos de renome do Brasil e do exterior, inclusive por meio de avaliações dos 
próprios pacientes.

São premiações importantes porque apontam a qualidade dos serviços prestados, o nível do ensino e 
pesquisa, instalações e infraestrutura, humanização, além de aspectos como inovação e gestão.

Mais informações sobre a instituição em https://hrac.usp.br/.
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2000
Suécia, 2001

2005
2008
2008
2009
2010
2011
2011
2012
2014

2015
2016

Turquia, 2016
2017

2017
Índia, 2017
EUA, 2017

2018
2018
2018

México, 2019

2019

EUA, 2020

EUA, 2020

2020
2021

2021
2021

Prêmio Qualidade Hospitalar, pelo Ministério da Saúde, como resultado de pesquisa de satisfação dos usuários;
Diploma da Organização Mundial da Saúde (OMS), em reconhecimento à “dedicação do Tio Gastão [Prof. 
Dr. José Alberto de Souza Freitas] ao cuidado e bem-estar de crianças com fissuras de lábio e palato e à 
liderança inspiradora do Centrinho em pesquisas cooperativas internacionais sobre a compreensão, tratamento 
e prevenção das anomalias craniofaciais”;
Certificação como Hospital de Ensino pelos Ministérios da Saúde e da Educação;
Prêmio Mario Covas – Excelência e Inovação em Gestão Pública, pelo Governo do Estado de São Paulo;
Prêmio CAPES de Teses / Melhor tese da área Educação Física, grande área Ciências da Saúde;
Prêmio Melhores Hospitais do Estado / 6º lugar, nota final: 9,330;
Prêmio Melhores Hospitais do Estado / 4º lugar, nota final: 9,384;
Prêmio Melhores Hospitais do Estado / 8º lugar, nota final: 9,477;
Olimpíada USP de Inovação / medalha de ouro em “Tecnologias da Saúde e Biológicas”;
Prêmio Saúde da Editora Abril, na categoria “Saúde Bucal”;
Prêmio Melhores Hospitais do Estado / Finalista, ficando entre os três melhores em “Internação Humanizada 
– Interior”;
Prêmio Tese Destaque USP / Menção Honrosa na grande área Multidisciplinar;
Prêmio de Incentivo em Ciência e Tecnologia para o SUS (Ministério da Saúde) / Menção Honrosa;
Prêmio Eaono (Academia Europeia de Otologia e Neuro-Otologia) / Melhor trabalho clínico;
Moção de Aplauso (Câmara Municipal de Bauru), “pela comemoração do Jubileu de Ouro” do HRAC e “pela 
importância do trabalho desenvolvido com excelência na saúde pública”;
Prêmio Atenção (Revista Atenção) / Homenagem pelos 50 anos do HRAC;
Prêmio International Cleft Congress / Trabalho selecionado para bolsa de estudos internacional;
Prêmio de Excelência AudiologyNow! (Academia Americana de Audiolologia) / Melhor pôster da área Aparelhos 
Auditivos Implantáveis;
Prêmio Destaque Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia-SBFa (área Disfagia) / Indicação para lista tríplice;
Prêmios Brain Connection / Título “Pessoa de Expressão 2018” / Tributo Especial LabNeuro;
Prêmio Tese Destaque USP / Menção Honrosa na grande área Multidisciplinar;
Prêmios AMLPHAC (Associação Mexicana de Fissura Labiopalatina e Anomalias Craniofaciais) / Melhor pôster 
e melhor trabalho livre;
Troféu Direitos Humanos – “Dr. Gastão de Moura Maia Filho” (OAB), em reconhecimento à atuação do HRAC 
na defesa dos direitos humanos;
Prêmio Centros de Luz – AAMS (Academia de Ciências Miofuncionais Aplicadas dos Estados Unidos), pela 
liderança interdisciplinar do HRAC no avanço da medicina relacionada à terapia miofuncional;
Prêmio de mérito excepcional – ASHA (Associação Americana de Fala, Linguagem e Audição) / Pôster 
“Intervenção precoce na fala e linguagem de crianças com fissura labiopalatina no Brasil: Resultados de curto e 
longo prazo”;
Prêmio Tese SBFa (Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia-SBFa) / 1º lugar;
Prêmio de Campanha do Envelhecimento Saudável (Departamento de Audição e Equilíbrio da Sociedade 
Brasileira de Fonoaudiologia-SBFa), em reconhecimento ao protocolo de assistência ao idoso com deficiência 
auditiva durante a pandemia do novo coronavírus (de março a setembro de 2020) / 2º lugar;
1º Centro de Liderança em Fissuras Labiopalatinas no Brasil – Smile Train;
Prêmio Tese SBFa (Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia-SBFa) / 1º lugar pelo segundo ano consecutivo

Principais prêmios e certificações do HRAC nos últimos anos:

15



Designado pela Reitoria da USP para novo mandato como 
superintendente do HRAC a partir de 29/01/2022 – após ficar em 
primeiro lugar na lista tríplice eleita pelos membros do Conselho 
Deliberativo (CD) do Hospital em 09/12/2021 – o Prof. Dr. Carlos 
Ferreira dos Santos já foi superintendente substituto do HRAC 
entre 2016 e 2019 e foi presidente do Conselho Deliberativo 
do Hospital de 10/03/2018 a 09/03/2022, quando dirigiu a 
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Dirigentes à frente do HRAC
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Prof. Dr. Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC-USP e vice-diretor da FOB-USP (à direita); e Dra. Cleide 
Felício de Carvalho Carrara, superintendente substituta do HRAC-USP (à esquerda).

SUPERINTENDÊNCIA
Equipe: 10 servidores 
(1 docente, 3 de nível 
superior, 4 de nível técnico 
e 2 de nível básico)

Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB-USP). Também exerceu as funções de superintendente “pro 
tempore” do HRAC a partir de 08/06/2019 e de superintendente a partir de 01/06/2021 (após também ter 
sido eleito pelos membros do CD do Hospital e designado pela Reitoria). Cirurgião-dentista formado pela 
FOB, é professor titular do Departamento de Ciências Biológicas da mesma Faculdade. Mestre e Doutor em 
Ciências (Farmacologia) pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP-USP), fez doutorado sanduíche 
e pós-doutorado no Medical College of Wisconsin (Estados Unidos), onde desenvolveu estudos moleculares 
relacionados à Farmacologia e Fisiologia Cardiovascular. Também tem atuação como editor e membro do 
conselho consultivo de importantes periódicos científicos nacionais e internacionais, membro efetivo da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), Sociedade Brasileira de Farmacologia e Terapêutica 
Experimental (SBFTE) e International Association for Dental Research (IADR), além de ter sido coordenador 
da área da Saúde da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) de 2008 a 2019. De 
abril de 2020 a dezembro de 2021, sob a liderança e atuação direta do professor Carlos Santos, o Laboratório 
de Farmacologia da FOB deu grande contribuição com a testagem molecular para covid-19 por meio de RT-
PCR em tempo real, ação fundamental para o controle e gerenciamento da pandemia, com mais de 100 
mil amostras analisadas em quase dois anos. Em 10/09/2021, data em que completou 51 anos, recebeu o 
título de Cidadão Bauruense, honraria concedida pela Câmara Municipal de Bauru a partir de iniciativa da 
vereadora Chiara Ranieri e aprovada por unanimidade pelo Legislativo municipal em dezembro de 2020.

Sua superintendente substituta é a Dra. Cleide Felício de Carvalho Carrara. Odontopediatra do HRAC 
há 29 anos e com experiência na gestão como assistente técnica de direção da Superintendência, a Dra. Cleide 
Carrara possui graduação em Odontologia (1985) pela FOB, mestrado em Odontopediatria (2000) também 
pela FOB e doutorado em Ciências da Reabilitação pelo HRAC (2011).
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Destaques de 2022 (resumo)
No ano de 2022, a Superintendência do HRAC liderou esforços e teve participação ou apoiou ações 

que culminaram em importantes avanços e conquistas no contexto de atuação do Hospital e do campus 
USP-Bauru, dentre os quais se destacam:

  - Instituição, por meio da Lei Federal Nº 14.404/2022, do Dia Nacional de Conscientização sobre a Fissura 
Labiopalatina, a ser comemorado anualmente no dia 24 de junho (data de fundação do HRAC)1;

- Aprovação, pela Alesp, do Projeto de Lei (PL) 545/2022, que equipara a fissura labiopalatina, as 
anomalias craniofaciais e síndromes associadas à condição de deficiência (exceto aquelas consideradas 
reabilitadas), para efeitos jurídicos e de concessão de benefícios sociais1;

- Modernização da infraestrutura física e do parque tecnológico do HRAC, com reforma de quatro 
enfermarias, posto de enfermagem, farmácia e corredores (via processo licitatório); aquisição de dois 
novos equipamentos hospitalares (com recursos do convênio com a ONG Smile Train e a FUSP); e a 
entrada em operação de dois modernos aparelhos radiográficos e dois scanners intrabucais (doados 
pela empresa Dentsply Sirona, parceira global da Smile Train)1;

- Acordo de Cooperação Técnica firmado entre a CAPES e a USP para fomentar a formação de recursos 
humanos especializados junto ao Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação do HRAC, 
com recursos de custeio e de capital e para a concessão de bolsas de mestrado, doutorado e pós-
doutorado1;

- Participação no desenvolvimento de um estudo internacional (publicado em 2022 na revista científica The 
Lancet) no qual os cientistas desenvolveram e validaram um Índice de Preparação Cirúrgica, ferramenta 
que visa fortalecer os serviços cirúrgicos eletivos e reduzir os atrasos crescentes1;

- Colaboração em estudo que concluiu que o vírus da covid-19 pode ser detectado em lágrimas por meio de 
coleta com tiras e swab conjuntival (publicado em 2022 no Journal of Clinical Medicine), desenvolvido 
por aluno de graduação da primeira turma de Medicina da FOB e por professores do Curso de Medicina 
e do Programa de Pós-Graduação do HRAC2;

- Início do funcionamento do Hospital das Clínicas de Bauru em 01/08/2022, unidade da Secretaria de 
Estado da Saúde de São Paulo (SES-SP) sob gestão da Organização Social de Saúde FAEPA, complexo ao 
qual o HRAC passou a integrar2.

Administração superior do HRAC
Conforme o Regimento do HRAC (Resolução 5.517/2009, de 13/02/2009), são órgãos de sua 

administração superior o Conselho Deliberativo (CD) e a Superintendência.

A Superintendência é o órgão de direção executiva que coordena, supervisiona e controla todas 
as atividades do HRAC. Entre as principais atribuições do superintendente estão: administrar o HRAC e 
supervisionar todas as suas atividades; cumprir e fazer cumprir a legislação pertinente; constituir comissões 
assessoras e grupos de trabalho; baixar portarias; tomar medidas de caráter urgente e inadiáveis, submetendo 
os assuntos ao CD, quando for o caso; entre outras.

O Conselho Deliberativo (CD), por sua vez, é composto: pelo diretor da Faculdade de Odontologia de 
Bauru (FOB); pelo superintendente do HRAC; por representantes docentes das Faculdades de Odontologia 
de Bauru (FOB), São Paulo (FO) e Ribeirão Preto (FORP); pelos presidentes das Comissões de Pesquisa, de 

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

1 Ver detalhes na sequência deste capítulo Gestão.

2 Ver detalhes na seção A INSTITUIÇÃO, capítulo Hospital das Clínicas e Curso de Medicina.
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Pós-Graduação e de Cultura e Extensão Universitária do HRAC; por representantes de servidores técnicos e 
administrativos do HRAC, eleitos por seus pares; por representante discente dos cursos de pós-graduação 
stricto sensu do HRAC, eleito por seus pares; e por representante dos usuários do HRAC, pertencente à região 
do Departamento Regional de Saúde (DRS 6 – Bauru), eleito por seus pares. O presidente do CD é o diretor da 
FOB, a quem cabe, também, o voto de qualidade.

Ao CD compete: deliberar sobre as diretrizes básicas das atividades assistenciais, de cooperação 
didática e de prestação de serviços à comunidade; deliberar sobre assuntos de interesse do HRAC, que lhe 
forem submetidos pelo presidente do CD; aprovar os planos de ensino do HRAC, em todos os níveis; deliberar 
sobre critérios e prioridades dos planos de trabalho, projetos e atividades do HRAC e acompanhar a sua 
execução; entre outras atribuições.

Principais deliberações do Conselho Deliberativo | 2022
Em 2022, foram realizadas 11 reuniões ordinárias do Conselho Deliberativo (CD) do HRAC. As reuniões 

de 10/02, 10/03, 07/04, 12/05, 09/06, 07/07, 11/08, 15/09 e 20/10/2022 foram realizadas em formato on-line, 
por videoconferência (Google Meet). Já as reuniões de 17/11 e 12/12/2022 ocorreram de forma presencial, 
na sala da Congregação da FOB. As reuniões do CD são transmitidas ao vivo pelo YouTube e os vídeos ficam 
disponíveis em https://www.youtube.com/@supehracusp. Veja a seguir as principais deliberações do CD no 
ano de 2022.

10/02/2022 - Aprovação de Convênio Acadêmico Internacional entre o HRAC e a Semmelweis University 
(Hungria) no contexto do Programa Erasmus+ da USP, com vistas ao treinamento de cirurgiões e 
ao desenvolvimento conjunto de projetos de pesquisa com novas tecnologias e metodologias de 
planejamento cirúrgico por meio de modelagem 3D e planejamento virtual.

10/03/2022 - Aprovação de convênio entre o HRAC e o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
(SENAC), para o oferecimento de estágio de complementação educacional aos estudantes do Curso de 
Técnico em Enfermagem do SENAC-Bauru;

- Aprovação de convênio entre o HRAC e o Centro Paula Souza, para o oferecimento de estágio de 
complementação educacional aos estudantes do Curso de Técnico em Enfermagem da Escola Técnica 
Estadual (ETEC) Rodrigues de Abreu de Bauru;

- Aprovação de convênio entre o HRAC e a Universidade Federal do Ceará (UFC) – Campus de Sobral, 
com a finalidade de viabilizar as atividades dos médicos residentes em Anestesiologia da UFC junto 
ao HRAC e vice-versa;

- Aprovação de convênio entre o HRAC e a CATA Clínica de Anestesia e Serviços Médicos Eireli, com a 
finalidade de viabilizar as atividades dos médicos residentes em Anestesiologia do HRAC junto à 
CATA, em áreas como doenças cardíacas, cirurgia vascular, obstétrica, entre outras;

- Aprovação de convênio entre o HRAC e a Fundação para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar 
(Famesp), com a finalidade de viabilizar as atividades dos médicos residentes em Otorrinolaringologia 
do HRAC nas instituições de saúde administradas pela Famesp, em áreas como Cirurgia de Cabeça e 
Pescoço e Urgência e Emergência.

07/04/2022 - Aprovação de Convênio Acadêmico Internacional entre o HRAC e o Karolinska Institutet 
(Suécia), para a cooperação acadêmica na área de Fonoaudiologia e o intercâmbio de docentes, 
pesquisadores e alunos de graduação e pós-graduação de cada instituição.

12/05/2022 - Aprovação do Ofício Nº 13/2022 da Comissão Especial de Residência Médica (CERM) da SES-
SP, que dispõe sobre o complemento das bolsas dos residentes médicos do HRAC (sendo 84,8% da bolsa 
financiada pela SES e 15,2% pelo HRAC).
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09/06/2022 - Aprovação de Convênio Acadêmico Internacional entre o HRAC e a Fundación Gantz/Hospital 
del Niño con Fisura (Chile), visando à cooperação acadêmica nas áreas de Cirurgia Plástica, Cirurgia 
Maxilofacial, Otorrinolaringologia, Genética, Odontopediatria, Ortopedia Pré-Cirúrgica, Ortodontia, 
Prótese de Palato e Fonoaudiologia, e ao intercâmbio de docentes, pesquisadores, estudantes de pós-
graduação (stricto e lato sensu) e de membros da equipe técnico-administrativa de ambas as instituições;

- Aprovação do Termo de Convênio de Assistência à Saúde celebrado entre o Estado de São Paulo, por 
intermédio da Secretaria de Estado da Saúde (SES-SP), e a USP, com a interveniência do HRAC, com 
a finalidade de integrar o Hospital ao Sistema Único de Saúde (SUS) e definir a sua inserção na rede 
regionalizada e hierarquizada de ações e serviços médico-hospitalares e ambulatoriais, visando à 
garantia da atenção integral à saúde da população.

11/08/2022 - Aprovação de Acordo de Cooperação Acadêmica Internacional entre o HRAC e o Imagine 
Institut des Maladies Génétiques/Laboratory of Embryology and Genetics of Human Malformation 
(França), que visa à continuidade da colaboração científica em pesquisas craniofaciais realizadas 
conjuntamente e o intercâmbio de informações e publicações acadêmicas;

- Aprovação de Convênio Internacional entre o HRAC e o National Institute of Environmental Health 
Sciences (NIEHS) do National Institutes of Health (NIH), dos Estados Unidos, para o desenvolvimento 
de pesquisa científica sobre a etiologia genética de quadros craniofaciais complexos.

15/09/2022 - Aprovação do Termo Aditivo ao Convênio de Assistência à Saúde celebrado entre o Estado de 
São Paulo, por intermédio da SES-SP, e a USP, com a interveniência do HRAC, referente à cobertura do 
reajuste de procedimentos cirúrgicos prioritários.

20/10/2022 - Aprovação de convênio entre o HRAC e a Fundação para o Desenvolvimento Médico e 
Hospitalar (Famesp), com a finalidade de viabilizar as atividades de treinamento em serviço dos 
residentes multiprofissionais do HRAC nas instituições de saúde administradas pela Famesp.

17/11/2022 - Aprovação da solicitação de utilização de recursos da Reserva Técnica Institucional – FAPESP 
disponibilizada ao HRAC para a aquisição de equipamentos para a Unidade de Estudos do Sono do 
Laboratório de Fisiologia do Hospital, visando à continuidade de estudos relacionados aos distúrbios 
respiratórios do sono realizados pelos pesquisadores da Unidade, bem como a utilização pelos demais 
pesquisadores do HRAC;

- Aprovação de convênio entre o HRAC e a Fundação para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar 
(Famesp), na área de Residência Médica em Medicina Intensiva;

- Aprovação de convênio entre o HRAC e a Fundação para o Desenvolvimento Médico e Hospitalar 
(Famesp), na área de Residência Médica em Pediatria e Medicina Intensiva Pediátrica.

12/12/2022 - Aprovação do Ofício Nº 22/2022 do SENAC-Bauru, que dispõe sobre a realização de um 
Projeto Integrador/Social para conclusão de curso dos alunos do Curso Técnico em Design de Interiores, 
que tem como proposta melhorias na sala de ordenha do HRAC, visando proporcionar mais privacidade 
e conforto para a lactante.

Além dessas deliberações, em 2022, considerando princípios que norteiam a gestão pública – como 
eficiência, razoabilidade, economicidade e continuidade do serviço público –, também foram aprovadas 
diversas doações com vistas a contribuir com as necessidades de serviços de saúde e de organizações 
filantrópicas que atendem à população de Bauru e região.

Alguns exemplos são: doação de medicamentos para a Farmácia do Hospital de Base de Bauru; doação de 
equipamentos de lavanderia para o Esquadrão da Vida de Bauru (devido à terceirização do serviço e desativação 
da lavanderia do Hospital); e doação de bens antigos e/ou em desuso do HRAC (sem interesse de utilização 
pelas demais Seções do Hospital) para a Sociedade de Promoção Social do Fissurado Lábio-Palatal – Profis de 
Bauru (Ofício Nº 06/2022 da Profis), como armários, estantes para escritório e instrumentos odontológicos.
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Veja a seguir as notícias institucionais que foram destaquem em 2022.

CAPES e USP assinam acordo de quase R$ 5 milhões para 
o HRAC
Serão concedidas até 48 bolsas de mestrado, 20 de doutorado e 28 de pós-doutorado para 

o Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação
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À esquerda: Zena Martins e Claudia de Toledo (CAPES); à direita: Ivy Suedam, Carlos Santos e Carlotti Junior 
(USP), durante cerimônia por videoconferência.

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a Universidade de São Paulo 
(USP) assinaram, no dia 29/12/2022, acordo de cooperação técnica de R$ 4,7 milhões para fomentar a alta 
formação de recursos humanos para o HRAC.

A cerimônia ocorreu por videoconferência e contou com a participação de Carlos Gilberto Carlotti 
Junior, reitor da USP; Niels Olsen Saraiva Câmara, pró-reitor adjunto de Pós-Graduação da USP; Carlos Ferreira 
dos Santos, superintendente do HRAC; Ivy Kiemle Trindade-Suedam, coordenadora do Programa de Pós-
Graduação em Ciências da Reabilitação do HRAC; Cláudia Queda de Toledo, presidente da CAPES; Júlio Siqueira, 
coordenador-geral de Programas Estratégicos da CAPES; Livia Palumbo, diretora de Relações Internacionais da 
CAPES; e Sergio Avellar, diretor de Avaliação da CAPES.

Cláudia de Toledo afirmou que o acordo traz benefícios “não só para a CAPES e para a USP, mas para 
toda a sociedade. Trata-se do reconhecimento do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação do 
HRAC como único no mundo, passando a identificá-lo como um programa estratégico. Em nenhum local do 
mundo se trata lesões craniofaciais com a excelência da formação de pessoas que existe na USP de Bauru”. A 
presidente da CAPES elogiou a condução de Carlotti à frente da USP, “com um olhar para o HRAC desde que 
era pró-reitor da maior universidade do País”, e lembrou “a gestão histórica do Tio Gastão”, como é conhecido 
José Alberto de Souza Freitas, um dos sete fundadores e liderança do HRAC por 45 anos.

Zena Martins, diretora de Programas e Bolsas no País da CAPES, disse que “o HRAC nasceu e continua 
grandioso” e que “é um momento de alegria, de saber que podemos continuar com uma proposta grandiosa”.

A CAPES, que já atua no HRAC com seus programas institucionais, identificou a necessidade de apoiar de 
forma estratégica o Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação, em função de sua contribuição na 
formação de excelência para o país e o impacto social que apresenta. O acordo prevê investimentos ao longo 
de quatro anos. Dos R$ 4,7 milhões, R$ 500 mil serão destinados a recursos de custeio, R$ 43,8 mil a recursos 
de capital e o restante para a concessão de até 48 bolsas de mestrado, 20 de doutorado e 28 de pós-doutorado.
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Dos 124 alunos matriculados [à época], 27 são beneficiados pelos programas institucionais da CAPES, 
sendo 11 de mestrado e 16 de doutorado. Com o acordo de cooperação, o Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Reabilitação passará a receber o financiamento dos programas estratégicos da CAPES. Para o HRAC, 
a ação será de extrema importância para a continuidade do trabalho de excelência, pois a falta de recursos é a 
principal causa de abandono do curso, apresentada por 66% dos alunos.

O reitor da USP, Carlos Gilberto Carlotti Junior, disse ter ficado “muito feliz que a CAPES tenha identificado 
essa excelência em Bauru” ao olhar o Programa de Pós-Graduação de forma estratégica, e acrescentou: “Tenho 
planos muito bons para o HRAC. Será não somente um centro de lesões craniofaciais, mas passará a ser o 
carro-chefe do Hospital das Clínicas de Bauru (HCB), o principal instituto dentro do desenvolvimento do HCB”.

Para o professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC, “esse reconhecimento da CAPES 
evidencia o nível de excelência do nosso Programa de Pós-Graduação, seja na formação dos mestrandos e 
doutorandos, qualificação do corpo docente, qualidade da pesquisa, impacto social e da produção cientifica e 
também na captação de fomento”.

Ivy Suedam, coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação do HRAC 
ressaltou que “trata-se de apoio nunca presenciado em nosso meio, mesmo por nossos docentes mais 
experientes”, e disse que o fato de o Programa ser considerado estratégico “traz responsabilidades adicionais, 
como aumentar o número de alunos titulados, melhorar a qualidade e aumentar a quantidade das nossas 
pesquisas e publicações”.

A investigação acadêmico-científica proporcionada pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Reabilitação já titulou 409 mestres e doutores de diversas partes do país. Avaliado com nota 5, tem características 
singulares, especialmente no atendimento local e reabilitação de anomalias craniofaciais. Interdisciplinar, o 
Programa recebe alunos de diferentes áreas do conhecimento de todo o país, que reproduzem essa experiência 
no atendimento de sua região, e se diferencia também ao considerar os critérios de solidariedade previstos 
pela Avaliação da CAPES, oferecendo apoio a instituições de outras regiões, principalmente Norte e Nordeste.

O HRAC recebe apoio da CAPES desde 1987, por meio de bolsas e recursos de custeio. O atendimento tem 
forte ligação com a investigação acadêmico-científica e técnicas desenvolvidas pelos estudantes e professores. 
O Hospital contribuiu com a criação do Instituto Yaçuri da Amazônia, que realiza, além de cirurgias de fissuras, 
o aconselhamento, apoio nutricional e fonoterapia, além de outros atendimentos a crianças da região (e que 
conta com egressos do HRAC, inclusive a diretora da instituição).

(Com informações da Coordenação-Geral de Comunicação Social – CGCOM/CAPES: https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/
noticias/capes-e-usp-assinam-acordo-de-quase-r-5-milhoes-para-o-hrac, 29/12/2022)

Inovações tecnológicas e melhorias aumentam a 
segurança e a qualidade em cirurgias e atendimentos

Modernização de enfermarias, aquisição de novos equipamentos hospitalares e atualização 
de aparelhos odontológicos por meio de doação beneficiam os pacientes e a equipe

A pequena Alice Souza de Andrade, 4 meses, nasceu prematura e com Sequência de Pierre Robin, uma 
condição clínica caracterizada por queixo com tamanho reduzido, retração da língua e fissura de palato (fenda no 
céu da boca), que pode trazer dificuldade respiratória e alimentar severa aos bebês.

“Ela tinha muita apneia, parava de respirar, ficava muito roxinha. Foi um susto para a gente”, conta a mãe, 
Ingridi Valéria de Souza, 21, que, mesmo residindo em Lençóis Paulista, cidade localizada a cerca de 40 quilômetros 
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Procedimento com serra ultrassônica no Centro Cirúrgico do 
HRAC. 

Fo
to

: A
nd

ré
 B

or
o/

HR
AC

de Bauru, nunca havia ouvido falar do HRAC – onde Alice 
chegou com 2 meses de vida –, nem de Sequência de 
Pierre Robin.

Entre idas e vindas da maternidade, unidade de 
pronto atendimento e UTI hospitalar, a bebê passou 
somente duas semanas em seu lar.

Agora, após cirurgia para alongamento da 
mandíbula realizada no HRAC em 29/11/2022 – para 
alívio do comprometimento respiratório –, a mãe está na 
expectativa de retornar para casa com a filha.

“No começo foi bem difícil, passamos por muita 
coisa. Mas agora ela está melhor, é outra criança, a gente 

vê que ela está bem mais confortável. Tenho bastante 
confiança na recuperação e no desenvolvimento da Alice”, 

relata Ingridi. “No Centrinho temos todo o suporte, a equipe ajuda bastante. Aprendi muito aqui, sou praticamente 
uma outra enfermeira, então estou bem tranquila e segura para voltarmos para casa”, completa.

Novos equipamentos que entraram em operação recentemente no HRAC – como uma serra ultrassônica 
piezoelétrica (utilizada em cirurgias craniofaciais, ortognáticas, de enxerto ósseo alveolar e até em rinoplastias) e um 
aparelho de intubação videoassistida (para casos com via aérea difícil) – têm contribuído para o aperfeiçoamento dos 
procedimentos cirúrgicos realizados em pacientes da instituição, como a pequena Alice, que foi operada pesando 
pouco mais de dois quilos.

Também foram implementadas desde 2021 melhorias como foco cirúrgico com sistema de transmissão em 
tempo real, além de software para planejamento virtual de cirurgias e impressora para confecção de guias e moldes 
tridimensionais.

As tecnologias totalizaram cerca de R$ 630 mil e foram viabilizadas por meio de convênio com a Smile Train – 
maior organização filantrópica de fissura labiopalatina do mundo e que instituiu o HRAC como Centro de Liderança 
–, cujos recursos são administrados pela Fundação de Apoio à Universidade de São Paulo (FUSP).

“São inovações tecnológicas que trazem uma precisão e acurácia maior para os procedimentos, e, 
consequentemente, maior segurança para os pacientes. Isso mostra um compromisso com a qualidade na 
assistência”, destaca o professor Cristiano Tonello, cirurgião craniofacial que operou Alice.

“Além disso, esses equipamentos multiusuários proporcionam que nossas equipes e residentes tenham 
acesso ao que existe de mais atualizado em cuidado cirúrgico, tecnologias de ponta utilizadas nos centros 
mais avançados como os das Universidades Harvard e Yale”, completa o médico, que também é chefe técnico 
do Departamento Hospitalar do HRAC e docente do Curso de Medicina da Faculdade de Odontologia de 
Bauru (FOB-USP).

O professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC e vice-diretor da FOB, ressalta 
que “essas melhorias beneficiam tanto os pacientes como o trabalho dos profissionais e a formação dos 
residentes, e mostram a importância de parcerias como a que temos com a Smile Train, especialmente após 
a promoção do HRAC como Centro de Liderança, viabilizando recursos complementares, investimentos e até 
mesmo doações de parceiros”.

Novos equipamentos odontológicos
Também entraram em operação em 2022 – por meio de doação da empresa Dentsply Sirona, parceira 

global da Smile Train –, dois aparelhos radiográficos intrabucais, um aparelho radiográfico extrabucal com 
tomografia computadorizada de feixe cônico e dois scanners intrabucais (que possibilitam o registro dos arcos 
dentários em formato digital).
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“Essa modernização é oportuna em um momento 
em que a Odontologia passa por uma transformação 
digital em diversos processos, possibilitando agregar 
diferentes tecnologias no processo de reabilitação das 
anomalias craniofaciais. São tecnologias totalmente 
digitais que possibilitam aos profissionais e alunos uma 
interação tridimensional para diagnóstico, planejamento 
e desenvolvimento de pesquisas relacionadas”, afirma o 
cirurgião-dentista Otávio Pagin, chefe técnico da Seção 
de Diagnóstico Bucal.

O profissional pontua ainda que “as melhorias 
obtidas com os novos equipamentos refletem não só na 
rotina da equipe de trabalho, mas também no paciente. 
Todos ganham com mais agilidade nos procedimentos, 
além de mais conforto para o paciente, seja pela rapidez na aquisição das imagens ou mesmo pela substituição 
a procedimentos não tão agradáveis como a moldagem dos arcos dentários”.

Enfermarias modernizadas
No ano de 2022 também foram totalmente 

reformadas quatro enfermarias com banheiros, posto de 
enfermagem, corredores e farmácia, incluindo a sala de 
preparo de medicação e a área de armazenamento de 
medicamentos termolábeis. O serviço foi realizado por 
empresa terceirizada, contratada por meio de processo 
licitatório.

Segundo o engenheiro Nilton José Saggioro, então 
chefe técnico da Divisão de Infraestrutura do HRAC 
foram substituídos piso, janelas, portas, instalações 
elétricas e hidráulicas, sistema de alarme contra 

incêndio, rede de gases medicinais, além de nova pintura. “A modernização das enfermarias trouxe mais 
segurança e conforto para os pacientes e familiares, com ambientes mais agradáveis, contribuindo para seu 
processo de reabilitação”, afirma.

E esta também foi uma reforma especial por um motivo peculiar. Com 26 anos de atuação na área da 
construção civil – 21 como construtor, com formação técnica, e cinco como engenheiro civil –, esta não foi 
apenas “mais uma” obra que Fabio Gomes de Camargo, 44, esteve à frente.

Para ele, esta trouxe um sentimento diferente, afinal, foi a reforma 
de enfermarias de pós-operatório do HRAC, local em que seu filho, o 
bauruense Fabio Gomes de Camargo Filho, 17, nascido com fissura labial, 
faz tratamento desde um mês de vida.

“Ali é onde o paciente vai para a recuperação após a cirurgia, ainda 
anestesiado. Ali ele acorda, recebe os cuidados das enfermeiras e técnicas. 
É um trabalho magnífico de toda a equipe. Meu sentimento é de gratidão, 
de satisfação enorme, por saber que estamos melhorando um lugar em 
que meu filho foi muito bem atendido. Sou apaixonado pelo que faço, é a 
profissão que escolhi. Mas ali é especial, já dormi nessas enfermarias com 
meu filho”, relata o engenheiro.

Sistema de scanner intrabucal em utilização na Divisão de 
Odontologia. 
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Enfermarias e corredores foram modernizados
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Pai de paciente com fissura atendido 
no HRAC, engenheiro Fabio Camargo 
coordenou obra de melhoria das 
enfermarias. 
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‘The Lancet’: Pesquisadores desenvolvem índice para 
apoiar fortalecimento das cirurgias eletivas

Ferramenta é descrita em artigo publicado na revista The Lancet, uma das mais 
prestigiadas do mundo, e tem pesquisadores do HRAC-USP entre os coautores

A pandemia de covid-19 evidenciou a fragilidade dos serviços cirúrgicos eletivos em todo o mundo. Um 
estudo que acaba de ser publicado na revista científica The Lancet, uma das mais antigas e prestigiadas do 
mundo na área da medicina – e que tem pesquisadores do HRAC entre os coautores – aponta que, no início 
de 2022, cerca de 200 milhões de pacientes em todo o mundo aguardavam cirurgias eletivas, aquelas que 
podem ser agendadas com antecedência.

“O acúmulo de pacientes aguardando procedimentos eletivos é agora um dos desafios mais prementes 
para a saúde global nos próximos 10 anos”, destacam os pesquisadores.

Com o objetivo de fortalecer os serviços cirúrgicos eletivos e reduzir os atrasos crescentes, os cientistas 
desenvolveram e validaram um Índice de Preparação Cirúrgica – Surgical Preparedness Index (SPI) –, primeira 
ferramenta que avalia especificamente a cirurgia eletiva e a preparação do sistema de anestesia. Para essa 
finalidade, foram priorizados 23 indicadores globalmente relevantes de preparação cirúrgica em quatro 
domínios: instalações, pessoal, priorização e processos.

De acordo com o estudo, a aplicação do SPI pode identificar alvos e subsidiar políticas públicas e 
investimentos nos níveis regional e local. O trabalho sugere também que os hospitais devem implementar 
urgentemente a avaliação anual do SPI e criar planos de ação locais para fortalecer os serviços cirúrgicos 
eletivos.

Os estudiosos lembram que a covid-19 é apenas um dos fatores que impactam as cirurgias eletivas. 
Epidemias de gripes e vírus Ebola tiveram efeitos significativos nos serviços cirúrgicos na última década. E 
fenômenos naturais associados às mudanças climáticas, bem como conflitos, continuam a representar uma 
ameaça substancial ao funcionamento desse sistema.

Embora o SPI tenha sido desenvolvido durante a pandemia de covid-19, ele foi projetado para ser 
aplicável a qualquer contexto de pressão do sistema de saúde. O trabalho mostra ainda que esforços 
concentrados para lidar com a preparação cirúrgica serão essenciais para lidar com os crescentes atrasos e 
mitigar os danos aos pacientes que aguardam a cirurgia eletiva.

“Melhorar a preparação provavelmente fortalecerá os serviços cirúrgicos eletivos contra futuros 
choques externos e apoiará a ampliação da cirurgia para atender às crescentes demandas. Portanto, o SPI 
apoia uma área de grande prioridade para a OMS [Organização Mundial da Saúde] para o progresso contínuo 
em direção ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3 [da Organização das Nações Unidas-ONU]: Saúde 
e Bem-estar”, pontuam os pesquisadores.

Intitulado “Elective surgery system strengthening: development, measurement, and validation of the 
surgical preparedness index across 1632 hospitals in 119 countries” (“Fortalecimento do sistema de cirurgia 
eletiva: desenvolvimento, medição e validação do índice de preparação cirúrgica em 1.632 hospitais em 119 
países”), o artigo foi publicado no dia 31/10/2022 e está disponível para consulta no endereço https://www.
thelancet.com/journals/lancet/article/PIIS0140-6736(22)01846-3/fulltext.

Este é mais um trabalho desenvolvido pela plataforma de estudos internacional sobre a covid-19 e 
a segurança em cirurgias chamada CovidSurg Collaborative, da qual o HRAC-USP participa. A iniciativa é 
liderada por pesquisadores da Universidade de Birmingham (Inglaterra) e conta com a participação de mais 
de 142 mil pacientes, 1.600 centros e 120 países. Essa colaboração internacional já resultou em diversos 
artigos publicados em 2021 e 2022 em conceituados periódicos científicos internacionais.
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Pesquisadores do HRAC
Três pesquisadores da USP-Bauru participam da CovidSurg Collaborative e estão entre os coautores das 

publicações. São eles os professores: Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC e vice-diretor da 
FOB; Cristiano Tonello, chefe técnico do Departamento Hospitalar do HRAC e docente do Curso de Medicina 
da FOB; e Nivaldo Alonso, chefe técnico da Seção de Cirurgia Craniofacial do HRAC e docente da Disciplina de 
Cirurgia Plástica da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FM-USP), da capital.

“Esta é mais uma amostra da excelência que caracteriza o trabalho realizado pela equipe do HRAC, tanto 
pela relevância e impacto científico, como também pela inovação e contribuição para a melhoria contínua da 
assistência, das cirurgias eletivas”, ressalta o professor Carlos Ferreira dos Santos.

Lei institui o Dia Nacional de Conscientização sobre a 
Fissura Labiopalatina

Entrou em vigor, no dia 12/07/2022, a Lei Nº 14.404/2022, que institui o Dia Nacional de Conscientização 
sobre a Fissura Labiopalatina, a ser comemorado anualmente no dia 24 de junho, como forma de favorecer a 
divulgação de informações sobre a fissura e contribuir para a redução do preconceito em relação às pessoas 
que nascem com a condição.

A norma foi sancionada pelo então presidente Jair Bolsonaro e publicada no Diário Oficial da União de 
12/07/2022. O projeto que deu origem à lei (PL 9282/2017) é de autoria do deputado federal Pedro Uczai 
e teve redação final aprovada pela Câmara em 11/12/2019. Já no Senado, a matéria (PL 6.565/2019) foi 
relatada pelo senador Nelsinho Trad e aprovada em 13/06/2022.

A data escolhida refere-se à fundação do HRAC, em 24/06/1967, pioneiro e referência mundial no 
tratamento e pesquisa das anomalias craniofaciais congênitas, síndromes associadas e deficiências auditivas, 
e também Centro de Liderança da Smile Train, maior organização filantrópica internacional dedicada à fissura.

“Uma data de conscientização como essa é fundamental para as pessoas que nascem com fissura 
labiopalatina. Poderá fortalecer ainda mais o Sistema Único de Saúde – o SUS – e as políticas públicas 
voltadas a esse público, para que todos possam ser reabilitados em centros especializados como o HRAC, 
de forma multidisciplinar, como a que propomos. Esse dia também é muito importante porque, além de 
dar maior visibilidade a essa condição, promove ainda mais a inclusão dos nossos pacientes, propiciando 
um sentimento de acolhimento e de pertencimento à sociedade. Além disso, nos enche de orgulho a data 
escolhida fazer alusão à data de fundação do HRAC”, afirma o professor e cirurgião-dentista Carlos Ferreira 
dos Santos, superintendente do HRAC.

O Dia de Conscientização sobre a Fissura Labiopalatina já existia em nível municipal e estadual, como 
na cidade de Bauru (desde 2016) e no Estado de Santa Catarina (desde 2017), a partir da mobilização de 
diversas organizações da sociedade civil, como a Rede Nacional de Associações de Pais e Pessoas com Fissura 
Labiopalatina (Rede Profis), Grupo Fissuras do Brasil, além de outras instituições e grupos de apoio.

(Com  informações da Agência Câmara Notícias: https://www.camara.leg.br/noticias/896765-lei-institui-dia-nacional-de-
conscientizacao-sobre-a-fissura-labiopalatina/)
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Site do HRAC agora conta com o recurso VLibras

Ferramenta faz a tradução automática de conteúdos digitais 
para a Língua Brasileira de Sinais, ampliando a acessibilidade 

para as pessoas com surdez

O site institucional do HRAC (https://hrac.usp.br/) conta, desde 
29/07/2022, com o recurso VLibras, ferramenta que traduz conteúdos 
digitais para a Língua Brasileira de Sinais (Libras).

O recurso foi habilitado no site a partir de solicitação da professora 
Ana Lúcia Pompéia Fraga de Almeida, presidente da Comissão de Cultura e 
Extensão Universitária do HRAC e docente da Disciplina de Prótese da FOB.

“As barreiras tecnológicas são quaisquer obstáculos que dificultam 
ou impedem o acesso da pessoa com deficiência aos instrumentos de 
tecnologia, os quais são utilizados tanto para entretenimento, como para 
comunicação e informação. Após quatro anos na Coordenação do programa 
USP Legal, da Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária, observamos 
que mais de 95% dos sites da Universidade não possuíam acessibilidade digital”, conta Ana Almeida.

“Para ampliar essa acessibilidade – não somente aos pacientes, mas também para candidatos dos 
processos seletivos para os cursos de pós-graduação e de cultura e extensão e para o público externo –, 
propusemos que o HRAC, hospital com expertise no tratamento da deficiência auditiva, disponibilizasse 
recurso de Libras em seu site”, ressalta a professora.

“Como centro especializado com atuação na área de saúde auditiva – que atende pacientes com 
surdez que se comunicam por Libras –, além de contarmos com alguns profissionais fluentes na língua, é 
importantíssimo ampliarmos sempre a inclusão e acessibilidade para esse público, e essa ferramenta agora 
disponibilizada no nosso site institucional vem somar nesse contexto”, afirma o professor Carlos Ferreira dos 
Santos, superintendente do HRAC.

Como funciona?

“O VLibras é muito simples de ser utilizado. Basta clicar no símbolo da Libras (ícone das mãozinhas), na 
lateral direita do site, e, após o carregamento do assistente, é só clicar sobre o conteúdo que deseja traduzir”, 
explica Márcio Antonio da Silva, técnico em informática da Superintendência do HRAC e responsável pela 
administração do site do Hospital.

“O recurso possibilita ainda a escolha do avatar do assistente, alternando entre figura masculina, 
feminina ou de criança, além da velocidade de exibição e posicionamento da tela. Também há funcionalidades 
como dicionário e botão para avaliar a tradução feita pelo assistente”, completa.

A ferramenta

O VLibras é uma ferramenta gratuita de código aberto e distribuição livre que faz a tradução automática 
de conteúdos digitais (texto, áudio e vídeo) em Português para a Língua Brasileira de Sinais (Libras), tornando 
sites, computadores, smartphones e tablets mais acessíveis para as pessoas surdas.

Resultado de uma parceria entre a Secretaria de Governo Digital (SGD) do então Ministério da Economia 
e o Laboratório de Aplicações de Vídeo Digital (Lavid) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), o VLibras foi 
desenvolvido para melhorar o acesso das pessoas surdas usuárias de Libras à informação e à comunicação. 
Mais informações em http://www.gov.br/governodigital/pt-br/vlibras.

Recurso VLibras em funcionamento no 
site do HRAC
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A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) aprovou, em sessão realizada no dia 
21/12/2022, o Projeto de Lei (PL) 545/2022, que equipara, para efeitos jurídicos, a fissura labiopalatina, 
as anomalias craniofaciais congênitas, bem como síndromes associadas, à condição de deficiência, exceto 
aquelas consideradas reabilitadas.

De autoria da deputada estadual Monica Seixas, o PL 545/2022 foi elaborado em colaboração com o 
advogado Thyago Cezar, paciente reabilitado e doutorando do HRAC. A justificativa do projeto cita trechos da 
dissertação do advogado, defendida em março de 2020, no HRAC.

“A aprovação deste projeto possibilitará que 70 mil paulistas que fazem este custoso tratamento 
tenham um atendimento célere e em locais adequados”, afirma Thyago Cezar.

A fissura labiopalatina é uma condição congênita em que há comprometimento da fusão dos processos 
faciais durante a gestação. Ao menos uma em cada 650 crianças no país nascem com esta condição.

“O Estado precisa reconhecer que a fissura labiopalatina não é uma exceção e sim uma condição 
bastante presente, e suas necessidades não podem ser ignoradas”, finaliza Monica Seixas.

A matéria seguirá ao Executivo, para sanção ou veto do governador. O PL 545/2022 pode ser consultado 
em https://www.al.sp.gov.br/propositura/?id=1000454283.

(Com informações da Alesp e da Assessoria da deputada Monica Seixas)

Alesp aprova Projeto de Lei que equipara a fissura 
labiopalatina e as anomalias craniofaciais à condição de 
deficiência

De autoria da deputada estadual Monica Seixas, o PL 545/2022 foi elaborado em 
colaboração com o advogado Thyago Cezar, paciente reabilitado e doutorando do HRAC
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HRAC completa 55 anos com foco na consolidação de 
novo complexo acadêmico e de saúde

Centro de liderança e excelência no tratamento e pesquisa das anomalias 
craniofaciais congênitas, síndromes associadas e deficiência auditiva, em 2022 a 

instituição passou por transição para integração e ampliação das atividades junto ao 
Hospital das Clínicas de Bauru

O HRAC completou, em 24/06/2022, 55 anos de 
fundação. Reconhecido nacional e internacionalmente como 
centro de liderança e excelência no tratamento e pesquisa das 
anomalias craniofaciais congênitas, síndromes associadas e 
deficiência auditiva, a instituição passou, no ano de 2022, por transição 
para integração e ampliação de suas atividades junto ao Hospital das Clínicas de Bauru (HCB), unidade 
da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (SES-SP) que iniciou suas atividades em 01/08/2022, sob gestão 
da Organização Social de Saúde FAEPA.   os serviços já prestados pela instituição, agregar novas especialidades 
e recursos clínicos, além de oferecer um novo e robusto campo para a formação e especialização de novos 
profissionais da saúde, servindo ainda mais aos anseios e necessidades dos pacientes e de toda a população”, 
defende o professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC e vice-diretor da FOB.

“Toda a trajetória de pioneirismo e inovação do HRAC é marcada pelo constante crescimento e 
transformação, seja estrutural, administrativa ou organizacional. E estamos diante de mais um importante 
e desafiador momento. O perfil interdisciplinar e humanista e o know-how de mais de cinco décadas do 
HRAC nas áreas de fissura labiopalatina, anomalias craniofaciais congênitas, síndromes associadas e saúde 
auditiva constituem, assim, vasto legado que se somará ao projeto do Hospital das Clínicas de Bauru. Estamos 
confiantes de que a união de forças da Universidade de São Paulo e do Governo do Estado certamente 
fortalecerá a organização, execução e financiamento das atividades, com importante e positivo impacto para 
a população de Bauru e região, do Estado e do país”, avalia o dirigente.

Para celebrar a data, foi realizada, no dia 24/06/2022, a tradicional solenidade comemorativa no 
jardim do Hospital, com a participação dos dirigentes, servidores, alunos, pacientes e familiares. Após as 
falas, também ocorreu um breve momento ecumênico, com mensagem de Alexandre Carrara, educador em 
práticas esportivas do campus USP-Bauru e pastor.
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Comemoração reuniu dirigentes, servidores, docentes, alunos, pacientes 
e familiares. O superintendente Carlos F. Santos discursa para os 
presentes (à direita).



Relatório Anual de Atividades 2022  •  A INSTITUIÇÃO • Gestão
29

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Balanço e perspectivas
Nesta data significativa, o professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC, fez um breve 

balanço sobre a trajetória, o momento atual e as perspectivas da instituição.

A história do HRAC é marcada pelo pioneirismo, inovação e também pelo constante crescimento e 
transformação. O que temos a comemorar e a agradecer nesta importante data?

“Nesses 55 anos de atividades, temos que comemorar toda a trajetória de sucesso do HRAC/
Centrinho, especialmente as constantes inovações e implementações de mudanças para que 
uma reabilitação completa dos nossos pacientes fosse alcançada. Não apenas dos pacientes com 
fissura labiopalatina, mas também daqueles com outras malformações craniofaciais, síndromes 
associadas e deficiência auditiva. Comemorar ainda a forma humanizada como o tratamento é 
realizado no Hospital, uma marca implementada pelo Tio Gastão [Prof. Dr. José Alberto de Souza 
Freitas], um dos nossos fundadores e nosso superintendente durante 45 anos, de 1967 a 2012. O 
tratamento humanizado, portanto, é uma marca registrada do HRAC e precisa ser sempre valorizado 
e comemorado.

É preciso agradecer a todas as parcerias que foram estabelecidas ao longo desses anos, mais 
recentemente com a Smile Train, que tem nos dado um apoio muito significativo e impactante para 
várias atividades que realizamos, proporcionando melhorias em infraestrutura, ensino e assistência 
aos nossos pacientes. Agradecer a todos os superintendentes que nos antecederam. Agradecer a 
todos os servidores que já se aposentaram, todos os alunos e demais colaboradores que passaram 
pelo HRAC. Agradecer também aos atuais servidores, estudantes, colaboradores, docentes da FOB 
e de outras unidades da USP, pois, sem a ajuda de todos, nada disso seria possível. E, é claro, temos 
que fazer um agradecimento especial aos pacientes e familiares que confiam no nosso trabalho e no 
tratamento oferecido, sem os quais não teríamos todo o êxito nas atividades de ensino, pesquisa e 
assistência – a extensão de serviços à comunidade – de forma indissociável”.

Nesse novo momento, de integração das atividades do HRAC ao contexto de implantação e operacionalização 
do Hospital das Clínicas de Bauru, qual deve ser o foco da instituição no presente e no futuro?

“Nesse momento de operacionalização do Hospital das Clínicas de Bauru, o foco do HRAC/Centrinho 
é se integrar nesse grande complexo que foi criado por um decreto estadual de 2018 [e que teve suas 
operações iniciadas em 01/08/2022]. É importante que tenhamos sensibilidade para ouvir o nosso 
Magnífico Reitor [Carlos Gilberto Carlotti Junior], que é médico, tem muita experiência nessa área 
e já atuou no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto. É importante que 
tenhamos um diálogo muito claro com a OSS gestora, a FAEPA, para que juntos consigamos manter 
a excelência do HRAC e melhorar cada vez mais os serviços prestados à população. É importante, 
portanto, que as pessoas tenham calma e estejam dispostas a ouvir e a dialogar, para que possamos 
preservar e aperfeiçoar as nossas atividades dentro do Hospital das Clínicas de Bauru”.

Vidas transformadas
Em sua trajetória de 55 anos, o HRAC coleciona belas e marcantes histórias de superação e de vidas 

transformadas. Uma paciente nascida com fissura labiopalatina – hoje cirurgiã-dentista e residente na 
instituição (concluiu a residência em fevereiro de 2023) – e a mãe de um garoto usuário de implante coclear 
contam quais foram as maiores contribuições e transformações que o Centrinho e o tratamento realizado 
possibilitaram às suas vidas.
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@arthurdonza

Clivia Donza, 40, mãe de Arthur Donza, 11, usuário de implante coclear. 
Natural de Belém (Pará), Arthur nasceu prematuro e, em decorrência de 
complicações no coração, passou um período em UTI neonatal. Clivia chegou a 
ouvir que seria difícil seu bebê sair vivo da UTI. Após perceber que o filho não 
reagia a sons, passou a pesquisar sobre o assunto e a procurar especialistas, 
até o diagnóstico da deficiência auditiva. Arthur chegou ao HRAC com dois 
anos de idade, onde passou por cirurgias com otorrinolaringologistas e 
recebeu, com três anos de idade, o primeiro implante coclear (dispositivo 
eletrônico inserido cirurgicamente para estimulação direta do nervo auditivo, 
indicado, após criteriosa avaliação de equipe interdisciplinar, para casos com 
perda auditiva severa ou profunda em que não há benefício com aparelho 
de audição convencional). Em 2014, pouco antes de passar pela cirurgia 
do primeiro implante coclear, Clivia se mudou com Arthur para Bauru, 
para facilitar o tratamento e acompanhamento. Arthur passou pelo Centro 
Especializado no Desenvolvimento Auditivo (Cedau) – programa do HRAC cuja 
atuação visa favorecer o desenvolvimento da audição e da linguagem oral 
de crianças usuárias de implante coclear e aparelho auditivo convencional 
– e, aos nove anos, recebeu o implante coclear no segundo ouvido. Com 
uma reabilitação muito satisfatória, atualmente, Arthur está no sétimo ano 
do ensino fundamental e realiza diversas atividades extraescolares, como 
violoncelo, teatro, dublagem e formação de ator. Clivia recomeçou a vida 
profissional em Bauru. Já era formada em Pedagogia e atua como professora 
de educação especial concursada pela Prefeitura Municipal. Em 2021, concluiu 
em Bauru a segunda graduação, agora em Direito. Em razão das vindas a Bauru 
para o tratamento do filho, também conheceu o atual marido. Instagram: @
arthurdonza)

“Ao saber da deficiência do Arthur, ‘entrei em luto’. Sempre digo que mãe não quer que o 
filho tenha nem soluço, que dirá ouvir que uma parte do corpo de sua criança não vai ‘funcionar’ 
como deveria. Foi um choque para mim e minha família receber o diagnóstico da surdez. Quando 
descobrimos o Centrinho e as possibilidades que ele poderia nos proporcionar, não pensamos duas 
vezes em buscar esse atendimento.

O tratamento realizado pelo Centrinho contribuiu e transformou significativamente a vida 
de meu filho, bem como de toda a nossa família. Por meio desse serviço oferecido, meu filho 
teve a oportunidade de aprender a ouvir e também falar, e, com isso, foi inserido em sociedade, 
sem que tivesse tanto prejuízo de sociabilização, com mais independência e autoconfiança. O 
acompanhamento de uma equipe multidisciplinar (serviço social, psicologia, fonoaudiologia, terapia 
ocupacional, enfermagem, médicos, entre outros profissionais) foi essencial para a nossa estrutura 
familiar e a busca pelo aprendizado para oferecer ao Arthur um ambiente acolhedor, autoconfiante 
e cheio de amor. Isso, com certeza, nos impulsionou a superar qualquer obstáculo que a surdez 
traria. Ouvir meu filho me chamar ‘Mãe’ ou eu chamá-lo e ele responder não tem preço. Gratidão a 
Deus, em primeiro lugar, e a toda essa equipe maravilhosa que nos acolhe com tanto amor, como se 
fossemos todos uma grande família”.

Clivia Donza, 40, e o filho Arthur 
Donza, 11, usuário de implante 
coclear atendido no HRAC. 
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@dentista.mariacecilia

Maria Cecília de Azevedo, 23, nasceu com fissura no lábio e no 
palato, iniciou o tratamento no HRAC ainda bebê. É natural de Rio 
do Sul (Santa Catarina). A rotina de atendimentos desde a infância 
ajudou a despertar a vocação pela área da saúde. Formou-se cirurgiã-
dentista pela Universidade do Vale do Itajaí (Univali) e, de março de 
2021 a fevereiro de 2023, foi residente no Programa de Residência 
Multiprofissional em Síndromes e Anomalias Craniofaciais do HRAC, 
atuando com pacientes com fissura labiopalatina. Tem mais de 23 
mil seguidores em sua conta do Instagram (@dentista.mariacecilia), 
onde faz postagens com informações e orientações sobre odontologia, 
fissura labiopalatina, bullying, entre outros assuntos.

“Há uma palavra que o Centrinho sempre significou para minha família: acolhimento. Lugar 
de amor, de afeto, lugar que nos ouve, nos ampara, nos cuida. Chegamos ao Centrinho quando 
eu tinha apenas alguns meses de vida e, desde lá, todas as vezes que voltávamos, a recepção era 
a mesma, e o sentimento de gratidão apenas aumentava. O Centrinho possibilita a reabilitação 
de pacientes de forma integral, assim como foi comigo. Ainda não concluí o tratamento, mas a 
cada etapa há a sensação de alívio por estar no lugar certo, com as pessoas certas e com o melhor 
tratamento que eu poderia receber. Qualidade de vida, inserção social e incentivo também sempre 
fizeram parte do que o Centrinho proporcionou para mim e para minha família.

E, além da contribuição no tratamento e na vida, o Centrinho me fez desde pequena enxergar 
a área da saúde com outros olhos, por isso minha escolha de profissão não poderia ter sido diferente. 
Hoje, sendo cirurgiã-dentista residente aqui no Centrinho, posso dizer que estar do outro lado é tão ou 
até mais gratificante. Devolver sorrisos, saber ouvir e entender a realidade de cada família nos ensina 
a ter mais amor pelo próximo, a ter empatia para entender que do outro lado há uma família que vive 
em situação desconhecida por nós. Centrinho é amor, cuidado e acolhimento. Gratidão por tudo”.

Professores eméritos

Maria Cecília de Azevedo, 
23, formanda da Residência 
Multiprofissional em Síndromes 
e Anomalias Craniofaciais e 
paciente do HRAC. 
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No ano em que o HRAC completou 55 anos de atividades, o professor José Alberto de Souza Freitas (Tio 
Gastão) – um dos sete fundadores e liderança do HRAC por 45 anos, de 1967 a 2012, quando se aposentou 
– recebeu o título de Professor Emérito da FOB. A honraria é concedida a professores aposentados que se 
distinguiram por atividades didáticas e de pesquisa ou que tenham contribuído, de modo notável, para o 
progresso da Universidade.

“Desde o primeiro ano de nosso mandato na FOB [2018-2022], o professor Guilherme Janson [falecido 
em 30/07/2021] e eu decidimos que homenagearíamos quatro professores com o título, um a cada ano. 
Com a pandemia, isso foi adiado. Mas não deixamos de lado esse projeto, de reconhecer, em vida, os nossos 
professores da FOB que tanto contribuíram para o desenvolvimento da Universidade e da ciência”, explica o 
professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC e hoje vice-diretor da FOB.
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O primeiro homenageado foi o professor Luiz Ferreira Martins [falecido em 20/03/2021], cujo processo 
de outorga do título tinha sido aprovado pela Congregação da FOB-USP em 20/04/1995, mas o diploma em 
si não tinha sido entregue a ele em uma cerimônia do Colegiado. “É uma honra para mim porque, no dia 
11/03/2020, data em que a OMS declarou a covid-19 como pandemia, às vésperas da USP determinar as 
atividades remotas, entregamos o diploma para o professor Luiz Ferreira Martins, que ficou muito emocionado 
e muito grato”, relata o professor Carlos.

Quase dois anos depois, nos dias 07 e 08/03/2022, após decisão por unanimidade da Congregação da 
FOB no dia 09/02/2022, prestamos essa homenagem a três grandes personalidades da FOB: os professores 
Maria Fidela de Lima Navarro, José Mondelli e José Alberto de Souza Freitas, o nosso querido Tio Gastão – sem 
dúvida a figura mais emblemática na trajetória do HRAC, que por 45 anos esteve à frente dessa instituição, e 
hoje tenho a honra de estar no lugar que ele ocupou”, completa o dirigente.

As cerimônias híbridas de outorga dos títulos ocorreram no Teatro Universitário da FOB, com transmissão 
ao vivo pelo YouTube. Vivendo em Brasília (DF) desde sua aposentadoria, o professor José Alberto de Souza 
Freitas foi representado na cerimônia por uma de suas filhas, a cirurgiã-dentista Patricia Zambonato Freitas, 
doutora pela FOB.

“Ao receber a notícia [da homenagem], brotou da minha alma uma profunda gratidão. Gratidão à 
Diretoria da FOB, gratidão à Congregação, gratidão ao relator, gratidão ao Centrinho, gratidão a todos que me 
conheceram e que me ajudaram na minha jornada. Agradeço a honraria recebida e desejo a todos que a paz 
e o bem perdure entre todos nós”, afirmou o professor José Alberto de Souza Freitas em vídeo gravado para 
a cerimônia.

Tio Gastão recebe título de Professor da Emérito da FOB. 
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1967 2022
« Pesquisa identifica incidência de fissura labiopalatina em uma a cada 650 crianças na população escolar de Bauru (1966 e 1967);
« Ata da reunião de fundação do Centro de Pesquisa e Reabilitação de Lesões Lábio-Palatais (24/06/2017);
« Institucionalização como Centro Interdepartamental da FOB-USP (1973);
« Inauguração de novo prédio equipado e ampliação do quadro de funcionários (1973);
« Decreto Estadual transforma o Centro em unidade hospitalar autônoma da USP, com o nome Hospital de Pesquisa e Reabilitação 

de Lesões Lábio-Palatais (1976);
« Início da atuação na área de ensino, com residências em Odontologia (meados da década de 1970);
« 1ª cirurgia ortognática em paciente com fissura labiopalatina no Brasil (1978);
« Primeiro hospital universitário conveniado ao Inamps, política pública de saúde que vigorava antes da criação do SUS (1980);
« Início dos atendimentos na área de Saúde Auditiva (1985);
« Início da assistência especializada a pacientes com síndromes e outras malformações craniofaciais associadas (final da década 

de 1980);
« 1º implante osseointegrado intraoral para tratamento da fissura labiopalatina (1989);
« 1ª cirurgia de implante coclear multicanal no Brasil (1990);
« Precursor nas cirurgias de enxerto ósseo alveolar no país (1992);
« Descrição de uma síndrome rara, denominada Síndrome Richieri-Costa Pereira, sob a liderança do médico geneticista Antonio 

Richieri da Costa, falecido em 02/08/2019 (1992);
« 1as cirurgias com próteses auditivas ancoradas no osso no país (1992 e 1993);
« Ampliação das atividades de ensino, com cursos de Especialização lato sensu com ênfase nas especialidades de Odontologia 

(1995);
« Início dos cursos de pós-graduação stricto sensu – mestrado e doutorado (1998);
«  Com a ampliação de seu campo de atuação, recebe a denominação atual: Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais 

(1998);
« Primeiro Programa de Residência Médica do HRAC-USP, na área de Otorrinolaringologia (2000);
« Prêmio Qualidade Hospitalar, pelo Ministério da Saúde, como resultado de pesquisa de satisfação dos usuários (2000);
« Diploma da Organização Mundial da Saúde (OMS) – Prof. Dr. José Alberto de Souza Freitas (Suécia, 2001);
« Certificação como Hospital de Ensino pelos Ministérios da Saúde e da Educação (2005);
« Prêmio Mario Covas – Excelência e Inovação em Gestão Pública, pelo Governo do Estado de São Paulo (2008);
« Prêmio CAPES de Teses, grande área Ciências da Saúde (2008);
« Prêmio Melhores Hospitais do Estado: 6º lugar (2009); 4º lugar (2010); 8º lugar (2011); finalista na categoria “Internação 

Humanizada – Interior” (2014);
« Início do Programa de Residência Multiprofissional em Síndromes e Anomalias Craniofaciais (2010);
« Olimpíada USP de Inovação: medalha de ouro em “Tecnologias da Saúde e Biológicas” (2011);
« Prêmio Saúde da Editora Abril, na categoria “Saúde Bucal” (2012);
« 1as cirurgias com próteses auditivas cirurgicamente implantáveis de orelha média (2012);
« Início do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde Auditiva (2013);
« Aprovação, pelo Conselho Universitário da USP, da vinculação do HRAC-USP ao gestor estadual do SUS – Secretaria de Estado da 

Saúde de São Paulo (2014);
« Prêmio Tese Destaque USP: Menção Honrosa na grande área Multidisciplinar (2015 e 2018);
« Prêmio de Incentivo em Ciência e Tecnologia para o SUS (Ministério da Saúde): Menção Honrosa (2016);
« Prêmio de Excelência AudiologyNow! – Academia Americana de Audiolologia (EUA, 2017);
« Criação do Curso de Medicina da FOB-USP, condicionada à assunção, pela SES-SP, das atribuições de assistência à saúde prestadas 

pelo HRAC-USP (2017);
« Decreto de criação do Hospital das Clínicas de Bauru-HCB, que estabelece a assunção, pelo Estado, das atribuições de assistência 

à saúde do HRAC-USP (2018);
« Troféu Direitos Humanos – “Dr. Gastão de Moura Maia Filho” (OAB), em reconhecimento à atuação do HRAC na defesa dos 

direitos humanos (2019);
« Parte da Unidade 2 do HRAC passa a funcionar, em 01/07/2020, como Hospital de Campanha para o atendimento de pacientes 

com covid-19, sob responsabilidade do Governo do Estado de SP (2020);
« Prêmio Centros de Luz AAMS – Academia de Ciências Miofuncionais Aplicadas dos Estados Unidos (EUA, 2020);
« Prêmio de mérito excepcional ASHA – Associação Americana de Fala, Linguagem e Audição (EUA, 2020);
« Prêmio Tese SBFa (Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia): 1º lugar (2020 e 2021);
« Prêmio de Campanha do Envelhecimento Saudável SBFa (Departamento de Audição e Equilíbrio da Sociedade Brasileira de 

Fonoaudiologia): 2º lugar (2021);
« 1º Centro de Liderança em Fissuras Labiopalatinas no Brasil – Smile Train (2021);
« Acordo de Cooperação Técnica entre USP e SES-SP para a implantação e funcionamento do Hospital das Clínicas de Bauru-HCB 

(2021);
« Início, em 01/08/2022, das atividades do Hospital das Clínicas de Bauru (HCB), unidade da Secretaria de Estado da Saúde de São 

Paulo (SES-SP) à qual o HRAC passou a integrar, sob gestão da Organização Social de Saúde FAEPA (2022).

Linha do tempo
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Eunice Góis, 32, de Itapema (Santa 
Catarina), estava há dois meses longe de casa 
e da família. Havia chegado ao HRAC no 19º 
dia de vida de sua filha Lavínia, nascida com 
Sequência de Pierre Robin, uma condição 
clínica caracterizada por micrognatia (queixo 
com tamanho reduzido), glossoptose (retração 
da língua) e fissura de palato (fenda no céu 
da boca), que traz dificuldade respiratória e 
alimentar aos bebês. O HRAC foi o terceiro 
hospital em que a pequena Lavínia – que ainda 
não havia conhecido o lar, tinha sido internada.

Nesse período em que estava “morando” 
dentro do Hospital – assim como outras mães e 
pais que passam semanas ou meses com suas 

crianças internadas –, Eunice vivenciou uma experiência diferente aos sábados e domingos. O projeto Tour 
Culinário – uma ação do Serviço de Nutrição e Dietética do HRAC, em parceria com a empresa terceirizada de 
nutrição e com apoio da Superintendência da instituição – passou a oferecer jantares temáticos aos finais de 
semana a pacientes que ficam internados por longos períodos no Hospital e a seus acompanhantes.

“Sou de Santa Catarina. A gente chega aqui em um lugar diferente, com pessoas que a gente não 
conhece, com um bebê recém-nascido e com dificuldades, distante da família, ou seja, tudo novo. A minha 
filha ficou muitos dias entubada e, dentro da UTI ou da Unidade de Cuidados Especiais, ficamos com o 
pensamento só nessas preocupações e cuidados”, relata Eunice.

“Fomos muito bem acolhidas por todos e, aos finais de semana, tem esse diferencial [dos jantares 
temáticos]. A gente acaba se sentindo fora de um hospital, como se estivesse saindo para jantar fora. Então é 
um momento muito especial, porque você acaba relaxando um pouco mais, se distraindo, conhecendo outras 
pessoas, fazendo novas amizades. É um momento em que temos mais tempo para conversar e a gente acaba, 
digamos assim, se desligando um pouco da palavra “hospital”, completa.

A filha de Eunice, Lavínia, passou por cirurgia para colocação de distrator mandibular, aparelho 
mecânico para o alongamento da mandíbula.

Momento de descontração e mimos
Na noite de 13/08/2022, o projeto Tour Culinário trouxe pratos mexicanos como burrito, chilli e 

guacamole, além de uma atração especial. De forma voluntária, os músicos de Bauru Hilda Campos (teclado) 
e João Carrara (voz) apresentaram um repertório com clássicos da MPB, de artistas como Adoniran Barbosa, 
Ary Barroso, Beto Guedes, Gonzaguinha, Roberto Carlos, Toquinho, entre outros, além de uma tradicional 
canção popular mexicana, “Cielito Lindo”. Já a decoração temática foi confeccionada pela equipe do Serviço 
de Educação e Terapia Ocupacional do HRAC.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Humanização: projeto Tour Culinário traz jantares temáticos 
e apresentações musicais aos finais de semana

Iniciativa do Serviço de Nutrição visa propiciar momentos de alegria e descontração a 
pacientes que ficam internados por longos períodos no HRAC e a seus acompanhantes

Projeto teve início em julho de 2022 e já contou com pratos das cozinhas 
árabe, italiana, japonesa, mexicana, de Estados brasileiros, ceia de Natal, 
entre outros. 
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“Além da busca contínua em oferecer o melhor tratamento, a equipe do HRAC sempre teve o diferencial 
da humanização e de propiciar um ambiente acolhedor. Esta iniciativa é uma excelente demonstração do 
comprometimento de nossos profissionais, de sua capacidade de se colocar no lugar do próximo e de trazer 
ações que fazem muita diferença aos pacientes e suas famílias”, ressalta o professor Carlos Ferreira dos 
Santos, superintendente do HRAC.

“A iniciativa surgiu a partir da necessidade de amenizar a tensão própria do ambiente hospitalar e 
proporcionar momentos de alegria e descontração a pacientes, mães, pais e acompanhantes de crianças que 
ficam internadas por longos períodos no Hospital, por semanas ou até meses”, conta a nutricionista Eliane 
Petean Arena, chefe técnica do Serviço de Nutrição e Dietética do HRAC e uma das idealizadoras do projeto, 
juntamente com a nutricionista Márcia Marchesi, da empresa terceirizada.

“Planejamos então oferecer jantares temáticos com pratos típicos de diversos países todos os finais 
de semana, quando o fluxo hospitalar fica reduzido e exclusivo aos pacientes internados e acompanhantes”, 
explica.

O Tour Culinário teve início no mês de julho de 2022 e já contou com pratos das cozinhas árabe, italiana, 
japonesa, mexicana, de Estados brasileiros – valorizando a diversidade brasileira –, ceia de Natal, entre outros.

“Os alimentos já fazem parte do cardápio oferecido pela empresa terceirizada, portanto não há custo 
adicional, mas os pratos são servidos de forma especial, com singelos mimos sempre que possível. Também 
começamos a convidar músicos para pequenas apresentações durante os jantares, proporcionando um 
momento ainda mais agradável e especial”, acrescenta a nutricionista. A iniciativa, portanto, é viabilizada 
também por meio de ações voluntárias, tanto de membros da equipe como de pessoas da comunidade e 
artistas locais.

A advogada Fernanda Fontes Rodrigues, de Resende (RJ), ficou por mais de um mês em Bauru com a 
filha Lara, de apenas três meses de vida, internada no HRAC. Segundo a mãe, Lara nasceu com uma condição 
rara chamada Síndrome de Nager, que integra um grupo de distúrbios chamados de disostoses acrofaciais, 
caracterizados por malformações craniofaciais e dos membros. A condição geralmente requer traqueostomia 
– abertura cirúrgica no pescoço para permitir a respiração – na primeira infância.

Para Fernanda, os jantares aos finais de semana foram uma grande surpresa. “Quando chegamos e 
vemos tudo arrumado, aquela mesa preparada com tanto carinho, ficamos muito felizes. Uma noite teve 
até florzinha com trufa. A gente se sente acolhida, sente o carinho e o amor de todos. Não vemos isso em 
hospital nenhum. É meu terceiro hospital e, realmente, esse é um diferencial. São momentos de distração, de 
amenizar tudo o que estamos passando, em que nos sentimos especiais”, afirma a mãe.

HRAC recebe destinação de R$ 400 mil de emenda da 
bancada paulista na Câmara

O HRAC recebeu a destinação de R$ 400 mil por meio de emenda da bancada paulista na Câmara dos 
Deputados. O anúncio foi feito pelo então deputado federal Rodrigo Agostinho, que indicou o HRAC e outras 
duas instituições de saúde de Bauru para serem contempladas com emenda de bancada, e visitou o Hospital 
em 14/03/2022.

O deputado contou com o apoio de outros parlamentares paulistas para a aprovação dos recursos. A 
Prefeitura Municipal e outras instituições também foram contempladas, por meio de emendas parlamentares 
individuais do deputado.
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“Tenho certeza de que todos os recursos destinados 
chegam em boa hora para Bauru. Os valores ajudam a 
Prefeitura, hospitais e entidades a continuar prestando 
serviços de qualidade para a população”, destacou Agostinho. 
“Cumprimento a direção e os servidores do HRAC, que, de 
forma excepcional, vêm prestando serviços com dedicação, 
profissionalismo e muito amor aos pacientes e familiares”, 
completou.

“Agradecemos o deputado Rodrigo Agostinho e todos 
os parlamentares da bancada paulista na Câmara pelo 
reconhecimento, apoio e confiança no trabalho realizado 

por toda a equipe do HRAC, e também pela importante contribuição. Esse recurso permitirá melhorias em 
nossa infraestrutura e parque tecnológico, com benefício direto à assistência aos pacientes”, ressaltou o 
professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC.

(Com informações da Assessoria de Comunicação do deputado federal Rodrigo Agostinho)
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O superintendente Carlos F. Santos, à direita, recebe o 
deputado federal Rodrigo Agostinho. 

HRAC-USP recebe delegação de Lajeado (RS)
Objetivo da visita foi conhecer in loco a estrutura e serviços do HRAC para subsidiar projetos de ampliação da 

assistência à saúde e formação profissional na área da fissura e malformações craniofaciais no município gaúcho

O HRAC recebeu, no dia 06/07/2022, uma delegação composta pelo prefeito de Lajeado (RS) e por 
gestores do Hospital Bruno Born e da Fundação Univates, entidade mantenedora da Universidade do Vale do 
Taquari (Univates), no mesmo município.

O objetivo da visita foi conhecer in loco a estrutura e serviços do HRAC, para subsidiar projetos de 
ampliação da assistência à saúde e formação profissional na área da fissura labiopalatina e malformações 
craniofaciais na cidade gaúcha, que conta com cursos de Medicina e Odontologia e também com a Fundação 
para Reabilitação das Deformidades Crânio-Faciais (Fundef).

A delegação foi recebida pela Dra. Cleide Carrara, superintendente substituta do HRAC-USP, e pelo 
engenheiro Nilton José Saggioro, então chefe-técnico da Divisão de Infraestrutura.

Ney Lazzari, presidente da Fundação Univates; Nilton Saggioro, então chefe técnico da Divisão de Infraestrutura do HRAC; Dra. 
Cleide Carrara, superintendente substituta do HRAC; Marcelo Caumo, prefeito de Lajeado (RS); Cristiano Dickel, diretor executivo 
do Hospital Bruno Born; e Oto Moerschbaecher, superintendente executivo da Fundação Univates. 

Fo
to

: T
ia

go
 R

od
el

la
/H

RA
C



Relatório Anual de Atividades 2022  •  A INSTITUIÇÃO • Gestão
37

Ligadas diretamente à Superintendência, áreas estratégicas que dão suporte a todos os setores do HRAC 
são o Serviço de Comunicação/Assessoria de Imprensa e o Suporte Técnico em Informática e Audiovisual.

Serviço de Comunicação/Assessoria de Imprensa
A comunicação na administração pública deve estabelecer diálogo entre o órgão e a sociedade, 

privilegiando uma gestão comunicacional ampla e transparente. Nesse sentido, o Serviço de Comunicação do 
HRAC atende à demanda institucional de consolidar um canal de comunicação com seus diversos públicos (a 
sociedade em geral, a mídia, os pacientes e familiares, servidores e alunos), tendo como diretrizes princípios 
da comunicação pública.

O trabalho do Serviço de Comunicação (Assessoria de Imprensa) visa, principalmente: tornar público, 
por meio de ferramentas de comunicação, o trabalho da instituição, prestando contas à sociedade; consolidar 
a imagem da instituição junto aos seus públicos e a segmentos da sociedade; e promover o conhecimento e 
disseminação de informações externa e internamente, por meio dos canais de comunicação estabelecidos.

Sua atuação prima pela imagem institucional, trabalhando como facilitador do diálogo e da disseminação 
de informações tanto ao público interno como externo. Os resultados desse trabalho estão nos informativos 
eletrônicos à equipe, nas notícias veiculadas no site institucional (https://hrac.usp.br/) e em órgãos de mídia, 
nas postagens em redes sociais (Facebook e Instagram), entre outros.

A área é responsável pela relação direta com veículos de comunicação (seja atendendo demandas 
espontâneas, com pedidos de pautas e intermediação de entrevistas; seja oferecendo sugestões de 
reportagens) e por ações estratégicas de divulgação e comunicação.

Atribuições do Serviço de Comunicação (Assessoria de Imprensa)
Comunicação interna

- Divulgação, por meio eletrônico, de notícias institucionais sobre cursos, eventos, pesquisas, saúde, 
educação, políticas públicas e gestão; comunicados administrativos, Portarias e Circulares; lista de 
aniversariantes; notas de falecimento; entre outros assuntos de interesse dos servidores, estudantes 
e gestores.

Comunicação externa

- Apuração e elaboração de releases para divulgação institucional aos veículos de comunicação (serviços, 
cursos, eventos, pesquisas, prêmios, assuntos de gestão e demais atividades do Hospital);

- Levantamento de pautas e encaminhamento de sugestões de reportagem à imprensa;

- Atendimento de toda demanda da imprensa relacionada ao HRAC e também demandas relacionadas 
ao contexto de transição e implantação do Hospital das Clínicas de Bauru (HCB) e da criação da 
Faculdade de Medicina de Bauru;

- Acompanhamento e organização do clipping de notícias sobre a instituição e assuntos de interesse, 
além de envio à equipe gestora e chefias;

- Mailing (cadastro, organização e atualização das listas de e-mails e contatos dos veículos de comunicação 
locais, regionais, nacionais e segmentados);

- Atualização das notícias do site institucional (https://hrac.usp.br/) e do portal do campus USP-Bauru 
(https://www.bauru.usp.br/);

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Suporte à instituição
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- Gerenciamento de todo o conteúdo das contas institucionais no Facebook (www.facebook.com/
hracusp) e Instagram (@hracusp);

- Apuração, análise e seleção dos dados dos diversos setores, elaboração e atualização de textos e seleção 
de fotos para os Relatórios Anuais de Atividades do HRAC, documento disponibilizado anualmente ao 
Tribunal de Contas do Estado (TCE).

Destaques na mídia
As atividades do HRAC – assim como o contexto de implantação do Hospital das Clínicas de Bauru (HCB) 

– foram tema de centenas de notícias veiculadas pela mídia durante o ano de 2022 e neste início de 2023. 
Algumas delas tiveram, inclusive, repercussão em veículos de comunicação de abrangência nacional.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)
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Para conferir as matérias em destaque, acesse:

- PORTAL G1 BAURU, 07/01/2022

Centrinho recebe inscrições de jovens para curso gratuito de auxiliar de saúde bucal

Vagas são para jovens de baixa renda. Interessados podem se inscrever até 1º de fevereiro para 10 
vagas do curso com duração de um ano; seleção terá prova teórica, análise de histórico escolar e 
avaliação socioeconômica

https://g1.globo.com/sp/bauru-marilia/noticia/2022/01/07/centrinho-recebe-inscricoes-de-
jovens-para-curso-gratuito-de-auxiliar-de-saude-bucal.ghtml

- JORNAL DA USP, 10/02/2022

Hospital da USP realiza força-tarefa para cirurgias em pacientes com fissura labiopalatina

75 pacientes participaram da Semana de Cirurgia de Enxerto Ósseo, ação que mobiliza diversas 
equipes do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais, incluindo residentes, especializandos, 
além de estudantes de Medicina

https://jornal.usp.br/universidade/hospital-da-usp-realiza-forca-tarefa-para-cirurgias-em-
pacientes-com-fissura-labiopalatina/

- TV BRASIL/EBC, 29/05/2022

Caminhos da Reportagem | SUS: referência em saúde pública

Para mostrar as alternativas oferecidas pela rede pública que estão ao alcance de toda a população, 
o Caminhos da Reportagem dessa semana (29/05), revela Hospitais que oferecem atendimentos 
pelo SUS e que são referências em saúde no país. Entre eles, está o Instituto do Câncer do Estado 
de São Paulo, o ICESP. Outro centro de referência reconhecido dentro e fora do país é o Hospital de 
Reabilitação de Anomalias Craniofaciais ligado à Universidade de São Paulo (USP), de Bauru

https://tvbrasil.ebc.com.br/caminhos-da-reportagem/2022/05/sus-referencia-em-saude-publica

https://youtu.be/EdGZHdHqHN0

- JORNAL DA CIDADE, 24/06/2022

Centrinho faz 55 anos com foco na consolidação de complexo de saúde

Instituição, que faz aniversário hoje, passa por transição para ser integrada junto ao Hospital das 
Clínicas de Bauru (HCB)

https://edicao.jcdigital.com.br/jcbauru/2022/06/24/1955/pdf/2406jcA107-DIG.pdf

- JORNAL DA USP, 11/07/2022

Após 55 anos na USP, Centrinho de Bauru inicia nova fase, sob gestão do Estado

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais (HRAC) passa a ser parte do Hospital das 
Clínicas de Bauru (HCB), gerido por uma organização social. Instituição tem 47 mil pacientes e 556 
servidores, que continuarão sendo funcionários da USP

https://jornal.usp.br/universidade/apos-55-anos-na-usp-centrinho-de-bauru-inicia-nova-fase-sob-
gestao-do-estado/

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)
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- TV TEM BAURU / TEM Notícias 2ª Ed., 06/08/2022

Governador Rodrigo Garcia visita novo Hospital das Clínicas em Bauru

O governador Rodrigo Garcia, esteve em Bauru, na manhã deste sábado (6). Ele visitou as instalações 
do novo Hospital das Clínicas, que abriu as portas essa semana como hospital geral de média e alta 
complexidade

https://globoplay.globo.com/v/10827675/

- RECORD TV PAULISTA / Balanço Geral, 07/10/2022

Centrinho de Bauru comemora nesta primeira sexta-feira de outubro o Dia do Sorriso

https://www.recordtvpaulista.com.br/portal/noticia/30791

- AGÊNCIA FAPESP, 20/10/2022

53º Curso de Anomalias Congênitas Labiopalatinas

O HRAC-USP promove, entre segunda (24/10) e quinta-feira (27/10) da próxima semana, a 53ª 
edição do Curso de Anomalias Congênitas Labiopalatinas, no campus da USP em Bauru

htt ps : / /a ge n c i a .fa p e s p . b r /a ge n d a - d eta l h e / 5 3 - c u rs o - d e - a n o m a l i a s - co n ge n i ta s -
labiopalatinas/39871/

- CNN BRASIL, 11/11/2022

Pesquisadores brasileiros desenvolvem índice para reduzir atraso de cirurgias eletivas

Acúmulo de pacientes aguardando procedimentos eletivos é um dos desafios para a saúde global, 
afirmam pesquisadores; estudo publicado na prestigiada revista científica The Lancet contou com 
a participação com a participação de pesquisadores do Hospital de Reabilitação de Anomalias 
Craniofaciais (HRAC/Centrinho) da Universidade de São Paulo (USP) em Bauru

https://www.cnnbrasil.com.br/saude/pesquisadores-brasileiros-desenvolvem-indice-para-reduzir-
atraso-de-cirurgias-eletivas/

- PORTAL GOV.BR/CAPES, 29/12/2022

CAPES e USP assinam acordo de quase R$ 5 milhões para o HRAC

Serão concedidas até 48 bolsas de mestrado, 20 de doutorado e 28 de pós-doutorado para o 
programa em Ciências da Reabilitação

https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/noticias/capes-e-usp-assinam-acordo-de-quase-r-5-
milhoes-para-o-hrac

- JORNAL O GLOBO, 23/01/2023

Covid-19: Estudo da USP mostra que infecção pode ser detectada pelas lágrimas

Embora sensibilidade tenha sido baixa, método abre caminho para novas formas menos incômodas 
de diagnosticar a doença

https://oglobo.globo.com/saude/medicina/noticia/2023/01/fim-do-cotonete-no-nariz-estudo-da-
usp-mostra-que-covid-19-pode-ser-detectada-pelas-lagrimas.ghtml
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Matérias veiculadas sobre o HRAC e implantação do HCB (ou que os mencionam), por tipo de mídia
 • Impresso (jornais, revistas)      131
 • On-line (portais de notícias, jornais e revistas eletrônicas)   368
 • Rádio (noticiários, programas, podcasts)      83
 • TV (telejornais, programas, vídeos)       62
 Total                    644

Produção
 • Notícias publicadas no site institucional      82
 • Informe HRAC e comunicados administrativos    844
 • Releases de divulgação enviados a veículos de comunicação    66
 • Atendimentos de demandas da imprensa e alunos de jornalismo (pautas)   74
 • Clipping diário de notícias        33

Assessoria de Imprensa | Indicadores 2022

(Fonte: Serviço de Comunicação/HRAC, mar/2023)

Mídia social | Indicadores 2022

(Fontes: Serviço de Comunicação/HRAC, com base nas estatísticas do Facebook –mar/2023 e 
do Instagram – mar/2023)

1 Número de pessoas seguidoras da Página, em 07/03/2023.

2 Nota apurada em 07/03/2023.

3 Número de pessoas que viram qualquer uma das publicações pelo menos uma vez (média do período de 01/01 a 31/12/2022, por publicação).

4 Número de pessoas que viram qualquer conteúdo da Página ou sobre a Página (média do período de 01/01 a 31/12/2022).

5 Número de vezes que as pessoas interagiram com as publicações, por meio de curtidas e outras reações, comentários e compartilhamentos (média do período de 

01/01 a 31/12/2022, por publicação).

6 Número de seguidores em 07/03/2023.

Facebook (Página): https://www.facebook.com/hrac.centrinho.usp 

 • Total de seguidores da página:  31.338 1

 • Nota de avaliação: 4,8 de 5,0 (com base na opinião de 975 pessoas) 2

 • Alcance das publicações (média do ano, por publicação): 1.965 3

 • Alcance total (média do ano): 4.861 4

 • Reações, comentários e compartilhamentos (média do ano, por publicação): 138 5

Instagram (@hracusp)
 • Seguidores: 9.705 6
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Suporte Técnico em Informática e Audiovisual

Os técnicos da área oferecem suporte técnico e operacional em Informática e Audiovisual às atividades 
administrativas, acadêmicas e de saúde do HRAC. O objetivo é garantir o apoio à disseminação de tecnologias 
de informação e seus mais diversos usos e aplicações no âmbito da instituição.

Dentre suas atribuições, destacam-se:

- Apoio ao desempenho das atividades administrativas, acadêmicas e clínicas em regime de teletrabalho 
durante a pandemia do novo coronavírus, com consultorias e treinamentos de uso das ferramentas 
institucionais de trabalho colaborativo (Google Workspace USP, sistemas Moodle Extensão, eDisciplinas etc.), 
específicos à atuação de cada área;

- Suporte técnico-operacional às atividades de videoconferências, recurso que tem sido amplamente 
utilizado em diversas situações (palestras, eventos, reuniões, bancas de defesas e qualificações, reuniões 
científicas, teleatendimentos clínicos) e que está alinhado à política de otimização de recursos financeiros e 
de deslocamentos da Universidade, ampliando ainda as agendas de discussões científicas e de casos clínicos 
de forma acessível, especialmente neste contexto de pandemia;

- Apoio técnico e operacional às atividades propostas na agenda anual de eventos científicos, culturais 
e sociais realizados pelo HRAC;

- Gravações, edições e publicações digitais de materiais audiovisuais, por meio de equipamentos e 
softwares adequados;

- Pesquisa, testes e aplicação de soluções em novas tecnologias e ferramentas de hardware ou softwares 
audiovisuais e de informática geral (escritório, editoração etc.), para aplicação nas rotinas de trabalho próprias 
e das demais áreas solicitantes da instituição;

- Consultoria técnica às diversas áreas do HRAC no processo de aquisição de equipamentos de 
informática e audiovisuais, acessórios, softwares e sistemas relacionados;

- Suporte técnico ao uso e manutenção de equipamentos de informática e audiovisuais diversos, como 
computadores, periféricos, scanners, câmeras, gravadores, microfones, sistemas de som etc.;

- Configurações, manutenção, suporte e orientações ao uso de softwares e sistemas diversos, como 
editores de documentos, e-mail, editores de áudio e vídeo, sistemas institucionais etc.;

- Apoio técnico e operacional às atividades acadêmicas do HRAC (Seções de Pós-Graduação e de Apoio 
Acadêmico);

- Apoio técnico e operacional eventual às atividades fotográficas da Seção de Documentação Clínica;

- Apoio técnico e operacional eventual às atividades audiovisuais do Centro de Educação e Capacitação 
em Saúde (CECS) da FOB-USP;

- Suporte técnico e operacional completo às atividades do Núcleo de Telessaúde do HRAC, como 
organização de fluxo de contatos e comunicações de profissionais externos com profissionais do Hospital, 
videoconferências e afins;

- Desenvolvimento, manutenção e administração completa do site oficial do HRAC (https://hrac.
usp.br/), sendo realizada, na rotina diária, toda a administração sistêmica da plataforma de publicação e 
gerenciamento de conteúdo do site, abrangendo todas as áreas do Hospital.
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Site institucional | Indicadores 20221

Fontes: Suporte Técnico em Informática e Audiovisual / Google Analytics, mar/2023

1 A métrica utilizada na apuração é a de “Visualizações de página”.

2 Site do HRAC + site do Projeto Interkids.

Site oficial do HRAC (www.hrac.usp.br)
 •  Nº de acessos (geral) em 2022     474.336
 • Nº de acessos à página inicial (home page) em 2022     60.655
 Publicações com maior número de acessos (geral) em 2022

     Acessos Publicação
     21.326  Fissura labiopalatina
     20.242  Residência Multiprofissional em Saúde • Edital 2023 (Fuvest)
     14.463  Editais

Notícias de 2022 com maiores números de acessos
     Acessos  Publicação
       4.267  Homenagem à Raphaela
       2.829  Comunicado do Superintendente  - Hospital das Clínicas de Bauru (HCB)
       2.732  Fissura labiopalatina: o que é importante saber?

Site do Projeto Interkids – Laboratório de Fisiologia (http://projetointerkids.hrac.usp.br/)
 • Nº de acessos em 2022                                       1.289

Total global de acessos em 20222      475.625
Total global de acessos desde a publicação do novo portal (em dez/2016)               2.175.130
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O campus USP de Bauru passa por mais um importante momento de sua história, com o desenvolvimento 
do Hospital das Clínicas de Bauru (HCB) e do Curso de Medicina da Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB-
USP), transformações que irão impactar positivamente a saúde, a educação, a ciência e a economia de Bauru, 
da região, do Estado e do país.

Instituído oficialmente pelo Decreto Estadual 63.589/2018, o HCB iniciou suas atividades em 
01/08/2022, com as atribuições de assistência à saúde sob a responsabilidade da Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo (SES-SP) e gestão da Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Assistência do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da USP (FAEPA), e com as atividades de ensino, pesquisa 
e inovação a cargo da Universidade de São Paulo.

Já no início deste ano, foi publicado no Diário Oficial do Estado o Despacho do reitor da USP com a 
relação dos 522 servidores do HRAC que assinaram o Termo de Anuência e passaram, a partir de 01/02/2023 
– mantendo o vínculo empregatício com a USP –, a prestar serviços no HCB, complexo ao qual as atividades 
do HRAC passaram a integrar.

A perspectiva é que o HCB seja um grande complexo acadêmico e de saúde, com vistas a manter e 
fortalecer os atendimentos prestados pelo HRAC, agregar novas especialidades e serviços de saúde, e ampliar 
o campo de formação profissional, de pesquisa e de inovação científica e tecnológica.

A FOB, por sua vez, abriga, temporariamente – até a criação de uma nova Unidade de Ensino no campus 
–, o Curso de Medicina iniciado em 2018, cuja primeira turma concluiu o quinto ano em 2022 e cuja sexta 
turma ingressou em 2023. Com sólida formação e forte engajamento na saúde pública, o Curso de Medicina 
da FOB permanece entre as três carreiras mais concorridas da USP, juntamente com a Medicina da capital e 
a de Ribeirão Preto.

Confira a seguir os destaques ocorridos em 2022 no contexto de implantação e operacionalização do 
HCB e do andamento do Curso de Medicina da FOB.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Um novo complexo acadêmico e de saúde
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O então governador Rodrigo Garcia visitou, no dia 06/08/2022, o Hospital das Clínicas de Bauru (HCB), 
que começou a funcionar como hospital geral em 01/08/2022 e irá ampliar gradativamente os atendimentos. 
A visita também com a participação do reitor da USP, Carlos Gilberto Carlotti Júnior, entre outras autoridades.

O HCB está sob a administração da Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Assistência do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da USP (FAEPA) e está funcionando com de enfermaria 
e de UTI.

“O Hospital das Clínicas é uma nova estrutura de saúde, que vai complementar o atendimento dos 
hospitais estaduais aqui na região e ofertar mais leitos à população quando estiver plenamente funcionando, 
até o final de 2023”, ressaltou o então governador.

A unidade será referência para média e alta especialidade aos 68 municípios do Departamento Regional 
de Saúde de Bauru (DRS-6).

O HCB será referenciado, ou seja, os pacientes serão encaminhados pelo Samu e por outras unidades. 
Também atuará nas áreas de ensino, pesquisa e inovação científica e tecnológica na área da saúde, vinculado 
ao Curso de Medicina da USP de Bauru.

A estrutura completa do hospital prevê 265 leitos na ativação plena, somando os atuais 91 do HRAC, 
que passa a integrar o complexo. A Secretaria de Estado da Saúde, juntamente com a Faepa, realiza uma 
análise estrutural da unidade para avaliar as intervenções necessárias para esta ativação.

O perfil assistencial completo prevê atendimentos de hemodiálise, unidades de internação com leitos 
clínicos e de UTI, centro cirúrgico com oito salas, além de salas de recuperação pós-anestésica e de Hospital 
Dia. Haverá atendimentos ambulatoriais em diversas especialidades médicas e não médicas, além de sessões 
terapêuticas multidisciplinares, exames e cirurgias.

A assistência de excelência prestada no HRAC será mantida e fortalecida com a nova gestão.

(Fonte: https://www.saopaulo.sp.gov.br/ultimas-noticias/governo-de-sp-visita-hc-de-bauru-apos-ampliacao-de-atendimentos/)

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Governo de SP visita HC de Bauru após ampliação de 
atendimentos

Unidade começou a funcionar como hospital geral em 01/08/2022 e irá ampliar 
gradativamente os atendimentos
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Estudo da USP-Bauru mostra que vírus da covid-19 pode 
ser detectado em lágrimas

Os cientistas utilizaram duas estratégias para coletar as lágrimas – o swab conjuntival (à esquerda) e as tiras de Schirmer, 
empregadas em exame que avalia se o olho produz quantidade suficiente de lágrimas. 
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Por Luciana Constantino/Agência FAPESP

Pesquisa liderada por cientistas da Universidade de São Paulo (USP) em Bauru concluiu que o vírus da 
covid-19 pode ser detectado em lágrimas por meio de testes com swab, haste flexível com algodão na ponta 
usada na coleta de material para exames.

Ao analisar amostras de pacientes internados no Hospital das Clínicas de Bauru (HCB) com diagnóstico 
da doença confirmado por métodos convencionais, os pesquisadores detectaram o SARS-CoV-2 na superfície 
ocular utilizando esse tipo de teste em 18,2% dos casos. O resultado indica uma alternativa ao swab nasal e 
oral, que causa desconforto no nariz e na garganta, e sinaliza a necessidade de medidas de proteção para os 
profissionais de saúde já que, apesar de baixo, há risco de transmissão do vírus pela lágrima.

Além disso, a combinação de dois fatores – mais comorbidades e maior taxa de mortalidade – entre 
pacientes com teste positivo na lágrima sugere que a detecção viral pode auxiliar no prognóstico da doença.

Os resultados foram publicados em artigo no Journal of Clinical Medicine: https://www.mdpi.com/2077-
0383/11/23/6929.

“No início da pesquisa, pensamos em buscar um método de diagnóstico fácil, com a coleta de material 
sem tanto incômodo para os pacientes. O swab nasal, além de provocar desconforto, nem sempre é usado da 
maneira correta. Para pessoas com desvio de septo nasal, por exemplo, pode ser um problema. Achávamos que 
a lágrima seria mais fácil de executar, mais tolerável. Conseguimos mostrar que é um caminho. Uma limitação 
nesse estudo é que não sabemos se a quantidade de lágrima coletada influencia na positividade ou não”, 
afirma o autor correspondente do artigo, o professor Luiz Fernando Manzoni Lourençone, da FOB e do HRAC, 
ambos da USP.

Segundo o pesquisador, é possível inferir que a probabilidade de detectar o vírus em amostras lacrimais 
é maior em pacientes com carga viral alta, que pode levar a um quadro de viremia disseminada por diversos 
fluidos corporais.

O trabalho recebeu apoio da FAPESP por meio de Bolsa de Iniciação Científica concedida a Luís Expedito 
Sabage, aluno de graduação [da primeira turma do Curso de Medicina da FOB, orientando de Lourençone 
[também estão entre os coautores do estudo os professores da FOB e do Programa de Pós-Graduação do HRAC 
Carlos Ferreira dos Santos (superintendente da instituição) e Alessandra Mazzo, Josmar Sabage (professor 
de Curso de Medicina da FOB e doutorando do HRAC), além de pesquisadores do Byers Eye Institute, do 
Departamento de Oftalmologia da Universidade Stanford, Estados Unidos].

Técnica
De 61 pacientes internados, foram analisadas amostras de 33 deles com diagnóstico de covid-19 e 
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de outros 14 sem o vírus, obtidas durante o primeiro semestre de 2021, quando as principais variantes que 
circulavam no Estado de São Paulo eram a gama e a delta.

Os cientistas utilizaram duas formas para coletar as lágrimas – o swab conjuntival e as tiras de Schirmer 
(exame para avaliar se o olho produz quantidade suficiente de lágrimas). As avaliações foram realizadas entre 
julho e novembro do mesmo ano. Do total, o SARS-CoV-2 foi detectado em 18,2% das amostras coletadas por 
swab e em 12,1% das obtidas por meio de tiras de Schirmer. Por outro lado, como esperado, nenhum dos 
pacientes negativos para covid-19 em exames feitos com swab nasofaríngeo teve amostra de lágrima positiva.

Para avaliar as comorbidades, o grupo adotou o Índice de Comorbidade de Charlson (ICC), composto por 
20 fatores e desenvolvido como forma de padronizar e ajustar indicadores de risco, discriminando o prognóstico 
de um paciente em termos da mortalidade no período de até um ano.

Segundo a pesquisa, os indivíduos cujas lágrimas testaram positivo para o SARS-CoV-2 tiveram ICC inferior 
em relação ao restante (apontando maior probabilidade de óbito em dez anos) e taxas de mortalidade mais 
altas. Independentemente do diagnóstico de covid-19, a maioria dos indivíduos apresentou baixa produção 
lacrimal e desconforto ocular, indicando a necessidade do uso de lágrima artificial durante a internação.

Além de dados demográficos, clínicos e de sintomas oculares, os cientistas trabalharam com análises 
de RT-qPCR (sigla em inglês para Reação em Cadeia de Polimerase de Transcrição Reversa). O método requer 
a extração do material genético; um processo de transcrição do RNA em DNA e, por fim, a multiplicação do 
DNA. Considerado padrão-ouro para diagnóstico da covid-19 e amplamente usado em vários laboratórios pelo 
mundo, o exame é capaz de detectar a presença de até mesmo uma única cópia do material genético do vírus 
na amostra. Ao contrário de estudos anteriores, em que genes virais (N e RdRp) não foram considerados nas 
análises de RT-qPCR, nesse caso a pesquisa identificou diferentes partes do vírus, resultando em uma melhor 
taxa de detecção.

Em julho de 2021, foi publicado o resultado do trabalho de um grupo da Faculdade de Ciências Médicas 
da Universidade de Campinas (FCM-Unicamp) que acompanhou 83 pacientes internados no Hospital de Clínicas 
da cidade, dos quais 8,43% tiveram amostras de lágrimas ou da superfície ocular positiva para a doença.

“Quando começamos, no início de 2021, não tínhamos tecnologia para fazer o cruzamento de alguns 
tipos de dados, saindo da ciência básica para a prática clínica. Nesse intervalo, o Sabage fez um estágio no Byers 
Eye Institute, do Departamento de Oftalmologia da Universidade Stanford [Estados Unidos], uma referência 
em estudos de fluidos oculares complexos. Com a tecnologia de lá, foi possível fazer vários pareamentos e 
constatar a presença de SARS-CoV-2 em lágrimas das nossas amostras. A associação com outra equipe trouxe 
resultados para nosso campus e abriu uma nova linha de pesquisa”, completa Lourençone à Agência FAPESP. O 
estágio em Stanford recebeu apoio da FAPESP.

Possibilidades
Agora, o grupo de pesquisadores iniciou uma nova linha com foco na detecção de doenças por meio de 

testes e exames ligados aos olhos. O objetivo é trabalhar com outros tipos de vírus, além do SARS-CoV-2.

“Existem outros vírus ainda pouco estudados no Brasil. Pretendemos nos dedicar a encontrar soluções 
e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. Vamos analisar também outras condições virais que se tornam 
sistêmicas”, diz o professor.

O artigo Conjunctival Swabs Reveal Higher Detection Rate Compared to Schirmer Strips for SARS-
CoV-2 RNA Detection in Tears of Hospitalized Covid-19 Patients pode ser lido em: www.mdpi.com/2077-
0383/11/23/6929.

(Fonte: https://agencia.fapesp.br/estudo-mostra-que-virus-da-covid-19-pode-ser-detectado-em-
lagrimas-por-meio-de-teste-com-iswab-i/40527/)

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)
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Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Projeto de Lei de autarquização do HCB avança na Alesp

Informação foi anunciada em 
23/06/2022 pelo autor do PL, 

deputado estadual Ricardo 
Madalena, em visita ao HRAC

Carlos Santos, superintendente do HRAC; deputado estadual Ricardo Madalena; Cleide Carrara, superintendente 
substituta do HRAC; e Nilton Saggioro, então chefe técnico da Divisão de Infraestrutura do Hospital. 
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O Projeto de Lei 571/2020 – que tramita na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo (Alesp) e 
transforma o Hospital das Clínicas de Bauru (HCB) em autarquia – teve mais um avanço na Casa. A informação 
foi anunciada em 23/06/2022, pelo autor do PL, deputado estadual Ricardo Madalena, em visita ao HRAC.

Ele foi recebido pelo professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC; doutora Cleide 
Carrara, superintendente substituta; e pelo engenheiro 
Nilton Saggioro, então chefe técnico da Divisão de 
Infraestrutura.

“Foi com muita alegria que recebemos a visita do 
deputado estadual Ricardo Madalena, que luta com o 
PL 571/2020 na Alesp, para transformar o Hospital das 
Clínicas de Bauru em autarquia. O deputado veio nos 
trazer a excelente notícia de que no dia 22 de junho o 
PL foi aprovado pela Comissão de Administração Pública 
e Relações do Trabalho. O PL já havia sido aprovado na 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação e agora 
vai tramitar na Comissão de Finanças, Orçamento e 
Planejamento da Alesp”, destaca Santos.

O superintendente ressalta ainda que “é muito 
importante que esse Projeto de Lei seja aprovado, porque 
a transformação do Hospital das Clínicas de Bauru em 
autarquia vai dar condições adequadas institucionais 
e administrativas para que o Hospital tenha o melhor 
desempenho de tudo aquilo que ele vai fazer, nas suas 
atribuições educacionais e de saúde pública, por meio 
de autonomia financeira, administrativa e patrimonial”.

“Só temos a agradecer ao deputado Ricardo 
Madalena, que veio nos trazer essa importante notícia 
na véspera dos 55 anos do HRAC, que passa a fazer parte 
do complexo Hospital das Clínicas de Bauru”, conclui o 
dirigente.

Medicina realiza mutirão na UBS 
da Bela Vista

No dia 26/03/2022, foi realizado o segundo 
mutirão para coleta de papanicolau, triagem e 
agendamento de mamografia, na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) da Bela Vista, em Bauru.
A professora Alessandra Mazzo, do Curso de 
Medicina da FOB, esclarece que se trata de uma 
atividade de extensão à comunidade, sob sua 
responsabilidade e da gerente da UBS, a enfermeira 
Andrea Camanho. A docente acrescenta que 
o mutirão ocorre como mais uma parceria das 
atividades desenvolvidas pelo Curso de Medicina 
junto à Secretaria Municipal de Saúde de Bauru.
Com a supervisão da professora, participaram do 
mutirão 18 estudantes do segundo, terceiro e quarto 
ano do Curso de Medicina, e foram realizados 
58 exames de papanicolau e 27 mamografias. 
A atividade teve ainda como inspiração o Dia 
Internacional da Mulher, comemorado no mês de 
março.

(Fonte: Assessoria de Comunicação da PUSP-B)
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O ensino, a pesquisa e a extensão são os três eixos fundamentais de atuação das Universidades. As 
ações de extensão são um dos elos principais entre a Universidade e a sociedade que a mantém. É por meio 
delas que a Universidade interage com a comunidade, compartilhando o conhecimento produzido, trazendo 
inovações, auxiliando na prestação de serviços e transformando a realidade onde está inserida.

Nesse sentido, o trabalho desenvolvido pelo HRAC ultrapassa suas áreas específicas de assistência à 
população (anomalias craniofaciais, síndromes associadas e saúde auditiva) e de ensino e pesquisa.

A constante participação de membros da equipe do Hospital em eventos, campanhas e ações de 
cidadania e também a contribuição da instituição com as políticas públicas são exemplos de extensão e ampla 
interação com a sociedade.

Destacam-se ainda os diversos cursos de extensão e difusão, além dos eventos técnicos e científicos 
para disseminação do conhecimento e expertise dos profissionais da instituição, que contribuem para a 
formação e capacitação de recursos humanos especializados.

A pandemia do novo coronavírus provocou mudanças em diversas das atividades realizadas, que tiveram 
que ser adaptadas e, muitas delas, ser oferecidas em formato on-line. Essa nova realidade, entretanto, apesar 
de algumas limitações, possibilitou a ampliação da participação e alcance de diversas ações.

Em 2022, a Seção de Apoio Acadêmico do HRAC registrou 04 eventos destinados a toda a comunidade 
(Curso, Difusão, Encontro e Simpósio) e 05 eventos para o público da USP, que somaram 1.293 participantes, 
além 225 estágios e 86 visitas técnicas.

Na sequência, veja algumas das ações e eventos destinados à comunidade realizados em 2022.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Interação com a sociedade: além dos muros da 
Universidade
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Após dois anos suspenso por limitações para participação presencial em decorrência da pandemia de 
covid-19, foi realizado, de 24 a 27/10/2022, o 53º Curso de Anomalias Congênitas Labiopalatinas, organizado 
pela equipe interdisciplinar do HRAC.

O objetivo principal do evento é propiciar a profissionais da saúde de todo o país e do exterior a 
oportunidade de aperfeiçoar seus conhecimentos teóricos e da prática clínica, com profissionais experientes 
das diversas especialidades da saúde envolvidas no tratamento das fissuras labiopalatinas e anomalias 
craniofaciais.

Com módulos teórico e prático-observacional, o Curso abrange desde as causas, diagnóstico e etapas e 
condutas terapêuticas até o papel e a atuação das diversas áreas da saúde no processo de reabilitação, como 
Medicina, Odontologia, Fonoaudiologia, Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia e Psicopedagogia, 
Serviço Social e Terapia Ocupacional.

O Curso Teórico aconteceu no dia 24/10/2023 Auditório “Maria Cecília Bevilacqua”, localizado no 
Bloco Didático 3 da Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB-USP). Já o Curso Prático-Observacional, de 
imersão, ocorreu de 25 a 27/10/2022, com acompanhamento in loco nos diversos serviços do HRAC. Ambas 
as modalidades, portanto, foram realizadas de forma presencial.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Curso proporciona imersão na reabilitação das anomalias 
craniofaciais

Profissionais de todo o país e do exterior 
tiveram a oportunidade de aperfeiçoar 

conhecimentos teóricos e da prática 
clínica no HRAC, referência mundial na 

área
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Encontro discute ética em pesquisa em seres humanos

Foi realizado, no dia 07/10/2022, de forma on-line, 
o 9º Encontro dos Comitês de Ética em Pesquisa 
da USP-Bauru, voltado a profissionais, estudantes, 
pesquisadores e demais interessados.
O objetivo do Encontro foi atualizar informações e 
normas relacionadas à ética em pesquisa em seres 
humanos. O Impacto da Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD) nas pesquisas científicas foi um dos 
temas em destaque nesta edição.
Entre os palestrantes estavam renomados 
pesquisadores e membros da Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (Conep), ligada ao Conselho Nacional de Saúde (CNS).
Promovido pelos Comitês de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) da FOB e do HRAC, o evento foi on-line, 
com transmissão via YouTube.
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A primeira semana de outubro foi marcada pela celebração do Dia Mundial do Sorriso. Centro de 
Liderança em Fissura Labiopalatina, o HRAC contou, no dia 05/10/2022, com atividades especiais e distribuição 
de brindes aos pacientes pela Smile Train, a maior organização filantrópica do mundo dedicada à causa.

No jardim interno, um dos quiosques foi transformado em um “Hospital Trem do Sorriso”, com estações 
interativas onde as crianças puderam explorar e fazer simulação de atendimentos médicos e odontológicos 
em bonecos com fissura labiopalatina. Os cenários foram compostos por itens que simularam berço 
hospitalar, cama, mesa para atendimento, cadeiras do profissional e do paciente, armário com medicamentos, 
instrumentos de atendimento médico e odontológico, roupas profissionais, entre outros adereços. A proposta 
da atividade lúdica foi contribuir para que pais ficassem mais informados e as crianças ambientadas e mais 
tranquilas, condições que favorecem a segurança do paciente em cirurgias.

O grupo Fábrica de Sorrisos também trouxe diversão e brincadeiras para as crianças, com jogos de 
tabuleiro gigante, mesa sensorial e pintura facial. Foi montada ainda, na Brinquedoteca do Hospital, um 
espaço instagramável com o tema “Há sorrisos que mudam vidas”, onde as crianças e adultos puderam 
registrar suas fotos para publicar nas redes sociais.

As ações foram desenvolvidas com a colaboração da equipe do Serviço de Educação e Terapia 
Ocupacional do HRAC.

Sorrisos que mudam vidas
A celebração do Dia Mundial do Sorriso fez parte da campanha “Há sorrisos que mudam vidas”, que visa 

multiplicar informações sobre a fissura labiopalatina e reforçar a importância do tratamento multidisciplinar.

Por meio da campanha, pessoas com fissura labiopalatina, seus familiares ou aqueles em busca de 
tratamento ou mais informações sobre o assunto puderam acessar o site www.smiletrainbrasil.com/sorrisos 
e cadastrar seus dados, para que a equipe da Smile Train entrasse em contato.

No mesmo site, profissionais de saúde que desejassem se aproximar da organização para colaborar 
também puderam deixar seus dados.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Dia Mundial do Sorriso no HRAC

Em 2022, campanha ‘Há sorrisos que mudam vidas’ teve como objetivo promover o 
conhecimento sobre a fissura labiopalatina e reforçar a importância do tratamento 

multidisciplinar
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C ‘Quando a Lorena nasceu, achei que não 

fosse dar conta, entrei em depressão. Foi 
depois de chegar ao Centrinho para a 
primeira cirurgia, com todo o cuidado e 
orientação que recebemos de toda a equipe, 
que me senti capaz. Hoje, ver esse sorriso 
lindo da minha filha e sua ótima fala traz 
muito alívio. Realmente, esses sorrisos 
mudam vidas’, relata Larissa Junia da Silva, 
mãe de Lorena Vitória Silva Chaves, 6 anos, 
de Serranos (MG), nascida com fissura 
labiopalatina e em tratamento no HRAC.
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“Além de propiciar atividades lúdicas e educativas aos pacientes e familiares – o que torna mais leve 
sua permanência no ambiente hospitalar –, é sempre importante aproveitar cada oportunidade e cada data 
comemorativa como essa para ampliar o acesso à informação sobre a fissura labiopalatina e o conhecimento 
da sociedade sobre esta condição, que impacta a qualidade de vida de muitas pessoas, mas que tem 
tratamento”, ressalta o professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Encontro nacional discute políticas públicas e iniciativas 
do terceiro setor voltadas à fissura labiopalatina

16º Encontro da Rede Profis foi realizado de forma on-line nos dias 29 e 30 de abril

Foi realizado, nos dias 29 e 30/04/2022, de forma on-line, o 16º Encontro da Rede Nacional de 
Associações de Pais e Pessoas com Fissura Labiopalatina (Rede Profis). O objetivo do evento foi capacitar 
os representantes das organizações, mediante atualização de conhecimentos sobre o terceiro setor, as 
fissuras labiopalatinas e as políticas públicas na área, e também por meio do compartilhamento de ações e 
experiências em diferentes espaços públicos e da sociedade civil organizada.

Gratuito, o Encontro reuniu representantes de associações, centros, núcleos, serviços especializados, 
fundações, grupos de apoio, além de pais, pacientes, profissionais e estudantes interessados.

A abertura do Encontro contou com a participação de Maria Inês Gândara Graciano, presidente da Rede 
Profis e assistente social do HRAC aposentada, e do professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do 
HRAC, que ministrou a palestra “O HRAC-USP (Centrinho) em seu novo cenário”.

O terceiro setor e os desafios atuais (novo CEBAS – Certificação de Entidades Beneficentes de Assistência 
Social na Área de Educação); elaboração de projetos sociais; socialização de resultados de pesquisas na área 
de fissura labiopalatina; parcerias atuais e futuras da Smile Train; e políticas públicas da área da saúde para 
pessoas com fissura labiopalatina estiveram entre os temas discutidos no evento, que também premiou 
ideias inovadoras de divulgação da fissura.

O 16º Encontro da Rede Profis foi promovido em parceria com o HRAC, a Associação dos Fissurados 
Lábio Palatais de Sorocaba e Região (Afissore) e a ONG Smile Train.
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Nos dias 21 e 24/03/2022 foram realizadas 
atividades da Semana do Sono 2022 – USP Bauru, sob a 
coordenação da professora Ivy Trindade-Suedam, cirurgiã-
dentista, docente da FOB e do HRAC e pesquisadora da 
Unidade de Estudos do Sono do Hospital.

O público-alvo foram profissionais da saúde e a 
população em geral. A programação contou com palestras 
on-line ministradas por especialistas na área e o acesso foi 
aberto a todos os interessados por meio do Instagram @
posgraduacaohrac.

As atividades tiveram participação dos docentes da USP-Bauru e orientadores do Programa de Pós-
Graduação em Ciências da Reabilitação do HRAC, dos alunos e das ligas acadêmicas dos Cursos de Graduação 
em Odontologia, Fonoaudiologia e Medicina da FOB, e dos alunos de Pós-Graduação do HRAC.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

USP-Bauru promove atividades na Semana do Sono 2022

Programação contou com palestras on-line para 
profissionais da saúde e a população em geral
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A seguir, confira outros cursos e eventos científicos para a comunidade promovidos pelo HRAC no ano 
de 2022, ou que tiveram membros do Hospital na organização:

- Curso de Difusão “Cirurgia Ortognática em Pacientes com Fissura Labiopalatina”. (09/03/2020 a 
31/07/2022 – período do curso prorrogado em razão da pandemia);

- Curso de Atualização EaD  ““Capacitação de Preceptores da Residência Médica”.  (08/08 a 11/09/2022)1.

1 Ver detalhes na seção ENSINO & PESQUISA, capítulo Cultura e Extensão.

+ Cursos e eventos científicos

Telessaúde: troca de conhecimento e apoio à assistência
Um recurso amplamente utilizado no HRAC para a difusão e troca de conhecimento e apoio à assistência 

é a Telessaúde, que pode ser caracterizada como a promoção da saúde por meio de ferramentas de tecnologia 
da informação e de telecomunicações que encurtam as distâncias físicas e têm trazido inúmeros avanços.

Conceitualmente, a Telessaúde é constituída por três grandes pilares que se relacionam entre si: 
Teleducação, Teleassistência e Parcerias e Pesquisas Multicêntricas (formação de comunidades de interesse 
comum).

As possibilidades de uso de ferramentas de telecomunicação vêm alterando paradigmas nas rotinas 
de assistência, educação e pesquisa em saúde. Os programas de atenção básica à saúde das comunidades 
de origem dos pacientes podem ser favorecidos, por exemplo, com a integração aos centros de cirurgia e de 
tratamento especializado (como é o caso do HRAC), por meio de práticas em Telessaúde como orientação 
profissional à distância e segunda opinião formativa (discussão de caso).
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Para um país de dimensões continentais como o Brasil, o uso da Telessaúde é fundamental para a 
disseminação do conhecimento, dinamização e apoio à assistência, otimização e aproveitamento de recursos, 
e integração eficiente e valorização dos profissionais envolvidos em atividades de saúde para a população.

Em um contexto de pandemia como o vivido nos últimos anos, os recursos de Telessaúde tornam-se 
ainda mais essenciais.

Núcleo de Telessaúde do HRAC
Um dos requisitos mais importantes para uma instituição estar inserida no cenário da Telessaúde no 

Brasil é integrar a Rede Universitária de Telemedicina (RUTE), iniciativa do Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI), apoiada pela Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) e pela Associação Brasileira de 
Hospitais Universitários e de Ensino (Abrahue), e coordenada pela Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP).

O HRAC é integrante da RUTE desde 2010 e as principais práticas na área desenvolvidas atualmente 
no Hospital são: participação nos Grupos de Interesses Especiais (SIGs, sigla em Inglês para Special Interest 
Groups) da RUTE; transmissões de atividades da Pós-Graduação (como defesas de teses e dissertações e 
aulas para outras unidades de ensino) por meio de videoconferências; utilização de um canal de comunicação 
exclusivo para discussão de casos via site oficial do Hospital; e programa de teleassistência para intervenção 
fonoaudiológica a distância (Telefonaudiologia).

A Portaria SUPE 03/2017, de 16/01/2017, instituiu o Núcleo de Telessaúde do HRAC, em substituição 
à Comissão de Telemedicina e Telessaúde. A Portaria SUPE 28/2022, de 02/08/2022, renovou a composição 
do Núcleo de Telessaúde, composto por profissionais das áreas de Enfermagem, Fonoaudiologia, Medicina, 
Odontologia, de Grupos de Interesse Especial (SIGs), além de suporte técnico operacional.

Conforme a Portaria, o Núcleo de Telessaúde do HRAC tem por objetivo principal aprimorar 
o relacionamento com profissionais de diferentes áreas da saúde e de diferentes regiões do Brasil, 
que atendem pacientes com fissuras labiopalatinas e/ou outras anomalias craniofaciais devidamente 
matriculados no Hospital, a fim de dar continuidade ao processo reabilitador realizado pelo HRAC.

Também são objetivos do Núcleo: disseminar o conceito de Telessaúde no HRAC junto aos alunos, 
servidores técnico-administrativos e docentes, estabelecendo participação ativa das áreas de especialidade 
do HRAC nas atividades da RUTE, como os SIGs; e oferecer planejamento e suporte técnico operacional às 
iniciativas de Ensino a Distância (EaD) do HRAC.

As principais práticas em Telessaúde desenvolvidas pelo Núcleo durante o ano de 2022 foram:

- 265 casos avaliados/discutidos/respondidos e orientações/informações prestadas via e-mail/
canal de Telessaúde do site do HRAC (https://hrac.usp.br/telessaude/), totalizando 1.073 mensagens 
movimentadas;

- Todas as áreas participaram efetivamente respondendo via e-mail, através do site do HRAC, 
questionamentos enviados de profissionais que atendem pacientes da instituição em diversas regiões do Brasil. 
Foram enviadas aos profissionais orientações sobre prevenção e reabilitação das diferentes especialidades 
oferecidas pelo HRAC, além de discussões de casos clínicos e envio de listas de referências bibliográficas.
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O HRAC conta com uma Comissão de Estatística Hospitalar, que teve renovação em 2021 (Portaria SUPE 
44/2021, de 16/12/2021) e é composta por membros da Superintendência, Departamento Hospitalar, Divisão 
de Odontologia, Divisão de Saúde Auditiva, Divisão de Apoio Hospitalar, Divisão de Infraestrutura, Serviço de 
Contas Médicas e Convênios e Seção Técnica de Informática Hospitalar.

A Comissão de Estatística Hospitalar tem por objetivo: realizar o levantamento e a padronização dos 
indicadores hospitalares; assessorar a Superintendência na sistematização dos serviços de estatística, visando 
um melhor desempenho das atividades do Hospital; e definir os relatórios estatísticos a serem gerados pela 
Seção Técnica de Informática Hospitalar e Serviço de Contas Médicas e Convênios.

A Comissão de Estatística realiza reuniões periódicas e sua atuação está relacionada às informações 
que o HRAC disponibiliza para a comunidade em geral e também para órgãos públicos, por meio do Anuário 
Estatístico da USP, do Sistema de Avaliação de Hospitais de Ensino (SAHE) e deste Relatório Anual de Atividades.

A seguir, são apresentados os dados estatísticos do HRAC, relacionados às atividades de assistência à 
saúde, ensino e pesquisa. A análise desses indicadores deve observar as especificidades do trabalho realizado 
pela instituição, conforme contextualização na sequência das tabelas.

Pacientes do HRAC
Desde 1967 até 31/12/2022, já passaram por atendimento no HRAC 127.997 pessoas. O atendimento 

aos pacientes se dá por meio de Programas de Reabilitação e/ou Serviços Assistenciais e de Diagnóstico.

Pacientes com situação ativa
Programas de Reabilitação são as áreas de tratamento tradicionais do HRAC, com etapas e protocolos 

que preconizam intervenções e acompanhamento periódico com equipe interdisciplinar no decorrer da 
reabilitação do paciente.

Os pacientes com situação ativa estão em processo de reabilitação em pelo menos um desses 
programas. A Tabela 1 mostra a distribuição de pacientes nos diferentes Programas do HRAC em 31/12/2022:

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Dados estatísticos
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Tabela 1 | Programas de Reabilitação – Pacientes com situação ativa (em 31/12/2022)

(Fonte: Comissão de Estatística Hospitalar, fev./2023)

Programa de Reabilitação       Nº de pacientes
 • Fissura Labiopalatina                25.220
 • Malformação Craniofacial                  1.099
 • Saúde Auditiva – AASI                19.468
 • Saúde Auditiva – Implante Coclear                 2.293
 Soma                  48.080

Como um mesmo paciente pode estar em reabilitação em mais de um Programa de Reabilitação ao 
mesmo tempo, o total de pacientes ativos, individualmente, era de 46.750 em 31/12/2022.

Casos Novos (primeiro atendimento)
Paciente caso novo é considerado todo aquele com data de início de tratamento e/ou atendimento 

inicial dentro do ano de referência. O mesmo pode ser matriculado como paciente de Programa de Reabilitação 
ou de Serviço Assistencial e de Diagnóstico.

Serviços Assistenciais e de Diagnóstico são tratamentos e atendimentos oferecidos à população de 
Bauru e região, como procedimentos cirúrgicos e ambulatoriais em Otorrinolaringologia, além de exames 
de audiometria, radiografia odontológica, tomografia e determinação de cariótipo (por meio de Serviço de 
Apoio Diagnóstico Terapêutico-SADT).

A Tabela 2 mostra a distribuição de Casos Novos nos Programas de Reabilitação e nos Serviços 
Assistenciais e de Diagnóstico no ano de 2022:

Tabela 2 | Casos Novos (Primeiro Atendimento) | 2022

(Fonte: Comissão de Estatística Hospitalar, fev./2023)

Programa de Reabilitação                 Nº de pacientes
 • Fissura Labiopalatina     229
 • Malformação Craniofacial       33
 • Saúde Auditiva – AASI     932
 • Saúde Auditiva – Implante Coclear    116
 Soma                 1.310

Serviços Assistenciais e de Diagnóstico   Nº de pacientes
 • Gestante          7
 • Otorrinolaringologia     601
 • SADT (Serviço de Apoio Diagnóstico Terapêutico)            1.018
 Soma                 1.626

TOTAL                  2.936



Relatório Anual de Atividades 2022  •  A INSTITUIÇÃO • HRAC em números
57

Como um mesmo paciente pode ter sido admitido para reabilitação em mais de um Programa e ser 
atendido por meio dos Serviços Assistenciais e de Diagnóstico no mesmo ano, o total de pacientes casos 
novos, individualmente, era de 2.897 em 31/12/2022.

Pacientes/dia atendidos no ano
Somando todos os pacientes que passaram por atendimento em 2022, seja nos Programas de 

Reabilitação ou nos Serviços Assistenciais e de Diagnóstico, sendo caso novo ou não, obteve-se o resultado 
de 47.947 pacientes no ano, o que corresponde a aproximadamente 200 pacientes por dia (em média).

Internações e centro cirúrgico
No ano de 2022, foram realizados no HRAC 2.861 atos cirúrgicos em Centro Cirúrgico. Em cada um 

deles, o paciente foi submetido a ato anestésico, para que fossem realizados um ou mais procedimentos 
cirúrgicos, dependendo da complexidade do caso.

Cada procedimento executado recebe um código do Sistema Único de Saúde (SUS), definido no Sistema 
de Gerenciamento de Tabela de Procedimentos, Medicamentos e OPM do SUS (SIGTAP), disponível em www.
datasus.gov.br.

Para a internação dos pacientes, estava disponibilizada a seguinte estrutura de leitos em 2022, descrita 
na Tabela 3:

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Tabela 3 | Leitos para internação | 2022

(Fonte: Comissão de Estatística Hospitalar, fev./2023)

Tipo       Quantidade
 • Cirúrgico               75
 • Clínico                 1
 • Pediátrico                9
 • UTI                 6

 Soma               91

Tabela 4 | Internações | 2022

(Fonte: Comissão de Estatística Hospitalar, fev./2023)

Tipo       Quantidade
 • Cirúrgico           2.724
 • Clínico Adulto                 9
 • Clínico Pediátrico            151
 • UTI                48
 Soma           2.932

A quantidade de internações em 2022 está descrita na Tabela 4:
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Pelas características dos pacientes que se submetem aos atos cirúrgicos no HRAC, em muitos casos, 
procedimentos cirúrgicos odontológicos também são realizados em Centro Cirúrgico. As quantidades de 
procedimentos cirúrgicos (médicos e odontológicos) realizados em Centro Cirúrgico em 2022 estão descritas 
na Tabela 5:

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Tabela 5 | Procedimentos cirúrgicos (Centro Cirúrgico) | 2022

(Fonte: Comissão de Estatística Hospitalar, fev./2023)

Especialidades médicas     Quantidade
 • Anestesiologia               50
 • Cirurgia Pediátrica              38
 • Cirurgia Plástica          1.846
 • Clínica Geral               52
 • Otorrinolaringologia         1.236
 Soma           3.222

Especialidades odontológicas    Quantidade
 • Cirurgia Bucomaxilofacial            1.478
 • Dentística               28
 • Odontopediatria             105
 Soma           1.611

TOTAL            4.833

Cirurgias ambulatoriais 
Em 2022, foram realizados 1.728 atos cirúrgicos em Ambulatório. Também nesta modalidade, um 

ou mais procedimentos podem ser realizados em cada ato, dependendo da complexidade do caso de cada 
paciente.

As quantidades de procedimentos cirúrgicos ambulatoriais no ano de 2022 estão descritas na Tabela 6:

Tabela 6 | Procedimentos cirúrgicos (Ambulatório) | 2022

(Fonte: Comissão de Estatística Hospitalar, fev./2023)

Especialidades odontológicas    Quantidade
 • Cirurgia Bucomaxilofacial         1.782
 • Dentística                7
 • Implante Odontológico           267
 • Odontopediatria            387
 • Ortodontia              21
 • Periodontia            220
 • Prótese             65
 Soma          2.749
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Consultas e procedimentos
O total de Consultas e Procedimentos realizados em 2022 no HRAC foi de 195.051.

A Tabela 7 demonstra as quantidades de Consultas e Procedimentos nas Especialidades Médicas, 
Odontológicas e Complementares em 2022:

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Tabela 7 | Consultas e procedimentos | 2021

Especialidades Médicas     Quantidade
 • Anestesiologia          2.452
 • Cardiologia             162
 • Cirurgia Pediátrica            148
 • Cirurgia Plástica          7.936
 • Clínica Geral          2.018
 • Genética          1.269
 • Medicina Intensiva Pediátrica           973
 • Neurologia              73
 • Otorrinolaringologia       19.978
 • Pediatria          7.194
 • Urologia               38
 Soma         42.241
Especialidades Odontológicas    Quantidade
 • Cirurgia Bucomaxilofacial         7.443
 • Dentística         11.287
 • Endodontia          4.478 
 • Implante Odontológico            495
 • Odontologia Clínica Geral               5
 • Odontopediatria        11.263
 • Ortodontia          8.926
 • Periodontia        17.945
 • Prótese        10.392
 • Radiologia Odontológica              17
 Soma         72.251

continua
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Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

(Fonte: Comissão de Estatística Hospitalar, fev./2023)

Tabela 7 | Consultas e procedimentos | 2022 (continuação)

Especialidades Complementares    Quantidade
 • Enfermagem        20.756
 • Fisiologia          1.225
 • Fisioterapia          8.765
 • Fonoaudiologia         15.749
   (Programas DSA, Implante Coclear e Cedau)  
 • Fonoaudiologia          6.181
     (Programa Fissura Labiopalatina) 
 • Nutrição          2.200
 • Psicologia          5.837
 • Psicopedagogia          3.830
 • Serviço Social        15.653
 • Terapia Ocupacional            363
 Soma         80.559

TOTAL        195.051

Serviço de Nutrição e Dietética 
De maneira complementar ao tratamento oferecido aos pacientes, o Serviço de Nutrição e Dietética 

registrou os seguintes números em 2022, expressos na Tabela 8:

(Fonte: Serviço de Nutrição e Dietética, fev/2023

Tabela 8 | Serviço de Nutrição e Dietética | 2022

Tipo       Quantidade
 • Dieta Enteral          4.860
 • Dieta Especial             552
 • Dieta Pediátrica          4.957
 • Lanches Centro Cirúrgico       18.730
 • Mamadeiras             941
 • Refeição adulto (acima de 12 anos e 1 mês)     23.246
 • Refeição infantil (2 a 12 anos)        3.029
 • Refeição acompanhantes       20.167
 • Refeição residentes         5.401
 Soma         81.883
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Órteses, próteses e materiais especiais
Nas áreas Médica, Audiológica e Odontológica, é comum a utilização de Órteses, Próteses e Materiais 

Especiais no tratamento disponibilizado aos pacientes. A Tabela 9 demonstra as quantidades realizadas no 
ano de 2022:

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

(Fonte: Comissão de Estatística Hospitalar, fev./2023)

Tabela 9 | Órteses, Próteses e Materiais Especiais | 2022

Tipo             Quantidade
• Audiologia: 

a) Implante Coclear       95
b) Prótese Auditiva Ancorada no Osso (PAAO)                    11
c) Aparelho de Amplificação Sonora Individual (AASI)                5.077
d) Molde Auricular                         4.792
e) Sistema de Frequência Modulada Pessoal (Sistema FM)  40
f) Manutenção Implante Coclear             1.903
g) Reposição de Processador de Som de PAAO    22
h) Processador de Som de PAAO Adaptado em Softband  34
i) Intercorrências com pacientes implantados com PAAO                  5

• Odontológicas: 
a) Aparelhos Ortodônticos              1.216
b) Próteses Fixas Instaladas                 282
c) Próteses Removíveis Instaladas                174
d) Próteses Dentárias sobre Implante                208
e) Coroa Provisória                  571

• Placa de Titânio Sistema Mini/Microfragmentos (Inclui Parafusos)      686
• Prótese Extraoral       19

Soma                15.135

Diagnóstico por imagem
Em diversas áreas de atendimento, para elaboração de diagnósticos ou avaliações de condutas, é 

necessária a realização de procedimentos e exames por imagem. A Tabela 10 mostra as quantidades desses 
tipos de procedimentos e/ou exames realizados nos pacientes em 2022:
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Exames complementares e laboratoriais
Uma série de exames complementares e laboratoriais também é realizada nos pacientes, com vistas à 

elaboração de diagnósticos e/ou avaliações de conduta. As quantidades desses exames em 2022 são descritas 
na Tabela 11:

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

(Fonte: Comissão de Estatística Hospitalar, fev./2023)

Tabela 10 | Diagnóstico por imagem | 2022

Tipo       Quantidade
 • Digitalização 3D de Modelo Odontológico       1.201
 • Ecocardiografia               49
 • Fotografias        76.569
 • Nasofaringoscopia            320
 • Radiografia Interproximal (Bite Wing)          147
 • Radiografia Oclusal              14
 • Radiografia Panorâmica         3.491
 • Radiografia Periapical         6.904
 • Radiologia Médica            496
 • Telerradiografia          1.453
 • Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico      1.612
 • Videofluoroscopia Fala/Deglutição             95
 Soma         92.351

(Fonte: Comissão de Estatística Hospitalar, fev./2023)

Tabela 11 | Exames complementares e laboratoriais | 2022

Tipo       Quantidade
 • Avaliação Audiológica        38.952
 • Avaliação de Fala          7.619
 • Determinação de Cariótipo em Sangue Periférico            76
 • Eletrocardiograma             165
 • Exames Fisiologia          1.847
 • Exames Laboratoriais        22.873
 • Exames Moleculares                77
  (Sequenciamento de exons do gene EFNB1) 

 • Exames Moleculares                 3
  (Sequenciamento de exons do gene IRF6) 

 • Exames Moleculares                32
   (Sequenciamento de exons do gene MID1)  
 • Extração de DNA               42
 • Teste Rápido para Detecção de Infecção pelo HIV            30

 Soma          71.716
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Estudantes matriculados e formados
Como Hospital de Ensino, o HRAC oferece diversos cursos de pós-graduação stricto sensu, lato sensu 

e de extensão, todos gratuitos. A Tabela 12 apresenta o número de estudantes matriculados nos diferentes 
programas de ensino em 2022 e a quantidade de formados no ano:

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

(Fontes: Seções de Pós-Graduação, Apoio Acadêmico e Apoio à Pesquisa, fev./2023)

Tabela 12 | Ensino | Estudantes matriculados e formados | 2022

Programa                    Quantidade
• Mestrado em Ciências da Reabilitação              80
• Doutorado em Ciências da Reabilitação              63
• Pós-Doutorado1                  5
• Especializações em Odontologia (lato sensu)             49
• Residências Médicas                 15 
    (Anestesiologia, Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial e Otorrinolaringologia)  
• Residências Multiprofissionais em Saúde              65
• Práticas Profissionalizantes               12 
• Aperfeiçoamento em Ortodontia Preventiva e Interceptiva              8
• Atualização OTOUSP: Educação Continuada em Otologia2          205
• Curso de Difusão: Formação de Auxiliar de Saúde Bucal (ASB)             7
Total de estudantes matriculados            509

Mestres, doutores, especialistas e outros profissionais formados no ano       216

1 Programa da Pró-Reitoria de Pesquisa da USP.

2 Oferecido na modalidade de Educação a Distância (EAD).

Produção científica
As pesquisas realizadas no HRAC têm resultado em expressiva produção científica e intelectual, 

em nível nacional e internacional. São trabalhos desenvolvidos no Hospital por profissionais, docentes e 
pesquisadores do HRAC e alunos das diversas modalidades de ensino da instituição, como a pós-graduação 
stricto sensu (mestrado e doutorado) e os demais cursos lato sensu e de cultura e extensão. Na Tabela 13, são 
apresentados os números relacionados a essa produção no ano de 2022, por tipo de publicação:

(Fonte: Seção de Apoio à Pesquisa / Dados extraídos da Base de Dados Institucional Thotline, jan./2023)

Tabela 13 | Produção científica desenvolvida no HRAC1 | 2022

Tipo de publicação              Quantidade
 • Artigos em periódicos nacionais e internacionais    79
 • Capítulo de livro nacionail        3
 • Dissertações de Mestrado e Teses de Doutorado    25
 • Trabalhos de Conclusão de Curso/Residência (TCC/TCR)   81
 • Trabalhos em anais e periódicos de eventos nacionais e internacionais             202

 Total de publicações                  390

1 Trabalhos científicos desenvolvidos no HRAC publicados em 2022.
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Os membros do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação do HRAC (orientadores e 
alunos) também têm relevante produção científica e intelectual, por meio de trabalhos desenvolvidos tanto 
no Hospital como em outras universidades e instituições, com pesquisadores parceiros. A Tabela 14 traz os 
dados referentes à produção da Pós-Graduação do HRAC no ano de 2022, também por tipo de publicação:

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

(Fonte: Seção de Pós-Graduação, fev./2023)

Tabela 14 | Produção científica dos membros da Pós-Graduação1 | 2022

Tipo de publicação              Quantidade
 • Artigos em periódicos nacionais e internacionais    96
 • Livros/Capítulos de livros nacionais e internacionais    16
 • Dissertações de Mestrado e Teses de Doutorado    25
 • Trabalhos em anais e periódicos de eventos nacionais e internacionais             131

 Total de publicações                  268

1 Trabalhos científicos desenvolvidos e/ou com participação de orientadores e alunos do Programa de Pós-Graduação do HRAC publicados em 2022.

Pesquisa e Fomento
No HRAC, os projetos de pesquisa, para serem desenvolvidos, seguem trâmites de registro na Seção 

de Apoio à Pesquisa, além de ser apreciados e aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos (CEP), quando envolvem pacientes. A Tabela 15 mostra a quantidade de projetos de pesquisa em 
desenvolvimento/concluídos e com fomento em 2022, nas diversas modalidades de ensino oferecidas na 
instituição:

(Fontes: Base de Dados Institucional Delfos / Seção de Apoio à Pesquisa, jan./2023)

Tabela 15 | Pesquisa e fomento | 2022 

         Quantidade
• Projetos de pesquisa (em desenvolvimento e concluídos)           159
• Projetos de pesquisa com fomento (Capes, Fapesp, Ministério da Saúde, CNPq,
           PUB-USP e Smile Train)                      55

Cultura e Extensão / Eventos
A expertise da equipe do HRAC também é disseminada por meio de cursos de difusão e eventos técnicos 

e científicos. Veja, na Tabela 16, a quantidade de eventos realizados em 2022 tanto para a comunidade como 
para o público da USP e o número de participantes:

(Fonte: Seção de Apoio Acadêmico, fev./2023

Tabela 16 | Cultura e Extensão | Eventos | 2022 

         Quantidade
• Cursos/Difusão/Encontro/Simpósio (comunidade)                4
• Educação permanente (público USP)                 5
• Participantes              1.293
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Cooperação Acadêmica Nacional e Internacional
O HRAC mantém convênios de cooperação acadêmica com universidades, instituições de ensino 

e outros órgãos do Brasil e do exterior. Essas parcerias viabilizam mobilidade acadêmica (intercâmbio), 
estágios, além do desenvolvimento de pesquisas em conjunto e a troca de conhecimentos. A Tabela 17 traz a 
quantidade de convênios nacionais e internacionais vigentes durante o ano de 2022:

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

(Fontes: CRInt e Seção de Apoio Acadêmico, fev./2023)

Tabela 17 | Cooperação acadêmica nacional e internacional | 2022

       Quantidade
Convênios vigentes                        39
 • Internacionais1              11
 • Nacionais2              28

1 Ver a relação dos convênios internacionais na seção ENSINO & PESQUISA, capítulo Internacionalização.

2 Ver a relação dos convênios nacionais na seção ENSINO & PESQUISA, capítulo Cultura e extensão.
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« Mestrado e doutorado [p. 67]
« Cultura e extensão [p. 71]
« Internacionalização [p. 78]
« Produção científica e intelectual [p. 82]
« Pesquisa e informação [p. 85]

ENSINO & 
PESQUISA
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O HRAC é reconhecido como Hospital de Ensino pelos 
Ministérios da Saúde e da Educação e oferece, desde 1998, o 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação, na área 
de concentração Fissuras Orofaciais e Anomalias Relacionadas, 
com cursos gratuitos de mestrado e doutorado (stricto sensu). No 
total, até dezembro de 2022, já foram concedidos 409 títulos, 260 
de mestre e 149 de doutor (25 só no último ano, sendo 16 de 
mestre e 09 de doutor).

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Formação de docentes e pesquisadores
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Equipe: 14 servidores 
(1 docente, 2 de nível 
superior, 7 de nível técnico 
e 4 de nível básico)

SERVIÇO DE APOIO AO ENSINO, 
PESQUISA E EXTENSÃO

O Programa tem nota 5 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 
que representa nível de excelência em itens como formação dos mestrandos e doutorandos, qualificação do 
corpo docente, pesquisa, produção cientifica e captação de fomento.

De modo amplo, o Programa visa formar recursos humanos altamente qualificados, embasados em 
princípios acadêmico-científicos, capazes de atuar na difusão de conhecimentos e contribuir para o avanço 
da área com a geração de novos conhecimentos.

De modo estrito, visa a formação interdisciplinar de pesquisadores na área e, simultaneamente, sua 
qualificação para a docência, pesquisa e para o exercício diferenciado de suas funções, com liderança e 
capacidade de supervisão. É uma proposta, portanto, de perfil acadêmico e multidisciplinar, oferecido por 
centro de referência nacional e internacional.

O caráter interdisciplinar do Programa, congregando diversas áreas da saúde em torno da 
problemática das fissuras orofaciais, apresenta ineditismo no Brasil e no mundo. Em outros centros nacionais 
e internacionais, as fissuras orofaciais são pesquisadas dentro de programas específicos de Cirurgia Plástica, 
Odontologia ou Fonoaudiologia. O Programa do HRAC contempla tais áreas do conhecimento, entrelaçando-
as ainda com a Fisiologia, Fisioterapia, Genética, Psicologia, entre outras. Tais áreas interagem tanto em 
disciplinas do Programa como em projetos de pesquisa multidisciplinares.

A Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação do HRAC visa ainda gerar novos conhecimentos 
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interdisciplinares e transdisciplinares na área da saúde de modo a contribuir para a reabilitação de indivíduos 
com anomalias craniofaciais, no sentido de melhorar a qualidade dos resultados funcionais, estéticos e 
psicossociais, reduzindo o desgaste do paciente e suas famílias durante a terapia e promovendo a sua inclusão 
na sociedade.

O Programa se destaca ainda por propiciar amplas possibilidades de internacionalização, por meio 
de convênios firmados com grandes universidades de diferentes partes do mundo: América do Sul, América 
do Norte, Europa e Ásia. Os diferenciais dos cursos de mestrado e doutorado do HRAC também têm atraído 
diversos alunos estrangeiros nos últimos anos.

Em 2022, 143 alunos estavam matriculados no Programa de Pós-Graduação (80 de mestrado e 63 de 
doutorado), que contava com 28 orientadores plenos e 10 coorientadores, 30 disciplinas com um total de 
96 créditos, sendo que cada crédito equivale a 15 horas.

Pós-Graduação stricto sensu | Indicadores 2022

• Nota 5 da Capes
ESTUDANTES MATRICULADOS

• Mestrado       80
• Doutorado       63

Total                   143
• Pós-Doutorado1      05

DEFESAS
• Mestrado      16
• Doutorado      09

Total       25

DADOS GERAIS DO PROGRAMA
• Orientadores plenos      28
• Coorientadores      10
• Disciplinas ministradas  30 (96 créditos)

BOLSAS DE ESTUDO
• CAPES

 Mestrado      11
 Doutorado      16

Total Capes       27
TOTAL GERAL DE BOLSAS     27

(Fonte: Seção de Pós-Graduação, jan./2023)

1 Programa da Pró-Reitoria de Pesquisa da USP.
2 Cada crédito é equivalente a 15 horas.

Linhas de pesquisa

LINHA 1 – FORMA E FUNÇÃO
1A – Morfologia oral e craniofacial nas FLP1 e anomalias craniofaciais
1B – Avaliação das funções orofaciais e desordens do sono nas FLP e anomalias craniofaciais
1C – Funções cognitivas e qualidade de vida nas FLP e anomalias craniofaciais

LINHA 2 – REABILITAÇÃO
2A – Gerenciamento das funções e disfunções associadas às FLP e anomalias craniofaciais
2B – Condutas terapêuticas interdisciplinares nas FLP e anomalias craniofaciais
2C – Processos educacionais, de incorporação de tecnologias e de gestão em saúde

LINHA 3 – ETIOLOGIA, EPIDEMIOLOGIA E PREVENÇÃO
3A – Genética nas FLP e anomalias craniofaciais
3B – Etiologia, epidemiologia e prevenção das FLP e anomalias craniofaciais

(Fonte: Seção de Pós-Graduação, jan./2023)

1 FLP: Fissuras labiopalatinas.
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A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a Universidade de 
São Paulo (USP) assinaram, no dia 29/12/2022, acordo de cooperação técnica1 de R$ 4,7 milhões para 
fomentar a alta formação de recursos humanos para o HRAC.

A cerimônia ocorreu por videoconferência e contou com a participação de Carlos Gilberto Carlotti 
Junior, reitor da USP; Niels Olsen Saraiva Câmara, pró-reitor adjunto de Pós-Graduação da USP; Carlos 
Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC; Ivy Kiemle Trindade-Suedam, coordenadora do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação do HRAC; Cláudia Queda de Toledo, presidente da CAPES; 
Júlio Píffero de Siqueira, coordenador-geral de Programas Estratégicos da CAPES; Livia Palumbo, diretora 
de Relações Internacionais da CAPES; e Sergio Avellar, diretor de Avaliação da CAPES.

A CAPES, que já atua no HRAC com seus programas institucionais, identificou a necessidade de 
apoiar de forma estratégica o Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação, em função de 
sua contribuição na formação de excelência para o país e o impacto social que apresenta, tanto para 
a reabilitação dos pacientes nascidos com fissura labiopalatina, anomalias craniofaciais e deficiência 

CAPES e USP assinam acordo de quase R$ 5 milhões 
para o HRAC

Serão concedidas até 48 bolsas de mestrado, 20 de doutorado e 28 de pós-doutorado para 
o Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação

Julio Siqueira, coordenador-geral de Programas Estratégicos da CAPES; Zena Martins, diretora de Programas e Bolsas no 
País da CAPES; Ivy Trindade-Suedam, coordenadora do Programa de Pós-Graduação do HRAC; Claudia Toledo, presidente 
da CAPES; e Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC, em visita técnica dos dirigentes da CAPES ao HRAC 
em 18/10/2022, para tratativa do acordo de cooperação técnica entre as instituições. 
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1 Ver detalhes na sequência deste capítulo Gestão.
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auditiva, como oferecendo apoio a instituições de outras regiões, principalmente Norte e Nordeste (como, 
por exemplo, contribuição para a criação do Instituto Yaçuri da Amazônia, que conta com egressos do 
HRAC, inclusive a diretora da instituição).

O acordo prevê investimentos ao longo de quatro anos. Dos R$ 4,7 milhões, R$ 500 mil serão 
destinados a recursos de custeio, R$ 43,8 mil a recursos de capital e o restante para a concessão de até 48 
bolsas de mestrado, 20 de doutorado e 28 de pós-doutorado.

Dos 124 alunos matriculados [à época], 27 são beneficiados pelos programas institucionais da CAPES, 
sendo 11 de mestrado e 16 de doutorado. Com o acordo de cooperação, o Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Reabilitação passará a receber o financiamento dos programas estratégicos da CAPES. Para o 
HRAC, a ação será de extrema importância para a continuidade do trabalho de excelência, pois a falta de 
recursos é a principal causa de abandono do curso, apresentada por 66% dos alunos.

(Com informações da Coordenação-Geral de Comunicação Social – CGCOM/CAPES: https://www.gov.br/capes/pt-br/assuntos/
noticias/capes-e-usp-assinam-acordo-de-quase-r-5-milhoes-para-o-hrac, 29/12/2022)

Professora Ivy Trindade-Suedam é eleita coordenadora 
da Câmara de Avaliação da Pós-Graduação da USP
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A professora Ivy Trindade-Suedam, coordenadora do 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação do 
HRAC, foi eleita, em 2022, coordenadora da Câmara de Avaliação 
(CaA) do Conselho de Pós-Graduação (CoPGr) da Universidade 
de São Paulo.

A Câmara de Avaliação é uma das três Câmaras do 
Conselho de Pós-Graduação, formada por membros do CoPGr e 
coordenada por membro eleito com mandato de dois anos.

Compete à Câmara de Avaliação: propor critérios mínimos 
para criação e reestruturação de programas e cursos de Pós-
Graduação; acompanhar e avaliar periodicamente os programas e 
cursos; propor o processo de avaliação periódica dos programas; 
aprovar e submeter as propostas de criação, reestruturação e 
desativação de programas e cursos; deliberar sobre os critérios 
para credenciamento e recredenciamento de orientadores; entre 
outras atribuições.
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Como Hospital de Ensino, uma forte e tradicional característica da atuação do HRAC é a formação de 
recursos humanos nas diversas especialidades da saúde para atuação profissional em todas as regiões do 
Brasil e também no exterior, nas áreas de anomalias craniofaciais, síndromes associadas e saúde auditiva.

A trajetória do HRAC em ensino começa em meados da década de 1970, com residências em Odontologia. 
A partir de 1995, inicia-se uma nova e importante fase, com os cursos de Especialização lato sensu com ênfase 
nas especialidades de Odontologia, ampliando e consolidando a oferta de cursos de extensão na instituição.

Assim, além dos cursos stricto sensu (mestrado e doutorado), o HRAC oferece cursos lato sensu e de 
extensão.

São Residências Médicas (em Anestesiologia, em Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial e em Otorrinolaringologia), 
Residências Multiprofissionais (em Síndromes e Anomalias Craniofaciais e em Saúde Auditiva), Especializações 
em Odontologia, Práticas Profissionalizantes e Cursos de Atualização, Aperfeiçoamento e Difusão/Formação. 
Todos os cursos têm certificação pela Universidade de São Paulo (USP) e são gratuitos (muitos deles com 
bolsa).

Em dezembro de 2022, esses cursos tinham 361 estudantes matriculados (o que corresponde a 71% 
dos estudantes da instituição) e têm atraído, inclusive, alunos do exterior. Dos estudantes matriculados em 
2022, 15 eram do exterior, de países da América Latina (Argentina, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, México, 
Peru e República Dominicana), da África (Angola) e da Ásia (China).

Voltados às profissões da saúde e áreas afins, esses cursos recebem estudantes com graduação em 
Biomedicina, Enfermagem, Fonoaudiologia, Medicina, Odontologia, Psicologia e Serviço Social (além de 
alunos com ensino fundamental completo, no caso do Curso de Formação de Auxiliar de Saúde Bucal). As 
vagas são disponibilizadas anual ou bianualmente, de acordo com o curso. Ao todo, até dezembro de 2022, 
1.609 especialistas e outros profissionais já foram formados nos programas lato sensu e de extensão do HRAC 
(191 só em 2022).

Esses cursos têm colaborado, ao longo dos anos, com a formação de profissionais altamente qualificados, 
capazes de disseminar conhecimentos e de propor novas abordagens e tecnologias para diagnóstico, 
prevenção e tratamento nas áreas de anomalias craniofaciais, síndromes associadas e deficiência auditiva.

Entre os principais diferenciais desses programas de ensino estão a expertise da equipe interdisciplinar 

Especialistas para a assistência em saúde
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do Hospital e a extensa carga horária prática dos cursos. Essas características propiciam aos estudantes 
oportunidades de aprofundar conhecimentos específicos e desenvolver habilidades e técnicas.

Quanto ao conteúdo acadêmico, em 2022 foram contabilizadas 578 aulas teóricas ministradas, que 
totalizaram 1.969 horas.

O HRAC abre espaço ainda para estágios de estudantes de graduação e pós-graduação de outras 
instituições de ensino, além de receber visitas técnicas nacionais e internacionais. Em 2022, a Seção de Apoio 
Acadêmico do HRAC registrou 225 estágios e 86 visitas técnicas.

Veja a seguir os principais indicadores de Cultura e Extensão em 2022:

Cultura e extensão | Estudantes matriculados por curso1 | 2022

Curso       Estudantes matriculados
Especializações       49

 • Dentística      07 
 • Endodontia      06
 • Odontopediatria      07
 • Ortodontia      09
 • Periodontia      06
 • Prótese Dentária      12
 • Radiologia e Imaginologia Odontológica   02

Residências Médicas      15
 • Anestesiologia      05
 • Cirurgia Crânio-Maxilo-Facial    01
 • Otorrinolaringologia     09

Residências Multiprofissionais em Saúde    65
 • Síndromes e Anomalias Craniofaciais    29
 • Saúde Auditiva      36

Práticas Profissionalizantes     12
 • Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial   02
 • Dentística      01
 • Fissura Labiopalatina e Anomalias Craniofaciais Associadas 02
 • Implante Coclear (Fonoaudiologia)    03
 • Implante Coclear e Próteses Auditivas Implantáveis  02
 • Metodologias de Ensino, Pesquisa e Aprendizagem em  
     Cirurgia Craniofacial     01
 • Periodontia      01

Atualização                    205
 • OTOUSP: Educação Continuada em Otologia2                205

Aperfeiçoamento                    08
 • Ortodontia Preventiva e Interceptiva    08

Difusão                      07
 • Curso de Formação de Auxilair de Saúde Bucal (ASB)  07
TOTAL GERAL DE ESTUDANTES MATRICULADOS                361

(Fonte: Seção de Apoio Acadêmico,  jan/2023)

1 Em dezembro de 2022.
2 Oferecido na modalidade de Educação a Distância (EAD).
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Cultura e extensão | Especialistas e profissionais formados | 2022

Curso        Formados
• Atualizações             76
• Especializações            50
• Práticas Profissionalizantes           27
• Residências Médicas            04
• Residências Multiprofissionais em Saúde          34

TOTAL GERAL DE ESPECIALISTAS E PROFISSIONAIS FORMADOS EM 2022     191

(Fonte: Seção de Apoio Acadêmico, jan/2023)

Convênios acadêmicos/institucionais nacionais | 2022
Instituição      Área          Vigência
Colégio Técnico Industrial (CTI/Unesp)    Mecânica/eletrônica/informática            06/02/2020 a 05/02/2025
ETEC Rodrigues de Abreu de Bauru   Formação técnica – Enfermagem           06/04/2022 a 05/04/2027
Faculdade de Tecnologia de Bauru (FATEC)  Graduação – Sistemas Biomédicos           15/05/2019 a 14/05/2024
Fundação de Apoio à Universidade de São Paulo (FUSP) Administração de recursos (Smile Train)           17/04/2019 a 16/04/2024
Fundação p/ o Desenv. Médico e Hospitalar (FAMESP) Residência Médica Anestesiologia (enviar)           26/02/2021 a 25/02/2026 
Fundação p/ o Desenv. Médico e Hospitalar (FAMESP) Residência Médica Anestesiologia (receber)          17/09/2021 a 16/09/2026
Fundação p/ o Desenv. Médico e Hospitalar (FAMESP) Residência Médica Otorrinolaringologia           04/04/2017 a 03/04/2022
Fundação p/ o Desenv. Médico e Hospitalar (FAMESP) Residência Médica Otorrinolaringologia           01/06/2022 a 31/05//2027
Fundação p/ o Desenv. Médico e Hospitalar (FAMESP) Fornecimento de hemocomponentes           19/05/2021 a 18/05/2022
Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto (HCFMRP-USP) Residência Médica Cirurgia Plástica           24/09/2018 a 23/09/2023
Hospital das Clínicas de Porto Alegre (HCPA)  Residência Multiprofissional em Saúde           25/08/2019 a 24/08/2024
Hospital Universitário da Univ. Federal do Sergipe (HU-UFS) Residência Médica Cirurgia Plástica           23/08/2019 a 22/08/2024
Maternidade Escola Januário Cicco (MEJC-UFRN)  Residência Multiprofissional em Saúde           23/07/2019 a 22/07/2024
Prefeitura Municipal de Bauru / Secr. Mun. Saúde  Residência Multiprofissional em Saúde           07/04/2020 a 06/04/2022
Prefeitura Municipal de Bauru / Secr. Mun. Saúde  Residência Multiprofissional em Saúde           17/02/2022 a 16/02/2024
Rede Nacional Associação de Pais e Pessoas  Intercâmbio técnico-científico            18/03/2021 a 16/03/2026
com Fissura Lábio Palatinas (Rede Profis)
Santa Casa de Misericórdia de Marília   Residência Médica Anestesiologia           21/05/2018 a 20/05/2023
Santa Casa de Misericórdia de São José do Rio Preto  Residência Médica Cirurgia Plástica           13/06/2018 a 12/06/2023
Sociedade de Promoção Social do    Assistência aos usuários            01/06/2020 a 31/05/2025
Fissurado Lábio-Palatal (Profis) 
Unisagrado – Centro Universitário Sagrado Coração  Graduação – Enfermagem            18/07/2017 a 17/07/2022
Unisagrado – Centro Universitário Sagrado Coração  Graduação – Terapia Ocupacional            21/03/2017 a 20/03/2022
Universidade de Brasília (UnB)    Acordo de cooperação – Área da saúde            13/09/2021 a 12/09/2026
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) – GETS Tecnologia GETS (Gerenc. Tecn. Saúde)            15/02/2017 a 14/02/2022
Universidade Estadual de Maringá (UEM)   Estágio – Cirurgia Bucomaxilofacial             09/11/2020 a 08/11/2025
Universidade Federal de Ciências da Saúde (UFCSPA) Graduação – Medicina              26/04/2019 a 25/04/2024
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) Graduação – Medicina              28/05/2019 a 27/05/2024
Universidade Paulista (UNIP-Bauru)   Graduação – Ciências Biológicas             20/09/2018 a 19/09/2023

      Total: 28 convênios

(Fonte: Seção de Apoio Acadêmico, jan./2023)
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Na área de cultura e extensão universitária, também marcou o ano de 2022 a oferta do novo Curso de 
Difusão Formação de Auxiliar de Saúde Bucal-ASB (ver mais detalhes a seguir) e do Curso de Difusão Cirurgia 
Ortognática em Pacientes com Fissura Labiopalatina. Os Cursos de Difusão têm o objetivo de disseminar a 
expertise da equipe interdisciplinar do HRAC e a formar profissionais especializados. Confira a seguir os 
destaques:

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

HRAC oferece curso de formação de auxiliar de saúde 
bucal para jovens carentes

Objetivo é contribuir para a autonomia de jovens de baixa renda, por meio da educação, 
profissionalização e inserção no mercado de trabalho local e regional
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CO HRAC passou a oferecer, a partir de 2022, 
o Curso de Difusão Formação de Auxiliar de Saúde 
Bucal (ASB), voltado a jovens de baixa renda. 
Gratuito, o curso ofertou 10 vagas e teve duração 
de um ano, de março de 2022 a fevereiro de 2023, 
com carga horária de 20 horas por semana.

Segundo a idealizadora e coordenadora 
do Curso, professora Daniela Garib, do Programa 
de Pós-Graduação do HRAC e da Disciplina de 
Ortodontia da Faculdade de Odontologia de 
Bauru (FOB-USP), esse curso de difusão tem um 
escopo social e o projeto tem como colaboradora 
a doutora Rita de Cássia Moura Carvalho Lauris, 
cirurgiã-dentista da Divisão de Odontologia do 
HRAC.

“O objetivo primordial é contribuir para a autonomia de jovens carentes, por meio da educação, 
profissionalização e inserção no mercado de trabalho local e regional, como auxiliares de saúde bucal”, 
explica Daniela Garib.

“Acreditando no papel transformador da Universidade, e diante da necessidade de contribuir 
de maneira mais ativa para a nossa comunidade, principalmente em tempos desafiadores, a proposta é 
realizar um curso de difusão anual. E o Centrinho nos parece o local ideal para o desenvolvimento deste 
projeto. Contamos com o apoio da Superintendência do HRAC, da Seção de Apoio Acadêmico, e também de 
colaboradores docentes da FOB, além de cirurgiões-dentistas e auxiliares do HRAC”, acrescenta a professora.

“Tradicionalmente, a atuação do HRAC sempre teve forte impacto social. Este projeto certamente vem 
ampliar a contribuição da Universidade para a comunidade, com vistas à transformação social e da realidade 
local onde estamos inseridos”, salienta o professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC.

Processo seletivo
Como requisito, os candidatos devem ter o ensino fundamental completo no momento da inscrição e 

ter no mínimo 18 anos na data de início do curso.

O processo seletivo tem duas fases: a primeira, composta de prova teórica de conhecimentos 



específicos de biossegurança e pontuação do histórico escolar do ensino fundamental; a segunda, composta 
de avaliação socioeconômica dos candidatos. Para a ordem de classificação dos candidatos, são levados em 
consideração tanto o nível socioeconômico como as notas obtidas na primeira fase.

Oportunidade
As alunas da primeira turma do Curso de Formação de Auxiliar de Saúde Bucal iniciaram as atividades 

nas clínicas odontológicas do HRAC em 08/03/2022, Dia Internacional da Mulher.

“Eu trabalhava como faxineira e vi uma oportunidade de ter um diploma, uma profissão e de conseguir 
crescer. Hoje é só o primeiro passo e espero que muitas outras pessoas possam ter essa oportunidade que 
o HRAC está oferecendo. Todo Dia da Mulher eu vou lembrar desta data que está sendo um marco na minha 
vida. Foi uma oportunidade que pedi a Deus”, relatou Luciana Aparecida Nunes Ferreira, 32, de Bauru (SP), 
uma das ingressantes.

“Nasci em Bauru e conheço um pouco do trabalho do Centrinho. Sempre foi um sonho, já atuei na área 
e não tinha um curso. A expectativa é muito grande e é um privilégio, ainda mais hoje, Dia da Mulher, estar 
começando este curso em uma área que é apaixonante”, contou Zilma Aparecida Ramires Villela, 31, de Bauru, 
outra ingressante no curso, cujo último trabalho havia sido como operadora de caixa em supermercado.

Para o superintendente Carlos Ferreira dos Santos, “é muito especial que esse projeto com forte impacto 
social tenha iniciado justamente no Dia Internacional da Mulher, abrindo novos e promissores horizontes 
para essas mulheres batalhadoras”.

“Ficamos muito felizes com a coincidência desse projeto iniciar as atividades nesta data significativa. 
Essas mulheres estão tendo a oportunidade de ter uma formação gratuita na USP e, como sabemos, 
conhecimento é poder e liberdade”, ressaltou a professora Daniela Garib.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Capacitação de preceptores de residência médica

O HRAC também ofertou em 2022 o Curso de Atualização Capacitação de Preceptores da Residência 
Médica. Gratuito e na modalidade EaD, o curso teve carga horária de 30 horas e foi realizado de 08/08 a 
11/09/2022, por meio da plataforma de ensino a distância da USP.

Voltado a preceptores dos programas de residência médica do HRAC e de instituições conveniadas, “o 
curso visa capacitar os médicos preceptores de programas de residência médica no processo educacional”, 
explica o professor Luiz Fernando Manzoni Lourençone, diretor clínico do HRAC, docente do Curso de Medicina 
da FOB e coordenador da capacitação.

“Existe a necessidade de uma busca por alinhamento entre os preceptores em sua abordagem do 
conteúdo teórico. Assim, esta é uma importante oportunidade para desenvolver habilidades didáticas teóricas 
e práticas no ensino médico, visando contribuir para a formação de preceptores e para o aprimoramento dos 
processos de ensino e cuidado à saúde em que estão envolvidos”, completa Lourençone.

O curso abordou tópicos como o uso do Laboratório de Habilidades e Simulação no treinamento da 
residência médica; o treinamento prático na aquisição de competências médicas; metodologias ativas no 
ensino médico; sala de aula invertida; estratégias de avaliação do estudante; o uso de plataformas digitais 
para a facilitação
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De projetos de extensão para Odontologia na USP

Aluna do Curso de Formação de Auxiliar de Saúde Bucal (ASB) do HRAC e do 
Cursinho Popular Sapiens da FOB é aprovada no vestibular da FUVEST e cursará 

Odontologia em Bauru

Durante o de 2022, ela saía de casa às 7h da manhã e só retornava às 23h, de ônibus. De manhã, das 
8h às 12h, fazia o Curso de Formação de Auxiliar de Saúde Bucal (ASB), oferecido gratuitamente a jovens de 
baixa renda a partir de 2022 pelo HRAC, com credenciamento pelo Conselho Federal de Odontologia (CFO) 
e certificação pela Pró-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária da Universidade de São Paulo. À tarde, 
fazia aulas de autoescola e todo o processo para obtenção da Carteira Nacional de Habilitação (CNH). E no 
período da noite, das 18h30 às 22h30, fazia o Cursinho Popular Sapiens da FOB. O resultado tão esperado de 
todo o esforço e dedicação veio no dia 27/01/2023: Raissa Ronquezelli Leite, 19, foi aprovada no vestibular 
da FUVEST em primeira chamada, 
na modalidade destinada a 
candidatos de escolas públicas, e 
cursará Odontologia na FOB.

“É uma sensação muito 
boa de dever cumprido, 
de ver os esforços sendo 
recompensados. Sempre 
sonhei ter uma graduação, 
principalmente em uma 
universidade pública. Durante 
o Curso [de Formação de ASB] 
pude observar os profissionais 
e surgiu uma vontade imensa 
não só de auxiliar, mas de fazer 
o que os dentistas faziam, estar 
daquele lado e construir a minha 
carreira. Este Curso contribuiu 
demais, fez eu me apaixonar 
pela Odontologia desde o início 
e escolher essa profissão”, 
comemora a jovem bauruense.

Raissa conta que 2022 foi um ano puxado, pois, além da rotina exaustiva, não pôde trabalhar durante 
o ano, e o dinheiro seria importante para ajudar com as despesas em casa. “Também devo essa aprovação ao 
Cursinho Sapiens, um projeto social da FOB, e a todos os professores, que são universitários da Faculdade. 
Essa oportunidade teve total influência na minha aprovação”, destaca.

Quanto à expectativa para o início da graduação, Raissa afirma: “estou muito animada e ansiosa para 
conhecer cada vez mais a profissão que tive o prazer de entender um pouco com o Curso de ASB. Trabalhar 
com isso é o meu sonho. Futuramente, pretendo fazer alguma especialização – ainda não sei em qual área 
–, e seguir com mestrado e, quem sabe, até mesmo doutorado”.
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Nova etapa
Outra aluna bauruense do Curso de Formação de Auxiliar de Saúde Bucal (ASB) do HRAC também teve 

uma importante conquista: Emilly Laysa Martin de Almeida, 19, foi aprovada no Curso Técnico em Saúde 
Bucal (TSB) da Escola Técnica Estadual (ETEC) Rodrigues de Abreu, que será oferecido integralmente nas 
instalações da FOB.

“Estou muito feliz com essa conquista. Foi algo que almejei para meu crescimento na área. Minha 
rotina no último ano foi focada no Curso de ASB, que contribuiu muito para minha aprovação no Curso de 
TSB. A experiência que tive no Centrinho despertou o desejo de me aprofundar nessa profissão”, relata a 
jovem, também oriunda de escola pública.

“Agora minha expectativa é ampliar os meus conhecimentos e aperfeiçoar minha capacitação 
profissional. Os meus planos são exercer a minha profissão e, no futuro, cursar uma faculdade. É importante 
destacar a importância dessas profissões, que vão muito além do que imaginamos. O início de um 
atendimento de excelência está nas mãos dos auxiliares e técnicos de saúde bucal, desde o acolhimento 
do paciente em uma clínica odontológica, até procedimentos relacionados à biossegurança e o trabalho em 
equipe”, pontua Emilly.

Transformação pela educação
Idealizadora e coordenadora do Curso de Formação de Auxiliar de Saúde Bucal (ASB) do HRAC, a 

professora Daniela Garib ressalta: “inicialmente, planejamos prover autonomia para mulheres, inserindo-
as no mercado de trabalho técnico. Mas elas foram além. Inspiradas pelo trabalho humanizado e de 
excelência do Centrinho, sonharam subir mais alguns degraus e conseguiram! As conquistas dessas jovens 
nos confirmam o potencial transformador da educação e a vocação do HRAC para mudar vidas, tanto a dos 
pacientes e seus familiares, como daqueles que passam por alguma formação na instituição”.

Já o professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC, relembra uma passagem de 
certa forma profética: “quando ministrei aula às alunas do Curso de ASB, afirmei que nós poderíamos nos 
tornar colegas de profissão, que elas deveriam sonhar que poderiam fazer Odontologia um dia. E veja só que 
impressionante o resultado, tão rápido, já na primeira turma. É um grande orgulho e alegria ver esses frutos, 
a evolução dessas jovens, a Universidade impactando e transformando a sociedade”.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)
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O intercâmbio de conhecimento é um valioso instrumento para a constante atualização do saber 
científico e para a excelência. Em um mundo globalizado, essa busca, naturalmente, ultrapassa fronteiras. 
Assim, a internacionalização nas áreas de ensino e pesquisa tem sido, ao longo dos anos, uma das principais 
diretrizes das grandes universidades, ocupando lugar estratégico na USP. O órgão na Universidade responsável 
por apoiar o estabelecimento de projetos com instituições do exterior e o fortalecimento dos já existentes é 
a Agência USP de Cooperação Acadêmica Nacional e Internacional (Aucani).

No HRAC, a “cultura de internacionalização” tem origem no início da década de 1980, por meio de 
parcerias com renomados pesquisadores estrangeiros. As iniciativas de internacionalização no Hospital 
vieram a se consolidar, contudo, a partir da década de 1990, com um projeto desenvolvido em parceria 
com a University of Florida (UF). A pesquisa teve financiamento de um dos principais órgãos de fomento do 
mundo – o National Institutes of Health (NIH), dos Estados Unidos – e resultou em avanços nos protocolos 
de tratamento adotados no HRAC e no Craniofacial Center da UF (como a antecipação da idade para cirurgia 
primária de palato de 18 para 12 meses e a padronização na documentação clínica).

Os projetos internacionais com participação do HRAC, mais do que investimentos, têm propiciado o 
desenvolvimento da ciência e a constante elevação no padrão de excelência da instituição, tanto nas áreas de 
ensino e pesquisa como na assistência ao paciente. Contribuem, ainda, no contexto da Universidade, com a 
visibilidade da USP no cenário mundial e no seu desempenho em rankings internacionais.

Nos últimos anos, o HRAC tem intensificado suas ações nessa área estratégica da internacionalização. 
Em 2022, 01 novo convênio acadêmico internacional foi firmado e 03 foram renovados.

No total, em 2022, o Hospital manteve 11 convênios internacionais vigentes, com instituições de 
10 países: França, Hungria, Portugal, Suécia e Ucrânia (Europa), Japão (Ásia), Estados Unidos (América do 
Norte), e Argentina, Chile e Peru (América do Sul)1.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Cooperação acadêmica internacional
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Essas parcerias viabilizam mobilidade acadêmica (com intercâmbio de estudantes, orientadores e 
servidores técnico-administrativos de nível superior), além do desenvolvimento de pesquisas em conjunto e 
a troca de conhecimentos.

Reconhecido mundialmente como centro de excelência em seus campos de atuação, o HRAC também 
atrai um expressivo número de alunos do exterior. Em 2022, havia 16 estrangeiros matriculados nos seus 
programas de ensino (01 no mestrado e 15 nos cursos lato sensu e de extensão), de países da América 
Latina (Argentina, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, México, Peru e República Dominicana), da África (Angola) 
e da Ásia (China)2.

O know-how clínico e científico do HRAC também motiva, todos os anos, a visita de dezenas de 
pesquisadores do exterior interessados no trabalho da instituição. Com a minimização dos impactos da 
pandemia de covid-19 e a retomada de visitas e mobilidade acadêmica, o HRAC recebeu 33 visitas e 
intercâmbios de curta duração internacionais em 2022, dos seguintes países: Hungria, Itália e Portugal 
(Europa), Estados Unidos (América do Norte), e Equador, Panamá e Peru (América Latina).

Com o propósito da disseminação e troca de conhecimentos, os membros da equipe interdisciplinar do 
HRAC também participam de congressos e atividades técnico-científicas e de pesquisa no exterior. Em 2022, 
foram 21 participações de profissionais, majoritariamente como ministrantes, em eventos realizados na 
Alemanha, Escócia, Estados Unidos, México e República Dominicana.

2 Ver quadro neste capítulo.

O HRAC conta com uma Comissão de Relações Internacionais (CRInt). A Portaria SUPE 41/2021, de 
13/09/2021, estabeleceu nova composição da Comissão, presidida pela fonoaudióloga Renata Paciello 
Yamashita e secretariada pelo servidor Rafael Mattos de Deus.

De acordo com a Portaria, os objetivos da CRInt são: firmar convênios e acordos internacionais entre a 
USP/HRAC e instituições internacionais interessadas; recepcionar visitas internacionais ao HRAC; e manter o 
controle das estatísticas internacionais da instituição.

A seguir, os principais dados e indicadores relacionados à internacionalização no HRAC em 2022:

Comissão de Relações Internacionais (CRInt)

Estudantes estrangeiros no HRAC | 2022

Curso       Estudantes País
Pós-Graduação (Mestrado)         01  Peru
Especialização em Dentística        02  China e Peru
Especialização em Ortodontia        02  Argentina e Peru
Especialização em Radiologia e Imaginologia Odontológica     02  Costa Rica e República Dominicana 
Prát. Prof. em Fissura Labiopalatina e Anom. Cran.      01  Bolívia
Atualização OTOUSP: Educ. Cont. em Otologia *      07  Angola, Argentina, Colômbia, 
         México e Peru

TOTAL GERAL      10 estudantes 06 países

(Fontes: Seções de Pós-Graduação e de Apoio Acadêmico, jan./2023)

* Curso realizado na modalidade de Ensino à Distância (EAD)
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Convênios acadêmicos internacionais | 2022

Instituição      Tipo    Vigência
EUROPA

Imagine Institut des Maladies Génétiques/ Laboratory  of     Transferência de Material Biológico      07/07/2017 a 07/07/2022
Embryology and Genetics of Human Malformation (França)1

Semmelweis University (Hungria)2       Acadêmico Internacional        22/02/2022 a 21/02/2027 
           (Programa Erasmus) 
Universidade de Coimbra / Faculdade de Medicina      Acadêmico Internacional        21/02/2019 a 20/02/2024
(Portugal)           (FOB e HRAC)
Karolinska Institutet (Suécia)1       Acadêmico Internacional       25/05/2016 a 24/05/2021
Ukrainian Medical Stomatological Academy (Ucrânia)     Acadêmico Internacional       09/12/2019 a 08/12/2024
Poltava V. G. Korolenko National Pedagogical       Acadêmico Internacional       15/10/2020 a 14/10/2025 
University – PNPU (Ucrânia)

ÁSIA
Tokyo Medical and Dental University (Japão)      Acadêmico Internacional       17/08/2021 a 16/08/2026

AMÉRICA DO NORTE
University of Michigan (EUA)       Acadêmico Internacional        01/11/2018 a  30/10/2023
            (FOB e HRAC)

AMÉRICA DO SUL
Ministerio de Salud, Desarrollo Social y       Acadêmico Internacional       15/10/2020 a 14/10/2025
Deportes (Argentina)
Fundación Gantz / Hospital del Niño com Fisura (Chile)1     Acadêmico Internacional       18/10/2016 a 17/10/2021
Universidad Inca Garcilaso de la Veja (Peru)      Acadêmico Internacional       03/07/2018 a 02/07/2023

(Fonte: Seção de Apoio Acadêmico e CRInt, jan./2023)

Total: 11 convênios, com instituições de 10 países: França, Hungria, Portugal, Suécia e Ucrânia (Europa), Japão (Ásia), 
Estados Unidos (América do Norte), e Argentina, Chile e Peru (América do Sul).

1 Convênio renovado em 2022.
2 Novo convênio celebrado em 2022.

HRAC representado no Cleft 2022

Entre os dias 11 e 15/07/2022, 
aconteceu, em Edimburgo (Escócia), a 
14ª edição do International Cleft 
Congress, principal congresso 
científico mundial da área de fissura 
labiopalatina e anomalias craniofaciais 
relacionadas.
O tema desta edição – que contou 
com apoio da ONG Smile Train – foi 
“Colaboração, Compaixão, Excelência 

– Juntos para um melhor tratamento global de fissuras”.
O HRAC foi representado por uma delegação composta por profissionais das áreas de medicina, odontologia, 
fonoaudiologia, nutrição e psicologia.
Os participantes foram: Cristiano Tonello, Daniela Garib, Eudes Nóbrega, Inge Trindade, Ivy Trindade-Suedam, Maria 
Inês Pegoraro-Krook, Mariani Ribas, Melissa Antoneli, Nivaldo Alonso, Renata Yamashita, Renato Yaedu, Sergio 
Trindade, Suely Prieto e Terumi Ozawa.
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Confira a seguir os destaques do HRAC em 2022 na área de internacionalização.
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+ Destaques e inovações | 2022

DEPARTAMENTO HOSPITALAR
Serviços Médicos
• Seção de Anestesiologia

- Submissão para apreciação do CEP-HRAC de projetos para participação nos estudos internacionais multicêntricos 
denominados “Latin American Surgery Outcomes Study (LASOS)” e “Pediatric Difficult Intubation (PeDI) Registry 
– Improving Safety and Quality of Airway Management in Children with Difficult Airways  (PEDi)”, em parceria com o 
Children’s Hospital of Philadelphia (EUA).

• Seção de Genética Clínica e Biologia Molecular
- Elaboração e desenvolvimento de projetos de pesquisa em parceria com profissionais de instituições dos EUA, França 

e Japão;
- Acordo de Cooperação entre o HRAC e o Embryology and Genetics of Human Malformation do Imagine Institut 

des Maladies Génétiques (França), que visa a cooperação acadêmica entre as partes em áreas de mútuo interesse 
(em especial a área de Genética), por meio de elaboração conjunta de projetos de pesquisa, publicações acadêmicas, 
intercâmbio de informações e transferência de materiais biológicos.

Serviços Complementares
• Seção de Fonoaudiologia

- Participação no Journal Reading Club como moderadora de grupo de discussão de artigos científicos, promovido 
pelo Circle of Cleft Professionals, do Canadá, no período de março a junho de 2022, com diversas reuniões on-line;

- Equipe de pesquisa do projeto multicêntrico internacional “Timing of Primary Surgery for Cleft Palate” (TOPS).
• Seção de Psicologia

- Realização de atividades em parceria com a Smile Train, exercendo consultoria e integrando a Smile Train Psychosocial 
Task Force, juntamente com profissionais da Colômbia, Peru, EUA, Etiópia, Quênia, entre outros países;

- Participação do projeto multicêntrico “Virtual Reality Technology for Self-Esteem and Confidence Building”, 
desenvolvido em parceria com a University of California (EUA).

DIVISÃO DE ODONTOLOGIA
• Seção de Ortodontia e Ortopedia Facial

- Capítulo “Phase I Orthopedic and Orthodontic Treatment for Cleft Lip and Palate” no livro Interdisciplinary Cleft Care: 
Global Perspectives.

DIVISÃO DE APOIO HOSPITALAR
Serviço de Nutrição e Dietética

- Coordenação, no Brasil, do projeto “Nutrition Education to Improve Growth among infants born with cleft lip and 
palate”, coordenado mundialmente pelo Dr. Alexandre Vieira, da Universidade de Pittsburg, em parceria com a Smile 
Train (realização de 396 atendimentos on-line, com avaliação do estado nutricional e orientação nutricional);

- Coordenação da área de Nutrição do projeto internacional “O impacto de uma nova abordagem para promoção da 
saúde em escolares e sua comunidade”, sob a responsabilidade, no Brasil, da Profa. Dra. Maria Fidela de Lima Navarro 
(FOB) e do Dr. Rafael Menezes da Silva, e coordenado mundialmente pelo Dr. Wagner Marcenes (University of London);

- Elaboração do Manual de Medidas Antropométricas em Inglês (projeto da Smile Train);
- Elaboração do Manual de Alimentação em Inglês (projeto da Smile Train).

(Fontes: Departamento/Divisões, Serviços e Seções, jan./2023)
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Uma das principais formas pela qual a comunidade científica mostra os resultados, a pertinência 
e a relevância de seus estudos é a produção científica e intelectual. No HRAC, as pesquisas realizadas e a 
geração de novos conhecimentos têm resultado em expressiva produção científica, enriquecendo a literatura 
científica em níveis nacional e internacional e contribuindo ainda com a elaboração de políticas públicas e 
com inovações tecnológicas e clínicas.

Essa produção científica é disseminada em livros, capítulos, artigos científicos, dissertações, teses, 
entre outras publicações produções técnico-científicas. Os indicadores de qualidade da produção científica 
do HRAC podem ser verificados por meio do fator de impacto dos periódicos, indexação nas bases de dados 
e o número de citações dos trabalhos.

No ano de 2022, foram registradas 390 publicações referentes a trabalhos científicos desenvolvidos 
no HRAC e 268 publicações resultantes de trabalhos científicos desenvolvidos e/ou com participação de 
orientadores e alunos do Programa de Pós-Graduação do HRAC, entre livros e capítulos de livro, artigos 
em periódicos nacionais e internacionais, dissertações, teses, trabalhos de conclusão de curso/residência e 
trabalhos em anais e periódicos de eventos científicos nacionais e internacionais.

Foram registrados ainda 159 projetos de pesquisas no total (sendo 97 em desenvolvimento e 62 
concluídos), 55 deles com fomento.

Veja a seguir o panorama da publicação científica do HRAC:

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Publicações: disseminação do saber
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Produção científica desenvolvida no HRAC1 | 2022

Tipo de publicação       Quantidade
• Artigos em periódicos nacionais e internacionais              79
• Capítulo de livro nacional                 03
• Dissertações de Mestrado e Teses de Doutorado              25
• Trabalhos de Conclusão de Curso/Residência (TCC/TCR)             81
• Trabalhos em anais e periódicos de eventos nacionais e internacionais          202
Total de publicações               390

(Fonte: Seção de Apoio à Pesquisa / Dados extraídos da Base de Dados Institucional Thotline, jan./2023)

1 Trabalhos científicos desenvolvidos no HRAC publicados em 2022.

Indexação e impacto | 2022

               JCR            Nº de artigos / %
Artigos de periódicos indexados na base Scopus1         41
• Distribuição por Fator Impacto JCR2 da publicação     Entre 1 e 2  10 / 24%
   indexada no Scopus        Entre 2 e 5  17 / 41,5%
          Maior que 5  01 / 2,5%
          Sem classific.  13 / 32%

(Fonte: Seção de Apoio à Pesquisa / Scopus e JCR, jan/2023)

1 Scopus é o maior banco de dados de resumos e citações da literatura com revisão por pares: revistas científicas, livros, processos de congressos e publicações do setor. 
Oferecendo um panorama abrangente da produção de pesquisas do mundo nas áreas de ciência, tecnologia, medicina, ciências sociais, artes e humanidades, a solução Scopus 
disponibiliza ferramentas inteligentes para monitorar, analisar e visualizar pesquisas.
2 O Journal Citation Reports (JCR) fornece dados e estatísticas transparentes e neutras sobre publicações acadêmicas. Permite avaliar e comparar a influência de publicações 
científicas e periódicos sobre a comunidade global de pesquisa, por meio de uma rica variedade de métricas de citação, incluindo o Journal Impact Factor (JIF), juntamente com 

dados descritivos sobre o conteúdo de acesso aberto de um periódico e autores contribuintes.

Países coparticipantes na publicação de artigos de periódicos • Scopus | 2022

Países coparticipantes        Nº de artigos
Estados Unidos   6
Canadá   3
Itália    3
Austrália   2
Áustria    2
Bélgica    2
Chile    2
Japão    2
Países Baixos   2
Reino Unido   2
Argentina   1
Dinamarca   1

Fonte: Seção de Apoio à Pesquisa / Scopus, jan./2023)

Países coparticipantes        Nº de artigos
Emirados Árabes Unidos  1
Espanha   1
França    1
Hong Kong   1
Índia    1
Israel    1
Kuwait    1
Noruega   1
Omã    1
Polônia    1
Turquia   1
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Título do periódico           Nº de artigos                 Fator de 
          impacto JIF
Brazilian Journal of Otorhinolaryngology     3  2,474
Cleft Palate-Craniofacial Journal      3  1,915
CODAS        3  ---
Human Mutation        2  4,700
Medicina (Brazil)       2  ---
Oral Diseases        2  4,068
Acta Otorrinolaringologica Española      1  ---
American Journal of Orthodontics and Dentofacial Orthopedics   1  2,711
Audiology and Neurology      1  2,213
Brazilian Dental Science      1  ---
Brazilian Journal of Oral Sciences     1  ---
British Journal of Oral and Maxillofacial Surgery    1  2,018
Children        1  2,835
Clinical Linguistics and Phonetics      1  1,339
Clinical Oral Investigations      1  3,607
Dental Press Journal of Orthodontics     1  ---
European Jounal of Orthodontics     1  3,131
Frontiers of Oral and Maxillofacial Medicine    1  ---
International Journal of Environmental Research and Public Health  1  4,614
International Journal of Pediatric Otorhinolaryngology   1  1,626
Journal of Applied Oral Science     1  3,144
Journal of Clinical Medicine       1  4,964
Journal of Craniofacial Surgery      1  1,172
Journal of Orthodontics       1  ---
Journal of Prosthetic Dentistry      1  4,148
Oral Radiology        1  1,882
Plastic and Reconstructive Surgery     1  5,169
Psicologia em Estudo       1  ---
Psychological Record       1  1,279
Revista da Escola de Enfermagem      1  1,123
Scientific World Journal       1  1,219
Sleep Science        1  ---

   TOTAL DE ARTIGOS                41

(Fonte: Seção de Apoio à Pesquisa / JCR, jan./2023)

Artigos de periódicos indexados na base Scopus e Fator de impacto no JCR | 2022
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Todos os projetos de pesquisa, tanto os que envolvam seres humanos – diretamente ou indiretamente 
(com uso de fontes secundárias de dados) –, como os que não envolvam seres humanos, conforme normativas 
internas do HRAC, para serem desenvolvidos na instituição, devem seguir trâmites de registro na Seção de 
Apoio à Pesquisa.

Caso envolvam seres humanos, devem, também, ser apreciados e aprovados pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) do HRAC. Além de atender normativa nacional, esse trâmite visa 
assegurar a qualidade e o respeito aos princípios éticos em pesquisa.

Serviço de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão
Na estrutura do HRAC, a Seção de Apoio à Pesquisa – ligada ao Serviço de Apoio ao Ensino, Pesquisa 

e Extensão – busca atender às necessidades dos usuários do campus USP-Bauru, instituições congêneres e 
demais interessados, propiciando o acesso à informação e à documentação técnico-científica e o apoio ao 
desenvolvimento da pesquisa nas áreas de atuação do HRAC (anomalias craniofaciais, síndromes associadas, 
distúrbios da audição e ciências da saúde).

A Seção de Apoio à Pesquisa conta com o apoio de bibliotecária do Serviço de Biblioteca e Documentação 
da Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB-USP), que coordena as ações no campo do acesso à informação, 
segundo diretrizes estabelecidas pela Agência de Bibliotecas e Coleções Digitais (ABCD-USP), órgão da 
Universidade responsável por alinhar a gestão da informação, da produção intelectual e das bibliotecas aos 
objetivos estratégicos da instituição (a Agência dá continuidade às atividades anteriormente desenvolvidas 
pelo Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBi-USP), ao mesmo tempo que incorpora novas frentes e amplia seu 
escopo de atuação).

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Apoio, auxílio e incentivo à pesquisa
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Seção de Apoio à Pesquisa
A Seção de Apoio à Pesquisa é responsável por apoiar as ações do HRAC no campo da pesquisa, no 

que se refere às diretrizes para o desenvolvimento de projeto de pesquisa na instituição e às normas para 
sua apresentação, de acordo com as normativas e legislação vigentes, além de traçar estratégias e propor 
diretrizes que emanam dos seus órgãos de gestão.

Na gestão da pesquisa, assessora a Superintendência e os órgãos colegiados junto ao Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos (CEP), Comissão de Pesquisa (CPq) e Comissão de Relações Internacionais 
(CRInt).Mantém a Base de Dados Institucional Delfos, para controle interno, com acesso às informações 
de todos os projetos de pesquisa cadastrados, em desenvolvimento e concluídos, visando à elaboração 
dos relatórios institucionais com dados específicos para órgãos de saúde, educação e fomento. Realiza o 
cadastramento e gerencia ainda a produção científica do HRAC na Base de Dados Institucional Thotline.

Estão apresentados, a seguir, os indicadores de apoio à pesquisa no ano de 2022:

Projetos de pesquisa com fomento (por agência e área) | 2022
Agência de Fomento  Projetos

CAPES      10
CNPq      02
FAPESP      01
Ministério da Saúde     39
PUB-USP      01
Smile Train      02

Total Geral      55
Áreas1         Quantidade de Projetos

Ciências Biológicas     01
 Fisiologia      01

Ciências Humanas     05
 Educação     01
 Psicologia     04

Ciências Sociais Aplicadas    01
 Serviço Social     01

Áreas1  (continuação)  Projetos
Ciências da Saúde       48

 Enfermagem       05
 Fonoaudiologia       19
 Medicina (07)
    Epidemiologia       02
    Otorrinolaringologia      04
    Pediatria       01
 Odontologia   (17) 
     Cirurgia Ortognática      06
     Dentística       01
     Endodontia       02
     Odontopediatria       01
     Ortodontia       06
     Prótese Dentária            01

(Fonte: Seção de Apoio à Pesquisa / Base de Dados Institucional Delfos, jan./2023)

TOTAL GERAL: 55

 

1. CNPq: Tabelas do Conhecimento

Projetos de Pesquisa | 2022

Projetos de pesquisa em desenvolvimento
Áreas1

Ciências Biológicas: 05
Ciências da Saúde: 83
Ciências Humanas: 07
Ciências Sociais Aplicadas: 02

Total: 97

Projetos de pesquisa concluídos
Áreas1

Ciências Biológicas: 06
Ciências da Saúde: 49
Ciências Humanas: 03
Ciências Sociais Aplicadas: 04

Total: 62

(Fonte: Seção de Apoio à Pesquisa / Base de Dados Institucional Delfos, jan./2023)

TOTAL GERAL: 159 PROJETOS
1. CNPq: Tabelas do Conhecimento



Relatório Anual de Atividades 2022  •  ENSINO & PESQUISA • Pesquisa e informação
87

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Seção de Apoio à Pesquisa | Indicadores 2022
Atividades realizadas         Total

Assistência aos usuários local e remoto na orientação da elaboração de protocolos de pesquisas  3.700
e acessos aos programas da Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação (PRPI) da USP aos usuários do 
HRAC e de instituições externas      
Cadastro na Base de Dados Delfos            112
Trabalhos cadastrados na Base de Dados Institucional Thotline        124
Sistema CEP-Conep: Acompanhamento do desenvolvimento dos projetos de pesquisa      381
Chamados de serviços finalizados (atendimentos aos usuários)          69

(Fonte: Seção de Apoio à Pesquisa, jan./2023)

Comissão de Pesquisa (CPq)
A Comissão de Pesquisa (CPq) coordena as ações do HRAC no campo da pesquisa segundo diretrizes 

estabelecidas pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação (PRPI) da USP e a Superintendência do Hospital.

Também coordena e acompanha os programas de Pré-Iniciação Cientifica (Pré-IC) e Iniciação Científica 
(IC) e administra o programa de Pós-Doutorado realizados no HRAC, cujos pesquisadores credenciados 
contribuem nas publicações científicas e em outras atividades do Hospital.

A CPq realiza, ainda, a divulgação dos editais da PRPI e demais informações de interesse para a pesquisa.

Anualmente, participa, em colaboração com congêneres de outras unidades da USP, do Simpósio 
Internacional de Iniciação Científica e Tecnológica (SIICUSP) para a grande Área de Ciências Biológicas e Saúde.

No ano de 2022, foram realizadas 04 reuniões ordinárias da CPq. A seguir, os principais indicadores 
das atividades da CPq.

1 Vigentes em 2022.
2 Fomento: CNPq (4 bolsas).
3 Fomento: CNPq (6 bolsas).

CPq | Indicadores 2022
Projetos por programa e bolsas1

Programa   Projetos  Estudantes      Orientadores /
          colaboradores USP

Pré-Iniciação Científica2     02       04   02
Iniciação Científica3     06       06   06
Pós-Doutorado      05       05   05
TOTAL       13      15 (10 c/ bolsa)  13

(Fonte: Seção de Apoio à Pesquisa, jan./2023)

Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP)
O CEP do HRAC integra o sistema CEP/Conep, sendo hierarquicamente ligado à Comissão Nacional 

de Ética em Pesquisa (Conep) do Conselho Nacional de Saúde (CNS). É um colegiado interdisciplinar e 
independente, com “múnus público” (de relevância pública), vinculado ao HRAC, que desempenha papel 
consultivo, deliberativo e educativo, fomentando a reflexão em torno da ética na pesquisa entre os docentes, 
discentes, funcionários e participantes da pesquisa, e fornecendo meios para a capacitação contínua de seus 
membros.

Constituído nos termos da Resolução Nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), é responsável 
por analisar e acompanhar as pesquisas em seres humanos no âmbito do HRAC, preservando os aspectos 
éticos primariamente em defesa da integridade e da dignidade.
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A instituição mantém um servidor técnico-administrativo exclusivo para as atividades do CEP, 
desempenhando as seguintes funções:

- Atender e informar ao público sobre procedimentos e dúvidas referentes à tramitação e análise dos 
protocolos no CEP HRAC;

- Executar as tarefas decididas pelo Colegiado;

- Executar os serviços administrativos da Secretaria;

- Providenciar, por determinação do Coordenador, a convocação das sessões ordinárias e extraordinárias;

- Supervisionar atos, ofícios, convites, atas e convocações, dando-lhes a necessária divulgação;

- Preparar, com a Coordenação, a redação da correspondência;

- Secretariar as reuniões do colegiado e elaborar as atas;

- Realizar a validação documental, efetuando o checklist na Plataforma Brasil, que poderá aceitar ou 
rejeitar o projeto, comunicando e devolvendo, via Plataforma Brasil, ao pesquisador principal;

- Analisar, preliminarmente, se os documentos básicos à tramitação e submissão de análise dos 
protocolos de pesquisa foram incluídos pelo pesquisador;

- Realizar a gestão dos protocolos de pesquisa que são submetidos ao CEP HRAC;

- Manter controle dos prazos legais e regimentais referentes aos processos que devam ser examinados 
nas reuniões do Comitê;

- Manter arquivo atualizado dos protocolos que tramitam ou tramitaram pelo CEP HRAC;

- Comunicar, à Coordenação, correspondência endereçada ao CEP HRAC e eventuais fatos relevantes 
quanto ao recebimento de protocolos de pesquisa para análise, recursos nos pareceres emitidos e respostas 
aos pareceres emitidos;

- Supervisionar todo o material a ser despachado pela Coordenação;

- Elaborar os relatórios semestrais demandados pela CONEP/MS, bem como relatórios e dados 
solicitados pela Coordenação ou pelo Colegiado;

- Atualizar a página eletrônica do CEP HRAC.

CEP | Indicadores 2022
Pareceres emitidos  Projetos de pesquisa Relatório final e parcial   Total
    e emendas  / outras notificações
Aprovado    134   58   192
Pendente    112    -   112
Não Aprovado     -   10     10
Retirado       1    -     01
Total     247   68   315
Atividades realizadas         Total

Reuniões ordinárias           12
Elaboração de atas           12
Validação documental         463
Resposta à pendência documental        147
Aceite do Relator         380
Elaboração do parecer do Relator        337
Elaboração do parecer do Colegiado       324
Elaboração do parecer consubstanciado        326
Resposta(s) à(s) pendência(s)          94

(Fonte: CEP/HRAC, jan./2023)
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No campus USP-Bauru, os serviços e recursos relacionados ao acesso à informação são coordenados 
pelo Serviço de Biblioteca e Documentação da Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB).

Serviço de Biblioteca e Documentação da FOB1

O Serviço de Biblioteca e Documentação “Prof. Dr. Antônio Gabriel Atta” localiza-se na FOB e oferece 
serviços voltados à pesquisa, ensino e extensão direcionados aos docentes, pesquisadores, alunos e 
funcionários do campus USP-Bauru.

A Biblioteca da FOB faz parte do conjunto de bibliotecas ligadas à Agência de Bibliotecas e Coleções 
Digitais (ABCD-USP), anteriormente chamada de Sistema Integrado de Bibliotecas da USP (SIBi-USP).

Seu acervo reúne as principais obras nas áreas das Ciências Básicas e da Saúde, especialmente 
Odontologia, Fonoaudiologia, Medicina e Malformações Craniofaciais. Além das obras impressas, os usuários 
da Biblioteca contam com material disponível on-line, a partir do site da Agência ABCD (https://www.abcd.
usp.br/). O acesso ao acervo eletrônico é permitido aos usuários USP, via rede sem fio Eduroam ou USPNet e 
por acesso remoto VPN.

O acervo é constituído de materiais como livros impressos (e acesso a eletrônicos), periódicos 
científicos, bases de dados, dissertações e teses, normas técnicas, anais de eventos, coleções especiais, 
material audiovisual, memorial de produção científica e obras de referência.

Acesso à informação e ao conhecimento científico
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1 Com informações do site http://www1.fob.usp.br/fob/biblioteca/ (consulta em 11/03/2023)



Relatório Anual de Atividades 2022  •  ENSINO & PESQUISA • Pesquisa e informação
90

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Acervo especializado
Subordinada ao Serviço de Referência e Informação da Biblioteca da FOB, a Seção de Referência 

Especializada em Malformações Congênitas Craniofaciais (SRE), até outubro de 2017, esteve alocada no 
HRAC, junto à Seção de Documentação e Informação e à Seção de Apoio à Pesquisa.

A partir de novembro de 2017, as atividades e o acervo foram centralizados na Biblioteca da FOB, 
onde os pesquisadores, profissionais e alunos do HRAC passaram a ser atendidos. O acervo especializado do 
Hospital vem sendo incorporado à Biblioteca da FOB e encontra-se em processamento para ser disponibilizado 
para consulta.

Serviço de Estatística
O serviço de Estatística é responsável pela assistência à equipe de reabilitação, docentes e estudantes 

de pós-graduação stricto e latu sensu do HRAC para utilização das ferramentas de estatística descritiva e 
inferencial, com vistas a auxiliar na análise e interpretação de dados na pesquisa científica.

No primeiro encontro, o pesquisador explica o conjunto de dados e os objetivos do estudo e, 
dependendo da complexidade da estatística envolvida, são agendados os encontros seguintes. No ano de 
2022, foram realizados 134 atendimentos.

+ Destaques e inovações | 2022

Seção de Apoio à Pesquisa
- Implementação de ferramenta que automatiza a extração e compilação de informações cadastradas nos Currículos Lattes 

dos servidores e docentes do Programa de Pós-Graduação do HRAC;
- Capacitação dos servidores (cursos, aulas, treinamentos e reuniões) – organização/ministração: treinamento Especialização/

Residências (18/03); treinamento Pós-Graduação (24/03);
-  Capacitação dos servidores (cursos, aulas, treinamentos e reuniões) – participação: Encontro Virtual – Edital de 

Acreditação de CEP (09/03); Seminário Harmonização da análise ética e elaboração de pareceres do sistema CEP/
Conep: Lançamento de guias práticos (22/03); 3ª Jornada do Sistema CEP/Conep (19/05); 4ª Jornada do Sistema CEP/
Conep (07/07); 4ª Jornada do Sistema CEP/Conep (22/09); 9ª. Edição do Encontro dos CEPs da USP-Bauru (07/10); 5ª 
Jornada do Sistema CEP/Conep (10/11); Aula Bioestatística (11/02, 18/02, 04/03 e 11/03); Aula Delineamento e Projeto 
de Pesquisa (04/08).

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)
- Realização, em 07/10/2022, de forma on-line, do 9º Encontro dos Comitês de Ética em Pesquisa da USP-Bauru (FOB e 

HRAC), voltado a profissionais, estudantes, pesquisadores e demais interessados (ver detalhes na seção A INSTITUIÇÃO, 
capítulo Extensão à sociedade);

- Projeto de digitalização dos protocolos de pesquisa anteriores à Plataforma Brasil (189 projetos digitalizados em 2022), em 
razão da necessidade do CEP manter arquivado o projeto, protocolo e relatórios correspondentes por um período de cinco 
anos após o encerramento do estudo, podendo ser em meio digital (conforme Resolução 466/2012 do CNS).

(Fontes: Seção de Apoio à Pesquisa, CPq e CEP, jan./2023)
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« Departamento Hospitalar [p. 92]
« Divisão de Odontologia [p. 106]
« Divisão de Saúde Auditiva [p. 112]
« Divisão de Apoio Hospitalar [p. 115]

ASSISTÊNCIA À 
SAÚDE
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O Departamento Hospitalar é uma das principais estruturas 
na rotina de atendimento do HRAC. Reúne os Serviços Médicos, de 
Enfermagem e Complementares. Esses Serviços agregam as áreas 
de: Anestesiologia, Cirurgia Craniofacial, Cirurgia Plástica, Implante 
Coclear, Genética Clínica e Biologia Molecular, Otorrinolaringologia, 
Pediatria, UTI e Semi-UTI, Enfermagem (Ambulatório, Centro 
Cirúrgico, Esterilização de Materiais e Internação), Diagnóstico por 
Imagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Laboratório de 

Assistência em todas as fases do tratamento
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Equipe: 202 servidores 
(3 docentes, 103 de nível 
superior, 89 de nível técnico 
e 7 de nível básico)

DEPARTAMENTO 
HOSPITALAR

Análises Clínicas, Laboratório de Citogenética, Laboratório de Fisiologia e Psicologia.

A qualificação do cuidado com o paciente e a atenção especial na humanização é marca da atuação do 
Departamento, assim como de outras Divisões da instituição. Com equipe interdisciplinar e multiprofissional, 
o Departamento Hospitalar presta assistência global ao paciente, em todas as fases dos tratamentos das 
anomalias craniofaciais, síndromes associadas e deficiências auditivas (aquelas em que são indicadas cirurgias 
de implante coclear ou de outras próteses auditivas implantáveis).

Essa estrutura hospitalar, portanto, é ponto fundamental na atuação e integração das diferentes 
equipes da área de saúde do HRAC, que, juntas, são responsáveis pela reabilitação integral do paciente.

A atuação da equipe médica abrange práticas clínicas e cirúrgicas, e conta com o suporte imprescindível 
de outros profissionais da saúde.

A Fonoaudiologia é essencial tanto aos pacientes com fissura labiopalatina, como para aqueles com 
deficiência auditiva, seja no desenvolvimento da linguagem oral e escrita, na correção de possíveis erros 
articulatórios e hipernasalidade (“voz fanhosa”), na contribuição para o processo de alimentação, ou na 
reabilitação da audição.

A assistência de Enfermagem, por sua vez, começa antes mesmo do nascimento do bebê (por meio 
de Programa de Acolhimento a Gestantes de crianças que nascerão com fissura labiopalatina); atua ainda 
nas orientações sobre técnicas para alimentação adequada do bebê e higienização da região fissurada, na 
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assistência pré-cirúrgica e na recuperação pós-operatória, e até mesmo no processamento dos materiais 
hospitalares, com lavagem, desinfecção e esterilização.

O suporte psicológico também é fundamental no processo de reabilitação e no fortalecimento da 
autoestima do paciente.

Grupos especializados oferecem ainda assistência a casos mais complexos, acometidos de outras 
anomalias craniofaciais e comprometimentos. É o caso da equipe de Cirurgia Craniofacial.

Como centro de excelência da USP que preza pelos melhores protocolos, o Hospital também tem 
introduzido e fortalecido, nos últimos anos, importantes inovações na rotina assistencial e acadêmica. Com 
o auxílio de softwares e recursos em 3D, o planejamento virtual de cirurgias, por exemplo, tem otimizado a 
prática clínica, favorecido a reabilitação dos pacientes, bem como a disseminação do conhecimento.

No ano de 2022, o Departamento Hospitalar foi responsável por 2.932 internações, 3.222 
procedimentos cirúrgicos médicos em centro cirúrgico e 42.241 consultas e procedimentos médicos2.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

1 Ver detalhes da produção hospitalar na seção A INSTITUIÇÃO, capítulo HRAC em números.

Diagnóstico e suporte às múltiplas anomalias
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Parte expressiva dos pacientes atendidos no HRAC apresentam anomalias isoladas ou múltiplas 
anomalias, que podem caracterizar quadros sindrômicos. Para garantir uma reabilitação satisfatória a 
esses casos, o Hospital conta com as Seções de Genética Clínica e Biologia Molecular e de Laboratório de 
Citogenética.

O trabalho integrado das áreas de Genética e Biologia e de técnicos e auxiliar de laboratório permite 
avaliação criteriosa e específica desses pacientes, com a finalidade de definir o diagnóstico, auxiliar no 
planejamento do tratamento e orientações à família, bem como no adequado aconselhamento genético.

A rotina da equipe inclui atividades que envolvem tanto o atendimento direto como indireto de 
pacientes: triagem de pacientes casos novos; avaliação inicial de novos pacientes junto às equipes de Caso 
Novo e de Cirurgia Craniofacial; atendimento direto aos pacientes com anomalias craniofaciais e deficiências 
auditivas, sindrômicas ou não (em ambulatório e internação), bem como acompanhamento e orientação às 
famílias; além de estudos de casos clínicos e elaboração de relatórios genético-clínicos emitidos às famílias.



Relatório Anual de Atividades 2022  •  ASSISTÊNCIA À SAÚDE • Departamento Hospitalar
94

A Seção de Genética Clínica e Biologia Molecular administra ainda banco de dados referente aos achados 
clínicos dos pacientes com múltiplas anomalias congênitas (incluindo o diagnóstico) e dos pacientes com 
fissura labiopalatina isolada com história de recorrência familial, gemelaridade, consanguinidade parental 
e exposição a agentes teratogênicos. Os dados gerados são disponibilizados aos pesquisadores das diversas 
áreas da instituição, subsidiando a elaboração e o desenvolvimento de pesquisas científicas, mediante 
aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) do HRAC.

O trabalho desenvolvido pela equipe do HRAC na área de Genética é reconhecido internacionalmente, 
responsável até mesmo pela descrição de uma síndrome rara, no ano de 1992, denominada Síndrome Richieri-
Costa Pereira, sob a liderança do médico geneticista Antonio Richieri da Costa (falecido em 02/08/2019). O 
gene responsável por esta síndrome foi identificado em 2012 pelo mesmo grupo em colaboração com a 
equipe do Departamento de Genética e Biologia Evolutiva do Instituto de Biociências (IB) da USP de São Paulo.

Renomados avaliadores institucionais externos já destacaram que o HRAC “tem o maior banco de dados 
do mundo na área de genética clínica” e que “esta riqueza de recurso [...] impressionante deveria ser utilizada 
para pesquisas genéticas futuras”. Além disso, o HRAC é um dos centros especializados em holoprosencefalia, 
malformação cerebral complexa resultante da clivagem (divisão) incompleta do prosencéfalo (área frontal do 
cérebro do embrião).

As Seções de Genética Clínica e Biologia Molecular e de Laboratório de Citogenética realizaram, no 
ano de 20221, 1.269 consultas na área de Genética, 76 exames para determinação de cariótipo em sangue 
periférico, 42 extrações de DNA e 112 exames moleculares para fins de diagnóstico e pesquisa.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

1 Ver detalhes da produção hospitalar na seção A INSTITUIÇÃO, capítulo HRAC em números.

Atividade clínica (Genética Clínica)     Nº de pacientes atendidos
 • Casos novos       256
 • Ambulatórios       967
 • Internação (UTI e Semi-UTI)       46
 Total                    1.269
Atividade laboratorial (Biologia Molecular)                Quantidade
 • Extrações de DNA        42
 • Exames Moleculares (Sequenciamento de exons do gene EFNB1)      77
 • Exames Moleculares (Sequenciamento de exons do gene MID1)    32
 • Exames Moleculares (Sequenciamento de exons do gene IRF6)    03
Atividade laboratorial (Laboratório de Citogenética)               Quantidade
 • Exame para Determinação de Cariótipo em Sangue Periférico    76

Genética Clínica, Biologia Molecular e Citogenética | Indicadores 2022

(Fonte: Seções de Genética Clínica e Biologia Molecular e de Laboratório de Citogenética, jan./2023)
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O trabalho do Centro Especializado no Desenvolvimento Auditivo (Cedau) visa favorecer o 
desenvolvimento da audição e da linguagem oral de crianças com deficiência auditiva usuárias de implante 
coclear e aparelho de amplificação sonora individual (AASI), por meio da atuação de fonoaudiólogos, 
psicopedagogos e psicólogos.

O processo de reabilitação envolve ainda o aconselhamento aos familiares, a inclusão dos participantes 
no ensino regular e a capacitação dos professores das crianças. No ano de 2022, foram contabilizadas 3.830 
consultas e procedimentos em Psicopedagogia.

A partir de julho de 2022, o Cedau – programa até então ligado ao Serviço de Educação e Terapia 
Ocupacional –, foi integrado à Seção de Implante Coclear do Departamento Hospitalar.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Indivíduos c/ FLP1 isolada com recorrência familial, consanguinidade parental e/ou gemelaridade   3.090
Indivíduos c/ FLP1 associada a múltiplas anomalias congênitas com diagnóstico definido (quadros sindrômicos) 4.434
Indivíduos c/ FLP1 associada a múltiplas anomalias congênitas sem diagnóstico definido    3.868
Indivíduos com quadros clínicos não sindrômicos        1.673
Total de pacientes cadastrados                      14.596
Condições clínicas cadastradas (síndromes definidas e quadros não sindrômicos)       472

Base de dados de pacientes avaliados na Genética Clínica até 2022

(Fonte: Seção de Genética Clínica e Biologia Molecular, jan./2023)

1 Fissura labiopalatina.

Desenvolvimento da audição e linguagem oral de 
crianças

Centro Especializado no Desenvolvimento Auditivo (Cedau)

(Fonte: Serviço de Educação e Terapia Ocupacional e Seção de Implante Coclear, jan./2023)

Cedau | Indicadores 2022         Total
Crianças em atendimento            24
Orientação às escolas1             04
Discussão de caso com equipe da FOB          01
Atendimento presencial                      4.709
 Fonoaudiologia                      1.868
 Psicologia          274
 Psicopedagogia (Clínica Interdisciplinar 1, 2, 3 e 4)                  2.364
 Serviço Social            79
 Terapia Ocupacional         124
Teleconsultas realizadas           42
 Fonoaudiologia             -
 Psicologia             -
 Psicopedagogia (Clínica Interdisciplinar 1, 2, 3 e 4)        07
 Serviço Social            35
 Terapia Ocupacional           -
Capacitação de residentes de Psicologia para orientação, aconselhamento e terapia de apoio         02

Cedau | Indicadores históricos        Total
Total de crianças atendidas (desde 1990, ano de criação do Cedau)     232
Total de professores capacitados (desde 1994)                   1.397
Total de módulos do Curso de Pais (desde 2005)         62

1. 02 reuniões presenciais e 02 via teleatendimento, conforme a demanda.
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Os principais destaques do Departamento Hospitalar em 2022 estão apresentados a seguir.

Fonoterapia intensiva promove capacitação de 
profissionais e reabilitação da fala
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Equipe de Fonoaudiologia do HRAC, fonoaudiólogas, pacientes participantes e familiares. 

Durante duas semanas, uma iniciativa reuniu em Bauru (SP) pacientes com fissura labiopalatina 
e fonoaudiólogos das cinco regiões do Brasil, com o objetivo de oferecer capacitação especializada aos 
profissionais acerca das melhores e mais modernas práticas e protocolos de tratamento, além de favorecer a 
reabilitação da fala das crianças e adolescentes atendidos.

As Semanas de Fonoterapia Intensiva foram realizadas no HRAC no período de 21/11 a 02/12/2022, 
atendendo pacientes com idade entre 5 a 15 anos, dos Estados de São Paulo (SP), Paraná (PR) e Santa Catarina (SC).

“Os pacientes receberam duas sessões de fonoterapia por dia, de uma hora cada, sendo uma de 
manhã e outra à tarde. Também receberam orientações para mais dois treinos diários com a família, de 
acordo com o que foi trabalhado no dia. Quatro pacientes participaram, com 20 sessões cada, totalizando 80 
sessões realizadas nesse período”, explica a fonoaudióloga Melissa Zattoni Antoneli, chefe técnica da Seção 
de Fonoaudiologia do HRAC.

Também participaram oito fonoaudiólogos que já atuam ou estão começando a atuar na área de fissura 
labiopalatina. Os profissionais são oriundos dos Estados do Pará-PA e Roraima-RR (região Norte); Bahia-BA, 
Maranhão-MA e Piauí-PI (região Nordeste); Mato Grosso-MT (região Centro-Oeste); Rio de Janeiro-RJ (região 
Sudeste); e Paraná-PR (região Sul). A Smile Train – maior organização filantrópica de fissura labiopalatina do 
mundo e parceira do HRAC – concedeu apoio para a vinda dos oito fonoaudiólogos a Bauru.

Segundo Melissa, “os profissionais participantes receberam material teórico previamente e foi 
ministrada aula de abertura com apresentação dos casos. Além do foco de capacitação e de assistência, 
a iniciativa tem também um viés acadêmico, visto que há participação de todos os residentes da área de 
Fonoaudiologia”.

“Este é um projeto de capacitação e atualização piloto. A intenção é oferecer edições anuais, com 
um número maior de sessões e a abertura para profissionais de outros países participarem”, acrescenta a 
fonoaudióloga.

O projeto é coordenado pela Seção de Fonoaudiologia do HRAC, em parceria com a Smile Train. A 
iniciativa conta ainda com o apoio da Superintendência e do Departamento Hospitalar, além de profissionais 



Relatório Anual de Atividades 2022  •  ASSISTÊNCIA À SAÚDE • Departamento Hospitalar
97

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

das áreas de Cirurgia Plástica, Psicologia e Serviço Social e de docentes do Curso de Fonoaudiologia da 
Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB-USP), as professoras Maria Inês Pegoraro-Krook e Jeniffer de Cássia 
Rillo Dutka (coordenadoras do Programa de Fonoterapia Intensiva, uma ação com proposta e características 
semelhantes realizada desde 2012 e voltada aos pacientes do HRAC e estudantes de graduação em 
Fonoaudiologia da FOB), e também a professora Ana Paula Fukushiro.

Imersão
A fonoaudióloga Mônica Melo de Carvalho atende 

pacientes com fissura labiopalatina pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) desde 2018, no Serviço de Referência em Fissuras 
e Anomalias Craniofaciais (SFAC) da Fundação Santa Casa de 
Misericórdia do Pará.

Em 2019, ela e outras duas profissionais do SFAC 
participaram do Curso de Anomalias Congênitas Labiopalatinas 
promovido pelo HRAC. “Participamos do curso teórico-
observacional de prótese de palato e ficamos entusiasmadas 
com a experiência e apaixonadas pelo Centrinho e pela qualidade 
dos profissionais que encontramos. De imediato cogitamos 
participar de algum curso voltado para terapia intensiva de fala para pacientes com fissura e fiquei muito feliz 
pela oportunidade de realizá-lo agora”, relata Mônica.

“Tive uma experiência riquíssima. Saí com uma visão mais ampla em relação às possibilidades de 
terapia fonoaudiológica para pacientes com fissura, bem como melhor percepção dos recursos que posso 
utilizar daqui em diante. Ampliei conhecimentos que já tinha ciência e muitos novos foram acrescentados. A 
terapia fonoaudiológica com uso do CPAP [aparelho de pressão positiva contínua nas vias aéreas], o uso da 
nasofaringoscopia para biofeedback e cada recurso utilizado na terapia intensiva foram muito enriquecedores 
para a minha prática com fissurados. Saber que vou poder colaborar ainda mais para o tratamento dos 
pacientes do meu estado é sensacional”, destaca a fonoaudióloga.

“Só tenho a agradecer a todos que de alguma forma viabilizaram esse treinamento. Gratidão ao HRAC, 
à Smile Train Brasil, ao Serviço de Referência em Fissuras e Anomalias Craniofaciais, à Fundação Santa Casa 
de Misericórdia do Pará e, especialmente, a todas as excelentes fonoaudiólogas e residentes do HRAC, que 
transmitiram todo o conhecimento”, pontua.

Fonoaudiologia pela filha
A garota Isabella Maria Carneiro Zini, 6 anos, de Coronel 

Domingos Soares (PR), foi uma das pacientes que participaram 
das Semanas de Fonoterapia Intensiva. Nascida com Sequência 
de Pierre Robin (condição que apresenta fissura palatina e 
outras alterações), Isabella passou por várias hospitalizações 
nos primeiros anos de vida.

“Tive uma gestação de risco e a Isabella nasceu prematura, 
com 35 semanas. Ficou três meses em UTI, teve sepse. Sem 
contar toda a dificuldade para respirar e se alimentar, por conta 
da Pierre Robin. Tive que parar de trabalhar. Passamos por 

períodos bem difíceis”, recorda a mãe, Débora Carneiro Fragoso, 30 anos.
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Fonoaudióloga Melissa Antoneli, residente do HRAC 
e fonoaudióloga participante durante sessão. 
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Débora Fragoso e a filha Isabella Zini. 
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“Mas temos superado tudo isso. Hoje a Isabella está bem e se desenvolvendo como as outras crianças. 
Sou muito grata a Deus, a todos os profissionais do Centrinho, ao meu marido e à minha mãe que sempre 
apoiaram, e a todas as mães dos grupos que conversamos, que tanto nos fortalecem”, afirma.

A garota faz acompanhamento fonoaudiológico para reabilitação da fala. A dificuldade para encontrar 
uma fonoaudióloga habilitada e especializada em pacientes com fissura no interior do Paraná motivou 
Débora, inclusive, a iniciar em 2022 a graduação em Fonoaudiologia, para ajudar no desenvolvimento da 
filha e, futuramente, até de outras crianças com alterações semelhantes.

“Eu vinha idealizando trazer a Isabella para ter essa oportunidade, porque na minha região não há 
profissionais que tenham a experiência que as fonoaudiólogas do Centrinho têm com os problemas de fala 
por conta da fissura. E foi maravilhoso, a realização de um sonho. Ver ela percebendo a diferença dos sons, 
sabendo como deve fazer e apresentando melhora. E ainda mais com as fonoaudiólogas que conhecem ela 
desde bebê e fazem esse acompanhamento com tanto amor e carinho”, ressalta Débora.

Inaugurado o Laboratório de Sindromologia ‘Dr. Antonio 
Richieri-Costa’
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O HRAC inaugurou, em 02/09/2022, o Laboratório de Dismorfologia e Sindromologia “Antonio Richieri-
Costa”. A solenidade reuniu dirigentes, docentes, profissionais e estudantes da USP-Bauru.

Localizado no piso superior da Unidade 1 do HRAC, o Laboratório servirá de apoio para o desenvolvimento 
de pesquisas em Genética por alunos de graduação, pós-graduação e residentes. A proposta foi uma iniciativa 
da equipe da Seção de Genética Clínica e Biologia Molecular e aprovada pelo Conselho Deliberativo do HRAC.

“Esta é uma justa homenagem ao vasto legado do Doutor Richieri, brilhante médico geneticista que 
atuou por mais de três décadas em nossa instituição, reconhecido como um dos grandes expoentes mundiais 
no campo da genética craniofacial”, destaca o professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC.

Espaço homenageia médico geneticista reconhecido mundialmente – falecido em 2019 – e 
servirá de apoio para o desenvolvimento de pesquisas
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Para a bióloga Nancy Mizue Kokitsu Nakata, chefe técnica da Seção de Genética Clínica e Biologia Molecular 
do HRAC, “sua incessante observação, o seguimento dos pacientes, o levantamento de histórias familiais e a 
comparação de fenótipos [características físicas do indivíduo], posteriormente aliados à evolução tecnológica na 
área da genética molecular, possibilitaram o conhecimento da história natural de condições raras”.

Nancy ressalta que “a forma humilde com que [o Dr. Richieri] atendia e acolhia os pacientes e familiares, 
a busca incansável pelo conhecimento, a generosidade em transmiti-lo, e suas importantíssimas contribuições 
permanecem vivas entre nós, o que nos fortalece a dar continuidade ao seu legado, de forma a assumir o 
nosso trabalho com dedicação, comprometimento e respeito ao paciente”.

“A genética é fascinante. A forma como alterações microscópicas em sequências de nucleotídeos 
[modificações mínimas no DNA] podem impactar a vida das pessoas, da cor dos olhos a doenças diversas. 
Nesse mundo infinito, meu pai se dedicou a um ‘pequeno’ espectro, das anomalias craniofaciais. Nós da 
família desejamos que este Laboratório de Sindromologia instigue e desperte o interesse dos alunos, e 
contribua para os geneticistas da instituição na continuidade das pesquisas na área”, pontua o médico Flavio 
Richieri Costa (filho do Dr. Antonio Richieri), que também atua no HRAC, como anestesiologista.

Reconhecimento mundial
Falecido em 02/08/2019, aos 73 anos, o bauruense Antonio Richieri-Costa graduou-se em Medicina e 

fez residência em Neurologia Clínica pela Faculdade de Medicina de Botucatu (FMB) da Universidade Estadual 
Paulista (Unesp). Obteve os títulos de doutor em Genética pelo Instituto de Biociências (IB-USP) e de livre-
docente pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP-USP).

Atuou como médico geneticista do HRAC-USP por 33 anos (1986-2019), onde foi pioneiro na área 
de Genética Clínica e também orientador permanente do Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Reabilitação.

O trabalho em Genética desenvolvido no HRAC sob sua liderança é internacionalmente reconhecido, 
resultando inclusive na descrição de uma síndrome rara, no ano de 1992, denominada Síndrome Richieri-
Costa-Pereira (cujo gene responsável foi identificado em 2012 pelo mesmo grupo do HRAC em colaboração 
com a equipe do Departamento de Genética e Biologia Evolutiva do IB-USP).

Dr. Richieri foi um dos grandes incentivadores da criação da Sociedade Brasileira de Genética Médica e 
Genômica (SBGM) e sócio honorário da entidade. Também foi um respeitado pesquisador, com a publicação 
de mais de mais de uma centena de artigos científicos, como membro do grupo de estudos em anomalias 
congênitas da Organização Mundial da Saúde (OMS) e por integrar estudos de grande relevância – entre 
eles o Projeto Genoma –, além de coordenar pesquisa sobre a importância do ácido fólico na prevenção das 
anomalias craniofaciais congênitas, em conjunto com a Universidade de Iowa (Estados Unidos).

Dr. Eudes Nóbrega é homenageado pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP-SP)

O Dr. Eudes Soares de Sá Nóbrega, chefe técnico da Seção de 
Cirurgia Plástica do HRAC, foi homenageado com o título de 
Embaixador da Cirurgia Reparadora, “exemplo a ser admirado e 
seguido pelos colegas e residentes da Cirurgia Plástica”.
A láurea foi concedida pela Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
– Regional São Paulo (SBCP-SP), em reconhecimento à “trajetória 
profissional e dedicação ao ensino” do médico, valorizando a base 
da especialidade.
A homenagem ocorreu durante a Jornada Paulista do Interior, 
realizada nos dias 01 e 02/04/2022, em São José do Rio Preto (SP).
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Em livro, mãe de jovem com síndrome rara relata trajetória 
em busca da reabilitação e inclusão
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Célia e Samuel Tamanini no jardim do HRAC

Aos 22 anos, Samuel Tamanini Camargo, paciente do HRAC em Bauru, cursa Ciências 
Biológicas na Universidade Estadual de Maringá e sonha em se dedicar à área de genética

“Se eu imaginasse que um dia iria escrever um livro, teria feito um diário ao longo desses anos todos, 
para registrar os detalhes dessa caminhada”. A afirmação é de Célia Tamanini, 57, de Porecatu (PR), mãe de 
muita fibra, que relatou, em livro, passagens de lutas, adversidades, fracassos e também de alegrias e vitórias 
vivenciadas durante 19 anos de vida do segundo filho, Samuel Tamanini Camargo, nascido com uma síndrome 
rara.

Durante um ano e meio, entre meados de 2019 até o final de 2020 – já no decorrer da pandemia de 
covid-19 – a paranaense, munida de papel e caneta, decidiu partilhar suas experiências e trajetória em busca 
da reabilitação, inclusão e autonomia do filho. Nesse processo, a memória e as lembranças foram aflorando, 
dando vida a uma comovente e inspiradora obra, que mostra a dimensão do amor e a obstinação de uma 
mãe para propiciar ao filho uma vida com o mínimo de limitação possível e despertar nele a força para seguir 
sempre em frente e vencer os obstáculos impostos pelas deficiências decorrentes da síndrome.

Com incidência de 1 em cada 100 mil recém-nascidos, a Síndrome de Pfeiffer é um distúrbio genético 
raro caracterizado pela fusão prematura de ossos do crânio (craniossinostose). O indivíduo com a síndrome 
pode ter alterações no terço médio da face, olhos salientes, avanço mandibular, polegares e dedos dos pés 
aumentados, entre outros sinais. A maioria das pessoas afetadas também apresenta perda auditiva.

A descoberta da condição do filho ocorreu somente após o parto. Segundo Célia, os médicos envolveram 
Samuel em um lençol e deixaram somente uma parte do rosto de fora. Naquela madrugada, ela diz apenas 
ter ouvido o choro baixo do bebê e o visto rapidamente. Não pôde acariciá-lo naquele instante. Só na manhã 
seguinte recebeu a notícia de que o filho havia nascido com distúrbio genético e pôde, então, ver melhor a 
criança. Célia conta que não chorou nem se desesperou. Apenas contemplou aquele momento, amou o seu 
filho – ainda que seu bebê fosse diferente – e prometeu a si mesma lutar por aquela vida.

“O início não foi nada fácil. Samuel chegou ao Centrinho ainda no primeiro mês de vida. Além da 



Relatório Anual de Atividades 2022  •  ASSISTÊNCIA À SAÚDE • Departamento Hospitalar
101

aparência diferente, teve muita dificuldade para comer e respirar. Ele já passou por diversas cirurgias, 
tratamento odontológico, atendimento na área de saúde auditiva, entre outros procedimentos. Agora 
estamos na expectativa para a cirurgia ortognática, a qual deverá melhorar sua estética facial, mordida e 
também a fala”, assinala Célia, aposentada de um banco público.

“Já sofri com bullying, principalmente no ensino médio. Era comum também ser excluído de atividades, 
principalmente esportivas, ou porque o time comigo geralmente perdia, ou por excesso de cuidado das 
pessoas, com medo que eu me machucasse. Então muitas vezes eu deixava de participar para não ‘atrapalhar’”, 
recorda Samuel.

“Hoje tenho uma vida praticamente normal, como a de qualquer jovem da minha idade. Dirijo, saio com 
amigos, participo de grupo de jovens da igreja, faço faculdade e tenho meus sonhos. Desejo me especializar 
e trabalhar na área de genética”, frisa o jovem, que tem na mãe uma grande incentivadora e encorajadora, 
especialmente nos momentos de hesitação. Em 2022, o jovem cursava o segundo ano de Ciências Biológicas 
na Universidade Estadual de Maringá (UEM), cidade onde reside.

No último retorno ao HRAC, em 25/01/2022, para adaptação de novo aparelho auditivo, Samuel diz ter 
saído do Hospital com uma forte lembrança: “Ouvi uma frase que nunca mais vou 
esquecer: ‘você pode ser aquilo que quiser ser’”.

“O Samuel nunca aceitou o papel de ‘coitado’. Ele é determinado, 
quer conquistar o seu espaço. Nosso sentimento é de gratidão, admiração e 
respeito a todos os profissionais do Centrinho, por todo o progresso do Samuel. 
Conseguimos chegar até aqui graças a todo o acolhimento, orientação e tratamento 
multidisciplinar oferecido”, ressalta Célia.

Enquanto Você Crescia: Linhas do Amor de Mãe foi publicado em 2021, 
pela Kotter Editorial. O livro narra momentos marcantes e desafiadores desde a 
gestação, o nascimento, a descoberta do HRAC e da síndrome, passando pelas 
cirurgias, as artes de criança, a vida escolar, até o ensino médio e a chegada de 
Samuel à Universidade. Mais informações sobre o livro: http://kotter.com.br/
loja/enquanto-voce-crescia-linha-do-amor-de-mae-celia-tamanini/.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

+ Destaques e inovações | 2022

SERVIÇOS MÉDICOS
SEÇÃO DE ANESTESIOLOGIA
- Implantação de novo modelo de Ficha de Registro de Avaliação Pré-Anestésica, em protocolo específico e bem 

identificado dentro do prontuário de cada paciente submetido a procedimento cirúrgico;
- Estabelecimento de horário definido para a rotina pré-anestésica, otimizando e colaborando para uma jornada do 

paciente mais sucinta e efetiva;
- Aquisição de nasofibroscópios adulto e infantil com tecnologias modernas, monitor com definição de imagem digital e 

compensação automática de intensidade luminosa, colaborando para um menor risco e menor tempo de intubação dos 
pacientes com via aérea difícil, dos quais o HRAC é referência;

- Aulas teórica e prática sobre Avaliação Pré-Anestésica, Fundamentos da Anestesiologia e Sala de Recuperação Pós-
Anestésica para os alunos do 5º ano (internato) do Curso de Medicina da FOB;

- Submissão do capítulo “Anesthetic management of patients with cleft lip and palate and craniofacial malformations” para o 
livro “Management of Cleft Lip and Palate – New discoveries and Contributions From the Fields of Surgery and Dentistry”;

- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em congressos acadêmicos e científicos;
- Participações em cursos e eventos de capacitação/atualização.

continua
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+ Destaques e inovações | 2022  (continuação)

SEÇÃO DE CIRURGIA CRANIOFACIAL
- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em congressos acadêmicos e científicos.

SEÇÃO DE GENÉTICA CLÍNICA E BIOLOGIA MOLECULAR
- Elaboração e desenvolvimento de projetos de pesquisa em parceria com profissionais de outras instituições nacionais 

(Instituto de Biociências-IB da USP);
- Conferências para os alunos do Curso de Medicina da FOB;
- Artigos publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais.

SEÇÃO DE IMPLANTE COCLEAR
- Atualização do levantamento dos casos de crianças com implante coclear e TEA (casos com diagnóstico fechado e/ou 

suspeita);
- Introdução na rotina de atendimento dos pacientes: utilização do Guia de Orientação para Pais de Crianças com 

Deficiência Auditiva: Práticas Parentais; utilização do Manual de Preparo Psicológico para Cirurgia de Implante Coclear 
em Crianças; novos instrumentos de avaliação psicológica; reorganização no atendimento psicológico de casos novos 
(atendimento em dupla de residentes/profissional);

- A partir de julho/2022, o Centro Especializado no Desenvolvimento Auditivo (Cedau) – programa de apoio a pacientes 
com deficiência auditiva usuários de implante coclear e AASI, até então ligado ao Serviço de Educação e Terapia Ocupacional 
–, foi integrado à Seção de Implante Coclear;

- Melhor aproveitamento das aulas teóricas pelos residentes, com o retorno das aulas presenciais;
- Publicação do capítulo “Aconselhamento e orientação familiar” no livro Tratado de Audiologia – 3ª Ed. (2022);
- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em congressos acadêmicos e científicos.

SERVIÇO DE ENFERMAGEM
- Capacitações ministradas para a equipe: Montagem do sistema e verificação de pressão venosa central; Montagem 

do sistema e verificação de pressão arterial invasiva; Eletrocardiografia para enfermeiros e técnicos de enfermagem; 
Confirmação do posicionamento de cateter gástrico por meio de phmetria; e Montagem e testagem de ventilador mecânico;

- Elaboração/revisão de 23 protocolos de procedimentos de Enfermagem;
- Atuação da equipe como pareceristas “ad hoc” de renomados periódicos científicos nacionais e internacionais 

e de agência de fomento: Revista da Escola de Enfermagem da USP; Revista Brasileira de Enfermagem; Revista 
Gaúcha de Enfermagem; Acta Paulista de Enfermagem; Journal of Pediatric Nursing; Nursing Care of Children & Families; 
Complementary Medicine Research; Journal of Child Health Care; Revista Latino-Americana de Enfermagem; Revista 
Texto & Contexto Enfermagem; Australian Critical Care; Revista Paulista de Pediatria; Medicina (Ribeirão Preto); Revista 
Salusvita; e FAPESP;

- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em congressos acadêmicos e científicos;
- Participação na campanha de vacinação da covid-19 (4ª dose) para servidores do HRAC e da FOB.

SERVIÇOS COMPLEMENTARES
SEÇÃO DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM
- Atualização do POP (Protocolo Operacional Padrão) – Atividades e rotinas do setor;
- Atualização do PEP (Programa de Educação Permanente), conforme novas diretrizes da RDC 611/2022 da Anvisa;
- Uso de atrativos (balão, balas e pirulitos) para ganhar a confiança das crianças e minimizar o medo da realização de 

procedimentos radiológicos;
- Oferta de pequenos presentes (bonecos, carrinhos, jogos de memória, kits de livros de pintar com giz de cera, pelúcias, 

mini baralhos etc.) às crianças submetidas à procedimentos radiológicos, visando ganhar sua confiança e colaboração;
- Treinamento e reciclagem da equipe de técnicos em Radiologia e indivíduos ocupacionalmente expostos à radiação 

ionizante em Curso de Radioproteção Anual (RDC 611/2022); continua



Relatório Anual de Atividades 2022  •  ASSISTÊNCIA À SAÚDE • Departamento Hospitalar
103

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

+ Destaques e inovações | 2022  (continuação)

SERVIÇOS COMPLEMENTARES (continuação)
SEÇÃO DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM (continuação)
- Incentivo à educação continuada, atualização e reciclagem dos técnicos em Radiologia Médica por meio de cursos on-line 

gratuitos e com certificação;
- Participações em cursos e eventos de capacitação/atualização.

SEÇÃO DE FARMÁCIA
- Atualização dos Protocolos de Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) das rotinas do serviço de Farmácia 

Hospitalar;
-  Revisão e atualização do protocolo de dispensação de antimicrobianos, junto ao Serviço de Controle de Infecção 

Hospitalar (SCIH);
- Confecção do auto de inspeção, em atendimento a legislação RDC 67/2007;
- Revisão e atualização do Guia de estabilidade de medicamentos injetáveis padronizados no Hospital;
- Revisão e atualização do programa de gerenciamento e controle de estoque, contemplando os serviços de aquisição, 

armazenamento, consumo, distribuição e controle de estoque; revisão da padronização e média de consumo;
- Revisão e atualização das listas de medicamentos de controle especial (Portaria 344/98 MS);
- Revisão e atualização das listas de medicamentos de alta vigilância;
- Revisão e atualização dos medicamentos que compreendem o kit de dispensação individualizado de medicamentos no 

Centro Cirúrgico (Psicobox – Anestesia/geral/kit cirurgia craniofacial)
- Revisão da padronização de medicamentos, em conjunto com a Comissão de Farmácia e Terapêutica e corpo prescritor 

do Hospital;
- Atualização do Guia farmacoterápico dos antibióticos de controle especial (restrito CCIH);
- Implantação de sistema interno de gerenciamento de farmácia (controle de vencimento dos medicamentos; requisição 

eletrônica de medicamentos etc.);
- Participação na vacinação dos servidores do HRAC e da FOB;
- Estabelecimento de critérios para controle de qualidade dos fornecedores/fabricantes de medicamentos (em 

implantação);
- Aplicação do Sistema Kanban (sistema de comunicação para ordens de produção e reposição de materiais, controle de 

estoque e consumo médio de medicamentos padronizados dispensados no Hospital).

SEÇÃO DE FISIOTERAPIA
- Atendimento interdisciplinar semanal com equipe de Terapia Ocupacional para avaliação e orientações de pacientes 

pediátricos em internação;
- Início do uso e adequação de nova interface para ventilação mecânica não invasiva (máscara nasal) em bebês internados 

na UTI;
- Atualização da ficha de avaliação de cirurgia ortognática (em elaboração);
- Atualização de capítulo referente à atuação da Fisioterapia no livro “Fissuras Labiopalatinas – uma abordagem 

interdisciplinar – 2ª edição” (revisão, levantamento bibliográfico e correções da versão inicial);
- Participação no projeto de pesquisa “Atuação da fisioterapia em pacientes com sequência de Robin internados na Unidade 

de Terapia Intensiva e Cuidados Especiais”;
- Participações em cursos e eventos de capacitação/atualização.

SEÇÃO DE FONOAUDIOLOGIA
- Manutenção da Telefonoaudiologia nas áreas de Disfagia infantil e de Prevenção de alterações de alimentação, audição, 

fala e linguagem em pacientes com fissuras labiopalatinas e outras anomalias craniofaciais, por meio de teleconsultas, 
teleconsultorias e disponibilização de materiais educacionais no site institucional https://hrac.usp.br/saude/manuais-e-
orientacoes/;

continua
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continua

+ Destaques e inovações | 2022  (continuação)

SERVIÇOS COMPLEMENTARES (continuação)
SEÇÃO DE FONOAUDIOLOGIA (continuação)
- Planejamento e execução da força-tarefa “Semanas Intensivas de Fonoaudiologia”, com apoio da Smile Train, para 

treinamento de profissionais de outros centros brasileiros na área de terapia de fala em fissura labiopalatina, no período de 
21/11 a 02/12/2022, com participação de 8 fonoaudiólogos da equipe do HRAC, 7 residentes em fonoaudiologia do HRAC 
e 8 fonoaudiólogos de diferentes estados brasileiros;

- Implementação de reuniões clínicas semanais para avaliação de resultados institucionais multidisciplinares, com a 
participação de toda a equipe de fonoaudiólogas;

- Atuação da equipe como parecerista “ad hoc” das revistas CoDas, da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia (SBFa), 
e CEFAC, da Associação Brasileira de Motricidade Orofacial (Abramo);

- Equipe de pesquisa do projeto “Programa de redução de bulbo faríngeo em indivíduos com fissura palatina”, com 
financiamento da FAPESP;

- Ingresso de fonoaudióloga no Conselho Médico Consultivo Brasileiro da Smile Train (mandato 2022-2024);
- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em congressos acadêmicos e científicos;
- Participações em cursos e eventos de capacitação/atualização.

SEÇÃO DE LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
- Atualização e implantação de novos protocolos de leitura de testes de sensibilidade de antimicrobianos (Método Disco 

Difusão) da Portaria N° 64 do Ministério da Saúde/Secretaria da Vigilância em Saúde – BrCAST-EUCAST;
- Atualização do protocolo de swabs de vigilância epidemiológica;
- Elaboração de protocolo de uso de roupa privativa no centro cirúrgico;
- Revisão dos protocolos relacionados à covid-19 para os profissionais do HRAC, em conjunto com a Comissão de Controle 

de Infecção Hospitalar (CCIH);
- Revisão de protocolo de antibiótico profilático/profilaxia cirúrgica;
- Atualização da pressão de colonização por microrganismos multirresistentes, uso de antimicrobianos e revisão dos 

documentos da CCIH e SCIH, em conjunto com o Núcleo de Segurança do Paciente;
- Planejamento e monitoramento dos riscos de disseminação de microrganismos durante a reforma do pós-operatório;
- 44 pedidos de reserva hemocomponentes em 2022 (Banco de Sangue);
- Capacitações para a equipe: biossegurança aplicada à covid-19 e uso correto de aventais descartáveis;
- Plantão de dúvidas e treinamentos sobre o uso correto de EPIs;
- Atuação de membros da equipe como parecerista na revista O Mundo da Saúde e como avaliador de projetos da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás (FAPEG);
- Aulas teórica e prática de coleta sanguínea para alunos do Curso de Medicina da FOB;
- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em congressos acadêmicos e científicos.

SEÇÃO DE LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA
- Inclusão da teleconsulta (terapia fonoaudiológica) como modalidade de atendimento pelos residentes do Programa 

de Residência Multiprofissional em Síndromes e Anomalias Craniofaciais do HRAC com a supervisão dos profissionais 
fonoaudiólogos e docente da equipe para acompanhamento dos pacientes submetidos à cirurgia ortognática ou tratamento 
ortodôntico que necessitam de orientação e intervenção fonoaudiológica para adequação das funções orofaciais. OBS: o 
atendimento remoto não isenta os pacientes de seus atendimentos presenciais no Laboratório, os quais são submetidos a 
exames clínicos e instrumentais das funções orofaciais, sendo diagnosticados e encaminhados para especialistas;

- Implementação de nova agenda ambulatorial “Fisiologia do Sono”, com atendimento médico junto aos demais 
procedimentos relacionados ao diagnóstico dos distúrbios da respiração e sono;

continua
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SERVIÇOS COMPLEMENTARES (continuação)
SEÇÃO DE LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA (continuação)
- Desenvolvimento de projetos de pesquisa: “Laserterapia na recuperação da sensibilidade nervosa e do movimento 

muscular”; “Fatores preditivos do aparecimento da disfunção velofaríngea após a cirurgia ortognática”; “As vias aéreas 
superiores e sono nas anomalias craniofaciais”; “Respiração e função velofaríngea após avanço cirúrgico da maxila em 
pacientes com fissura labiopalatina: 20 anos de experiência no HRAC-USP”; “Prevalência da apneia obstrutiva do sono 
em crianças com fissura palatina operada associada ou não à sequência de Robin: avaliação polissonográfica”; “Protocolo 
de reabilitação fonoaudiológica miofuncional para ronco e apneia do sono em adultos com fissura labiopalatina: proposta 
e validação de conteúdo”; “Influência da cirurgia ortognática sobre a inteligibilidade de fala em indivíduos com fissura 
labiopalatina”; e “Efeito da cirurgia ortognática sobre a articulação temporomandibular e função mastigatória em indivíduos 
com fissura labiopalatina”;

- Colaboração no projeto de extensão “Qualificação e capacitação de estudantes de fonoaudiologia para o atendimento de 
indivíduos com fissura labiopalatina: proposta para início do ambulatório craniofacial”, desenvolvido junto à Universidade 
Federal de Sergipe (UFS);

- Live “Tratamento da apneia obstrutiva do sono”, ministrada durante a Semana Nacional do Sono 2022;
- Conteúdo ministrado aos alunos de graduação de Fonoaudiologia da FOB, para as disciplinas “Clínica de Anomalias 

Craniofaciais – Estágio Supervisionado”; “Fisiologia do Sistema Estomatognático”; e “Distúrbios da Comunicação nas 
Anomalias Craniofaciais”;

- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em eventos e congressos acadêmicos e científicos;
- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais.

SEÇÃO DE PSICOLOGIA
- Criação do Projeto “AMAMÃE”, implementado em parceria com a Enfermagem da Unidade de Internação, para atendimento 

aos familiares de pacientes em internação de média e longa permanência (UCE/UTI), com atividades como tour pelo 
hospital, participação na ginástica laboral, utilização do espaço da Recreação, grupo terapêutico, mindfulness, entre outras;

- Prestação de supervisão, por intermédio da Smile Train, a outros serviços do Brasil no que concerne ao atendimento 
psicológico de familiares e pacientes com fissura labiopalatina e anomalias relacionadas;

- Implementação de follow up aos pacientes e/ou familiares encaminhados para realização de acompanhamento 
psicológico em sua região de origem;

- Atualização do levantamento dos casos de crianças com implante coclear e TEA (casos com diagnóstico fechado e/ou 
suspeita);

- Introdução na rotina de atendimento dos pacientes: utilização do Guia de Orientação para Pais de Crianças com 
Deficiência Auditiva: Práticas Parentais; utilização do Manual de Preparo Psicológico para Cirurgia de Implante Coclear em 
Crianças; novos instrumentos de avaliação psicológica; reorganização no atendimento psicológico de casos novos 
(atendimento em dupla de residentes/profissional);

- Realização de atividades de observação das intervenções psicopedagógicas por alunos de graduação do Curso de 
Fonoaudiologia da FOB;

- Publicação do capítulo “Aconselhamento e orientação familiar” no livro Tratado de Audiologia – 3ª Ed. (2022);
- Apresentação de cursos e aulas, palestras e trabalhos em eventos e congressos acadêmicos e científicos;
- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Participações em cursos e eventos de capacitação/atualização.

(Fonte: Departamento Hospitalar, jan./2023)
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Reabilitação estética e funcional e qualidade 
de vida

Equipe: 77 servidores (40 
de nível superior, 30 de 
nível técnico e 7 de nível 
básico)

DIVISÃO DE ODONTOLOGIA
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A Odontologia é uma área estratégica no atendimento 
prestado pelo HRAC e integra, juntamente com a Cirurgia Plástica e 
a Fonoaudiologia, o tripé do tratamento das fissuras labiopalatinas e 
anomalias craniofaciais.

A Divisão de Odontologia participa da reabilitação do paciente 
com fissura desde o nascimento, na avaliação de caso novo e 
planejamento do tratamento, até o final do crescimento.

A atuação começa com a orientação e intervenção da 
Odontopediatria quanto às alterações dentárias e correta higienização bucal, e com o acompanhamento do 
surgimento dos dentes de leite e permanentes, prevenção de cárie e tratamentos necessários até os 11 anos 
de idade.

A primeira avaliação ortodôntica ocorre por volta dos cinco aos sete anos, e a intervenção nessa 
especialidade inicia geralmente em torno dos oito anos de idade, com a instalação de aparelhos para a 
correção do estreitamento das arcadas dentárias ou mal posicionamento dos dentes, preparando a arcada 
dentária para o enxerto ósseo alveolar, que é indicado quando a fissura acomete a arcada dentária superior e 
é executado pela equipe de Cirurgia Bucomaxilofacial. O tratamento ortodôntico é continuado após o enxerto 
ósseo, restabelecendo uma boa relação entre os arcos dentários. Quando essa boa relação não é possível 
somente com a Ortodontia, é associada a cirurgia ortognática para esse fim, ao final do crescimento.

Outras especialidades também atuam no processo de reabilitação: Dentística, Periodontia, Endodontia, 
Implantodontia e Prótese, Prótese de Palato, Diagnóstico Bucal, Radiologia, além dos Laboratórios 
Odontológicos.

A interação de todas essas especialidades é essencial para promover uma reabilitação adequada 
ao indivíduo com fissura labiopalatina, devolvendo-lhe a estética do sorriso e as funções mastigatórias, 
necessárias para a boa qualidade de vida, restabelecendo de forma satisfatória o equilíbrio funcional e a 
harmonia facial.
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Em 2022, a Divisão de Odontologia realizou: 72.251 consultas e procedimentos nas diversas 
especialidades odontológicas; 1.611 procedimentos cirúrgicos em centro cirúrgico (dentre eles 1.478 
bucomaxilofaciais) e 2.749 procedimentos cirúrgicos em ambulatório (sendo 1.782 bucomaxilofaciais); 
3.491 radiografias panorâmicas, 6.904 periapicais, 14 oclusais e 147 interproximais; além de 1.612 
tomografias computadorizadas de feixe cônico e 1.201 digitalizações 3D de modelos odontológicos. Foram 
instalados ainda 1.216 aparelhos ortodônticos; 664 próteses fixas, removíveis e dentárias sobre implante; 
19 próteses extraorais; e 571 coroas provisórias1.

A seguir, os destaques do ano de 2022.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

1 Ver detalhes da produção odontológica na seção A INSTITUIÇÃO, capítulo HRAC em números.

HRAC realiza força-tarefa de cirurgias de enxerto ósseo

78 pacientes foram operados durante a semana de 07 a 11/02/2022; ação mobilizou 
diversas equipes do Hospital, residentes, especializandos, além de estudantes de 

Medicina da FOB
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Dra. Roberta Martinelli (segunda à esquerda) durante ato cirúrgico.

O HRAC realizou, de 07 a 11/02/2022, a Semana de Cirurgia de Enxerto Ósseo. A força-tarefa operou 78 
pacientes do Hospital com indicação de enxerto ósseo alveolar, a maioria deles, bilateral.

De acordo com a cirurgiã-dentista Roberta Martinelli Carvalho, chefe técnica da Seção de Cirurgia 
Bucomaxilofacial do HRAC, essa é uma ação muito expressiva, até mesmo em nível mundial, considerando 
a quantidade de cirurgias em apenas uma semana. “Para se ter uma ideia, na rotina normal de cirurgias de 
enxerto ósseo são operados cerca de 30 pacientes por mês. Nessa ação foram operados 78 pacientes em uma 
semana”, compara.

“Uma força-tarefa dessa traz impacto muito positivo, pois proporciona resolutividade aos pacientes 
e também uma rica oportunidade de aprendizado aos futuros médicos e especialistas. Além disso, essa 
força-tarefa envolve a atuação e colaboração entre diversas equipes do HRAC, das áreas de Anestesiologia, 
Cirurgia Bucomaxilofacial e demais especialidades da Odontologia, Cirurgia Craniofacial, Cirurgia Plástica, 
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, Otorrinolaringologia, Psicologia, Serviço Social e pessoal 
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administrativo de agendamento”, destaca o professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC.

A Semana também contou com a participação de residentes e especializandos do Hospital e de 
estudantes do Curso de Medicina da Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB-USP), além do apoio da Smile 
Train, organização parceira do HRAC.

A cirurgia mais esperada
A técnica de enfermagem Michelle da Silva Munhoz, 29, de Mauá (SP), é paciente do HRAC e já passou 

por nove cirurgias, inclusive a de enxerto ósseo. Dessa vez, entretanto, veio acompanhar o filho Raphael 
Lucas Munhoz Bernardo, 9, paciente do Hospital desde os primeiros meses de vida também, e que realizou o 
procedimento no dia 08/02/2022.

“O processo todo de reabilitação é muito importante em nossa vida. A gente nasce com a fissura e as 
pessoas não têm ideia da caminhada que é até o fim. A cirurgia de enxerto ósseo foi um divisor de águas para 
mim. É a cirurgia que a gente mais espera, porque depois coloca o aparelho e a estética vai melhorando, que 
é o que a gente quer quando vai crescendo”, relata Michelle.

Mesmo com toda sua experiência, a técnica de enfermagem estava tensa e ansiosa enquanto 
aguardava, na Recreação, a cirurgia do filho. “Quando descobri que estava grávida do Rafa e logo em seguida 
soubemos pelo ultrassom que ele nasceria com fissura, todo mundo falou que seria mais fácil, porque eu 
já passei por isso e já sabia como seria. Acho que, na verdade, isso torna um pouco mais difícil, justamente 
porque já sabemos as dificuldades que a gente encontra. Mas ajuda na hora de conversar e explicar que tem 
tratamento, que aqui é maravilhoso, tem todos os cuidados, as cirurgias, tudo pela reabilitação”, afirma.

O procedimento
O enxerto ósseo alveolar é uma cirurgia que reconstitui o osso do arco dentário (rebordo alveolar) em 

pacientes com fissura labiopalatina. O procedimento é indicado por volta dos dez anos de idade, podendo 
variar conforme as condições odontológicas de cada paciente.

Para o preenchimento do defeito ósseo alveolar, é utilizado osso do próprio paciente, retirado da crista 
ilíaca (na região do quadril) ou do mento (queixo). Todo o procedimento cirúrgico dura em torno de duas 
horas, envolvendo equipe médica, odontológica e de enfermagem.

Roberta Martinelli ressalta ainda que essa é uma etapa fundamental do tratamento de pacientes com 
fissura labiopalatina. “A cirurgia de enxerto ósseo alveolar permite o progresso do tratamento ortodôntico, 
para o restabelecimento da estética do 
sorriso e da função mastigatória, com 
implicação positiva para a autoestima e a 
qualidade de vida do paciente”, pontua.

O HRAC é precursor nas cirurgias 
de enxerto ósseo alveolar no Brasil, 
tendo recebido, em 1992, os especialistas 
pioneiros na técnica, da Universidade de 
Oslo (Noruega), para demonstração do 
procedimento e capacitação da equipe do 
HRAC e de outros centros especializados do 
país.
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Parte da equipe multidisciplinar e alunos que participaram da força-tarefa.
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“Eu trabalhava como faxineira e vi uma oportunidade de ter um diploma, uma profissão e de conseguir 
crescer. Hoje é só o primeiro passo e espero que muitas outras pessoas possam ter essa oportunidade que 
o HRAC está oferecendo. Todo Dia da Mulher eu vou lembrar desta data que está sendo um marco na minha 
vida. Foi uma oportunidade que pedi a Deus”.

Esse depoimento é de Luciana Aparecida Nunes Ferreira, 32, de Bauru (SP), que iniciou, em 08/03/2022 
– Dia Internacional da Mulher –, as atividades do curso de difusão Formação de Auxiliar de Saúde Bucal2, 
oferecido pelo HRAC, juntamente com outras nove mulheres.

“Nasci em Bauru e conheço um pouco do trabalho do Centrinho. Sempre foi um sonho, já atuei na área 
e não tinha um curso. A expectativa é muito grande e é um privilégio, ainda mais hoje, Dia da Mulher, estar 
começando este curso em uma área que é apaixonante”, relata Zilma Aparecida Ramires Villela, 31, de Bauru, 
que também é ingressante no curso e o último trabalho foi como operadora de caixa em supermercado.

Para o professor Carlos Ferreira dos Santos, superintendente do HRAC, “é muito especial que esse 
projeto com forte impacto social tenha início justamente no Dia Internacional da Mulher, abrindo novos e 
promissores horizontes para essas mulheres batalhadoras”.

“Ficamos muito felizes com a coincidência desse projeto iniciar as atividades nesta data significativa. 
Essas mulheres estão tendo a oportunidade de ter uma formação gratuita na USP e, como sabemos, 
conhecimento é poder e liberdade”, ressalta a idealizadora e coordenadora do curso, professora Daniela 
Garib, da Disciplina de Ortodontia da FOB e do Programa de Pós-Graduação do HRAC.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Alunas iniciam jornada de formação no HRAC no Dia 
Internacional da Mulher

Dez mulheres iniciaram, em 08/03/2022, atividades nas clínicas odontológicas do HRAC, 
como parte do Curso de Formação de Auxiliar de Saúde Bucal
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Profissionais do HRAC e alunas ingressantes. 

2 Ver mais detalhes na seção ENSINO & PESQUISA, capítulo Cultura e extensão.
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O curso
Voltado a pessoas de baixa renda, o curso de difusão Formação de Auxiliar de Saúde Bucal é gratuito, 

com carga horária de 20 horas por semana (quatro horas diárias). Nesta primeira edição, em 2022, teve um 
ano de duração e ofereceu dez vagas.

O objetivo é contribuir para a autonomia dos ingressantes, por meio da educação, profissionalização e 
inserção no mercado de trabalho local e regional, como auxiliares de saúde bucal.
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Luciana Nunes (ao centro) em atividade com a residente de 
Odontologia Cibelle Piani no HRAC. 

Zilma Ramires (à esquerda) com a cirurgiã-dentista 
Izabel Marchi de Carvalho

Novos equipamentos odontológicos trazem mais agilidade 
aos procedimentos e conforto aos pacientes

Entraram em operação em 2022 – por meio de doação da empresa Dentsply Sirona, parceira global da 
Smile Train –, dois aparelhos radiográficos intrabucais, um aparelho radiográfico extrabucal com tomografia 
computadorizada de feixe cônico e dois scanners intrabucais (que 
possibilitam o registro dos arcos dentários em formato digital)3.

“Essa modernização é oportuna em um momento em que 
a Odontologia passa por uma transformação digital em diversos 
processos, possibilitando agregar diferentes tecnologias no processo 
de reabilitação das anomalias craniofaciais. São tecnologias totalmente 
digitais que possibilitam aos profissionais e alunos uma interação 
tridimensional para diagnóstico, planejamento e desenvolvimento 
de pesquisas relacionadas”, afirma o cirurgião-dentista Otávio Pagin, 
chefe técnico da Seção de Diagnóstico Bucal.

O profissional pontua ainda que “as melhorias obtidas com os 
novos equipamentos refletem não só na rotina da equipe de trabalho, 
mas também no paciente. Todos ganham com mais agilidade nos 
procedimentos, além de mais conforto para o paciente, seja pela 
rapidez na aquisição das imagens ou mesmo pela substituição a 
procedimentos não tão agradáveis como a moldagem dos arcos 
dentários”.

3 Ver mais detalhes na seção A INSTITUIÇÃO, capítulo Gestão.

Equipe da Divisão de Odontologia em 
treinamento para uso dos aparelhos.
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+ Destaques e inovações | 2022 

DIVISÃO DE ODONTOLOGIA
SEÇÃO DE DIAGNÓSTICO BUCAL
- Entrada em operação de equipamentos de imagem de última geração que possibilitarão a transição da documentação 

analógica para digital. São eles: aparelho digital de radiografias intrabucais; aparelho digital para radiografias extrabucais 
e tomografia computadorizada; e aparelho para escaneamento intrabucal (equipamentos doados pela empresa Dentsply 
Sirona, parceira global da Smile Train);

- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais.

SEÇÃO DE ODONTOPEDIATRIA E SAÚDE COLETIVA
- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em congressos acadêmicos e científicos.

SEÇÃO DE ORTODONTIA E ORTOPEDIA FACIAL
- Realização de Seminário On-line dos Profissionais, atividade desenvolvida a cada dois meses, na qual alunos e 

profissionais discutem uma determinada mecânica ou mesmo um planejamento ortodôntico de casos não rotineiros;
- Reorganização e otimização do fluxo de pacientes para o tratamento ortodôntico pré-cirúrgico e a cirurgia de enxerto 

ósseo alveolar em época ideal, em conjunto com a equipe de Cirurgia Bucomaxilofacial;
- Estudo inicial para implantação de clínica específica de pacientes utilizando a técnica de alinhadores;
- Programa de atualização de conhecimentos dos alunos de Ortodontia, por meio de visita técnica nas áreas de Cirurgia 

Plástica, Genética, Caso Novo, Prótese de Palato, Cirurgia Craniofacial, Fonoaudiologia e Fisiologia, com a finalidade de 
conhecerem toda a cadeia de reabilitação do paciente com fissura;

- Capítulos 9 e 11 do livro Fissuras labiopalatinas: avanços no diagnóstico e tratamento interdisciplinar – 2ª Ed.;
- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em congressos acadêmicos e científicos;
- Participações em cursos e eventos de capacitação/atualização.

SEÇÃO DE REABILITAÇÃO CLÍNICA INTEGRADA
DENTÍSTICA
- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em congressos acadêmicos e científicos.

ENDODONTIA
- Uso de sistema mecanizado do tipo oscilatório que diminui o tempo na fase de biomecânica durante o tratamento 

endodôntico e, consequentemente, minimiza a fadiga durante o tratamento, com benefícios aos pacientes, profissionais 
e estudantes.

PERIODONTIA
- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em congressos acadêmicos e científicos;
- Participações em cursos e eventos de capacitação/atualização.

PRÓTESE
- Participações em cursos e eventos de capacitação/atualização.

(Fonte: Divisão de Odontologia, jan./2023)
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A saúde auditiva – ao lado das anomalias craniofaciais e 
síndromes associadas – é uma das grandes áreas em que o HRAC 
presta assistência. O tratamento da deficiência auditiva na instituição 
teve início a partir de 1985, para dar suporte aos pacientes que 
apresentavam problemas relacionados à audição decorrentes das 
fissuras labiopalatinas ou outras malformações.

A Divisão de Saúde Auditiva (DSA) do HRAC é um dos serviços 
pioneiros no Brasil e se tornou modelo em qualidade e excelência 
para outros serviços credenciados posteriormente no país pelo Ministério da Saúde. Assim como nas demais 
áreas de atuação do Hospital, o atendimento em saúde auditiva é interdisciplinar, realizado por equipe formada 
por médicos, fonoaudiólogos, psicólogos, assistentes sociais, técnicos de laboratório e profiss¬¬ionais de 
apoio.

A assistência visa a completa reabilitação auditiva do paciente, do bebê ao idoso, e abrange: diagnóstico 
audiológico, por meio de avaliação auditiva e exames complementares; tratamento otorrinolaringológico; 
seleção, indicação e concessão de aparelho de amplificação sonora individual (AASI), sistema de frequência 
modulada pessoal (Sistema FM) – acessório que melhora a compreensão da fala em ambientes ruidosos –, 
próteses auditivas ancoradas no osso (PAAO) e banda elástica (softband) com processadores de áudio; além 
de acompanhamento e reabilitação fonoaudiológica.

Com o objetivo de propiciar o tratamento mais adequado a cada paciente, também fazem parte da 
rotina da equipe reuniões clínicas para discussão de casos e definição de conduta, investigação do diagnóstico 
etiológico, indicação de cirurgias ou AASI, e solicitação de exames de imagem ou complementares.

Em 31/12/2022, dos pacientes com situação ativa nos Programas de Reabilitação do HRAC, 19.468 
(41%) eram do Programa de Reabilitação em Saúde Auditiva – AASI. No ano de 2022, a equipe da DSA, 
em conjunto com as Seções de Implante Coclear e de Fonoaudiologia, foi responsável por: 5.077 AASIs 
adaptados, 40 kits de Sistema FM concedidos, 11 próteses auditivas ancoradas no osso (PAAO) implantadas 

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Reabilitação da audição e da comunicação

Equipe: 32 servidores (18 
de nível superior, 5 de 
nível técnico e 9 de nível 
básico)

DIVISÃO DE SAÚDE 
AUDITIVA
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(mais 34 processadores de som de PAAO adaptados com softband e 22 reposições de processadores de 
som de PAAO), além de 38.952 avaliações audiológicas1

1 Ver detalhes da produção em Saúde Auditiva na seção A INSTITUIÇÃO, capítulo HRAC em números.

Como Hospital de Ensino da USP e centro de excelência em busca permanente da melhor assistência 
e formação atualizada, o HRAC tem obtido resultado satisfatório, nos últimos anos, na utilização de novas 
tecnologias e soluções para o tratamento das deficiências auditivas, com inovações em práticas clínicas e 
cirúrgicas.¬¬

O uso das Próteses Auditivas Ancoradas no Osso (PAAO), cirurgicamente implantáveis, é um exemplo, 
contemplando pacientes com perda auditiva condutiva e mista que não se beneficiam dos aparelhos 
convencionais (Aparelho de Amplificação Sonora Individual-AASI) por motivos anatômicos ou médicos (como 
malformação de orelha ou otites médias crônicas).

A PAAO é um dispositivo que transmite as ondas sonoras através do osso craniano diretamente para o 
ouvido interno, contornando a orelha externa e média. A estimulação óssea direta promove ótimos resultados 
na transmissão do som, permitindo a audibilidade dos sons da fala.

As primeiras cirurgias com próteses auditivas ancoradas no osso no Brasil foram realizadas no HRAC 
em 1992, pelo médico otologista Orozimbo Alves Costa Filho (hoje professor hoje professor sênior da 
FOB), em parceria com o professor sueco Per-Ingvar Brånemark (in memoriam), precursor dos estudos da 
osseointegração. Foram operados quatro pacientes bilateralmente, em dois tempos cirúrgicos distintos, 
totalizando 8 próteses adaptadas em 1993.

Em 2012, teve início no HRAC estudo com outro tipo de dispositivo, as Próteses Auditivas de Orelha 
Média (PAOM) – também implantadas cirurgicamente, indicadas para pacientes com perda auditiva condutiva, 
mista e sensorioneural que não se beneficiam dos aparelhos convencionais (AASI) –, sob a coordenação do 
professor Rubens Vuono de Brito Neto, chefe técnico da Seção de Otorrinolaringologia do HRAC e docente 
da FOB e FMUSP.

Após extraordinário desenvolvimento tecnológico, o HRAC voltou a disponibilizar próteses auditivas 
ancoradas no osso em 2014 e, devido à ampliação da utilização dessa tecnologia na rotina assistencial do 
Hospital, foi criado, em 2015, o Programa de Próteses Auditivas de Condução Óssea, composto por membros 

Programa de Próteses Auditivas de Condução Óssea
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da Divisão de Saúde Auditiva (DSA) que atuam diretamente na avaliação e no atendimento pré e pós-
cirúrgico dos pacientes. O tratamento engloba a indicação, ativação, regulagem do dispositivo (ajuste fino) e 
o acompanhamento do paciente para validação do benefício obtido, por meio de protocolos de avaliação, de 
verificação do desempenho e avaliação da satisfação do usuário.

Desde então, vários estudos têm sido desenvolvidos, evidenciando os resultados obtidos em pacientes 
implantados com essas próteses, com destaque para o prêmio de excelência de melhor pôster da área 
“Aparelhos Auditivos Implantáveis”, recebido pela equipe do HRAC em 2017, durante o Congresso da 
Academia Americana de Audiolologia – AudiologyNow!, em Indianápolis, nos Estados Unidos.

Um importante avanço foi a habilitação do HRAC como Serviço de Atenção Especializada às Pessoas 
com Deficiência Auditiva, por meio da Portaria Nº 4.421 do Ministério da Saúde (MS), de 28/12/2018. 
Mais abrangente que a anterior, a nova habilitação permite ao Hospital realizar procedimentos de média 
e alta complexidade, atendimento pré-operatório, cirurgia e acompanhamento pós-cirúrgico de pacientes 
implantados, incluindo não só a concessão de implante coclear como também de outras próteses auditivas 
implantáveis (ancoradas no osso), uni ou bilateralmente, além da manutenção dos acessórios e troca dos 
processadores, com financiamento do Sistema Único de Saúde (SUS). Antes da Portaria de 2018, a concessão 
de Próteses Auditivas Ancoradas no Osso no HRAC havia sido custeada pela Universidade de São Paulo.

Desde 1992 até dezembro de 2022, o HRAC já implantou 163 Próteses Auditivas Implantáveis em 143 
pacientes (sendo que 16 deles receberam prótese bilateralmente).

           TIPOS          PAAO2     PAOM3

ANO                Baha Bonebridge         Ponto Total    Vibrant       TOTAL/ANO
1992/1993     8            -     -       8          -    8
2012      -            -     -       0          3    3
2013      -            -           -       0          7    7
2014      -           4     -       4          4    8
2015      7           2    2      11          2  13
2016      9           5    4     18          3  21
2017                   16           3    2     21        10  31
2018      8            -    8     16          7  23
2019      -           9    4     13          2  15
2020      -           4    4       8          -    8
2021      -           1  14     15          -  15
2022      -           2    9     11          -  11
TOTAL/TIPOS   48         30  47   125       38               163

Divisão de Saúde Auditiva | Evolução da concessão de próteses auditivas implantáveis 1

(Fonte: Divisão de Saúde Auditiva, jan./2023)

1 Desde 1992 até dezembro de 2022, o HRAC já implantou 163 Próteses Auditivas Implantáveis em 143 pacientes (sendo que 16 deles receberam prótese bilateralmente).
2 Prótese auditiva ancorada no osso (PAAO).
3 Prótese auditiva de orelha média (PAOM).

+ Destaques e inovações | 2022 

- Capítulo “Avaliação instrumentada e não instrumentada do Sistema Vestibular” no livro Mapas Conceituais em 
Fonoaudiologia: Audiologia (2022);

- Guia de Orientação na Avaliação Audiológica – Volume II – Eletrofisiologia & Eletroacústica, do Conselho Federal de 
Fonoaudiologia (2022); participação de fonoaudióloga da DSA representando a Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia-
SBFa (Comitê de Audição e Equilíbrio).

(Fonte: Divisão de Saúde Auditiva, jan./2023)
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A Divisão de Apoio Hospitalar é uma área essencial para o bom 
funcionamento de toda a assistência prestada pelo HRAC. Oferece 
suporte às diversas Divisões e Serviços, além de realizar ações de 
apoio ao atendimento do paciente e acompanhante, tornando mais 
resolutiva sua presença no Hospital.

Estruturada em quatro grandes Serviços (Prontuário de 
Paciente, Serviço Social, Nutrição e Dietética e Educação e Terapia 
Ocupacional), a Divisão de Apoio Hospitalar é responsável pelo 
agendamento de pacientes; controle dos prontuários; assistência social; acompanhamento nutricional; 
atividades terapêuticas, educacionais e de recreação; e pela documentação clínica dos pacientes (com 184.174 
comunicações internas e externas via e-mail; 5.104 declarações de TFD, documento de alta hospitalar, guias 
de TFD, laudos multiprofissionais e relatórios de atendimento/frequência elaborados; e 76.569 fotografias 
para documentação em 2022). Sua atuação implica diretamente no acesso e continuidade do tratamento do 
paciente e no seu bem-estar e conforto dentro da instituição, preconizando um atendimento humanizado 
para os usuários.

Serviço de Prontuário de Paciente (SPP)
A finalidade do SPP é garantir o atendimento do paciente nos diferentes Programas de Reabilitação 

e Serviços Assistenciais e de Diagnóstico do Hospital. O SPP executa os agendamentos na instituição; 
recepciona os pacientes e registra seus dados cadastrais; mantém o fluxo de atendimento nas diversas áreas 
e especialidades; e é responsável ainda pela análise, guarda e manutenção dos prontuários.

Serviço Social
O Serviço Social, por sua vez, tem por objetivo viabilizar o acesso e a continuidade do tratamento dos 

pacientes no HRAC. Por meio de diversos programas – em nível de ambulatório e internação –, essa área 

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)
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Suporte para o paciente e à assistência

Equipe: 124 servidores 
(23 de nível superior, 20 
de nível técnico e 81 de 
nível básico)

DIVISÃO DE APOIO 
HOSPITALAR
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visa também: acolher os usuários e orientá-los sobre os serviços da instituição e o tratamento; conhecer 
a realidade social dos pacientes, identificando e intervindo nos aspectos sociais, econômicos e culturais 
relacionados ao processo de reabilitação; viabilizar a efetivação dos direitos dos cidadãos, por meio da 
inclusão em políticas públicas; e promover práticas participativas de mobilização e organização dos usuários. 
Em 2022, foram realizadas 15.653 consultas e procedimentos em Serviço Social no HRAC.

Serviço de Nutrição e Dietética
Já o Serviço de Nutrição e Dietética atua no processo de reabilitação dos pacientes com atendimentos 

ambulatoriais, acompanhamento de pacientes internados, e também na orientação e supervisão no preparo 
das refeições aos usuários, garantindo alimentação adequada e desenvolvimento satisfatório do estado 
nutricional. No ano de 2022, foram realizadas 2.200 consultas e procedimentos em Nutrição, e preparadas 
81.883 dietas/refeições (entre dietas enterais, especiais e pediátricas, lanches para o Centro Cirúrgico, 
mamadeiras e refeições para acompanhantes, adultos, crianças e residentes).

Serviço de Educação e Terapia Ocupacional
Outro suporte à assistência oferecido pela Divisão de Apoio Hospitalar é o Serviço de Educação e 

Terapia Ocupacional, organizado nas áreas de Terapia Ocupacional e Recreação1.

A Terapia Ocupacional atua com pacientes nas unidades de Internação, em pré e pós-operatório na 
Recreação, e em atendimentos ambulatoriais. É responsável por: avaliação e intervenção clínica nos pacientes 
que apresentam alterações de risco, com o objetivo de estimular o desenvolvimento neuropsicomotor; 
orientação e treinamento de acompanhantes visando estimular o desenvolvimento neuropsicomotor do 
bebê; desenvolvimento de atividades recreativas, expressivas e comemorativas, visando melhorar disfunções 
sociais e relações interpessoais; além de atendimento individual ou em grupo de crianças usuárias de implante 
coclear e de aparelho de amplificação sonora individual (AASI) e orientações aos pais. No ano de 2022, foram 
prestadas 363 consultas e procedimentos em Terapia Ocupacional.

Já na Recreação, técnicas de apoio educativo realizam trabalho de humanização hospitalar, com 
atividades educacionais, recreativas e de entretenimento, voltadas aos pacientes e acompanhantes (tanto 
no Ambulatório quanto na unidade de Internação). Atividades lúdicas na Brinquedoteca com as crianças, 
atividades artesanais com as mães na sala de Espera Cirúrgica, atividades teatrais, musicais e de leitura, além 
de palestras e atividades educativas em datas comemorativas estão entre as ações desenvolvidas nessa área. 
A atuação dessa equipe ajuda a amenizar a tensão própria do ambiente hospitalar, contribuindo ainda com 
o processo de recuperação e com a qualidade do tempo que os usuários passam na instituição. Em 2022, a 
equipe de Recreação realizou 4.671 atividades lúdicas e recreativas, atendendo 3.070 pacientes e 2.571 
acompanhantes.

Veja, na sequência, os principais indicadores e destaques da Divisão de Apoio Hospitalar2 em 2022.

1 A partir de julho/2022, o Centro Especializado no Desenvolvimento Auditivo (Cedau) – programa de apoio a pacientes com 
deficiência auditiva usuários de implante coclear e AASI, até então ligado ao Serviço de Educação e Terapia Ocupacional –, foi 
integrado à Seção de Implante Coclear, do Departamento Hospitalar.

2 Ver mais informações sobre atividades e ações lúdicas, educativas e comemorativas desenvolvidas com o apoio do Serviço 
de Educação e Terapia Ocupacional e do Serviço Social na seção APOIO & HUMANIZAÇÃO, capítulo Grupo de Trabalho de 
Humanização e Educação Permanente – GTH.
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Seção de Documentação Clínica | Indicadores 2022

(Fonte: Seção de Documentação Clínica, jan./2023)

Serviço                              Nºs
Atendimento pessoal para orientação1                  43
Busca ativa/atualização cadastral de usuários com endereço incorreto2              91
Comunicações internas e externas via e-mail (envio e recebimento)1                            184.174
 • Fissura Labiopalatina, Malformação Craniofacial e Otorrinolaringologia                   121.626
 • Saúde Auditiva – AASI                          40.974
 • Saúde Auditiva – Implante Coclear                         21.574
Contato via telefone para orientação1                               223
Correspondência via correio (recebidas e enviadas)2                          3.421
Elaboração de declarações de TFD (agendamentos adicionais e desmarque)1              18
Elaboração de documento de alta hospitalar2                                31
Elaboração de Guia TFD (Tratamento Fora de Domicílio)1                                         3.679
Elaboração de Laudo Multiprofissional e Interdisciplinar3                               85
Elaboração de relatórios de atendimento e/ou frequência1                                         1.291
Encaminhamento interno de requisições entre setores1                        29.057

1 Contabilização refere-se às áreas de Fissura Labiopalatina, Malformação Craniofacial, Saúde Auditiva-AASI, Implante Coclear e Otorrinolaringologia.

2 Contabilização refere-se às áreas de Fissura Labiopalatina, Malformação Craniofacial, Implante Coclear e Otorrinolaringologia.

3 Laudo específico para pacientes dos Programas de Reabilitação de Fissura Labiopalatina e Malformação Craniofacial.

Serviço de Educação e Terapia Ocupacional (SETO) | Indicadores 2022

(Fonte: Serviço de Educação e Terapia Ocupacional, jan./2023)

Recreação | Fluxo de pacientes e acompanhantes   Total ano
Pacientes atendidos (Ambulatório1, Brinquedoteca e Internação)      3.070
Acompanhantes atendidos (Brinquedoteca, Espera Cirúrgica e UCE)     2.571
Total            5.641

Recreação | Atendimentos      Total ano
Ambulatório              126
Brinquedoteca              236
Espera cirúrgica              236
Internação (Brinquedoteca Itinerante)           252
Mães da UCE/UTI               62
Total               912

Recreação | Atividades desenvolvidas    Total ano
Brinquedos / jogos e brincadeiras / “Brincar de Médico”          702
Contação de histórias e leituras              93
Datas comemorativas               14
Dinâmica de grupo             472
Exibição de filmes e TV             542
Expressão dramática / teatro com fantoches             03
Expressão plástica          1.456
Faz de conta (Casinha)               96
Higienização de brinquedos            462
Organização das salas / materiais / decoração            311
Palavras cruzadas / caça palavras            276
Planejamento de atividades            244
Total            4.671

1 A partir de julho/2022, o SETO passou a atender pacientes do Ambulatório.
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Serviço Social| Indicadores 2022

(Fonte: Serviço Social, jan./2023)

Projetos e programas        Nºs
- Projeto Bauru1 (pacientes acompanhados)       90
- Caso Novo2 (pacientes acompanhados)      240
- Agentes Multiplicadores3 (pacientes/agentes multiplicadores)    393
- Carona Amiga4 (municípios cadastrados)      534
- Associações e Núcleos5 (Nº de associações/núcleos)       78
- Centros de Fissura Labiopalatina6 (Nº de centros)       32
- Grupos de Apoio7 (Nº de grupos)         15
- Serviços de Saúde e Sociais de Bauru8

 Serviços de saúde          73
 Serviços de assistência social       111
 Serviços de transporte         17
 Cultura           17
 Serviços de desenvolvimento econômico, turismo e renda      04
 Educação        130
 Economia e finanças         01
 Esporte e lazer          91
 Meio ambiente          24
 Obras públicas          03
 Planejamento          37
 Delegacias/Secretarias de Polícia        20
 Centros prisionais          04
 Serviços judiciários          15
 Serviços bancários          20
 Serviços eleitorais          09
 Hotéis ativos (Vila Universitária)        18
 Pousadas e/ou pensões ativas (Vila Universitária)      14
 Hotéis, pousadas e/ou pensões desativados (Vila Universitária)     01
- Liberação Cirúrgica9 (pacientes)       346
- Rotina de internação10                    3.324
- Craniofacial11 (pacientes)        205
- Acompanhamento Social12 (pacientes)      535
- Serviço Social – Cedau13 (pacientes)      130
- Serviço Social – Implante Coclear14 (pacientes)                 2.627
- Serviço Social – Div. Saúde Auditiva15 (pacientes)              10. 241

1 Atendimento às demandas sociais dos usuários do HRAC residentes em Bauru, prestando assistência e serviços sociais enquanto direito de cidadania.
2 Contribuição no processo de humanização e acolhimento aos casos novos, preparando-os para o início e seguimento do tratamento.
3 Capacitação de pais e/ou pacientes adultos para atuarem como agentes multiplicadores do HRAC em seus municípios de origem.
4 Otimização de transporte coletivo, fornecido pelos municípios, para locomoção dos pacientes do HRAC em uma mesma data de agendamento.
5 Atendimentos, assessorias e capacitação do Serviço Social em parceria com a Rede Profis junto às associações e núcleos de Fissura Labiopalatina (FLP) do Brasil.
6 Atualização cadastral dos serviços de FLP do Brasil credenciados no CNES/Ministério da Saúde.
7 Atualização cadastral dos Grupos de Apoio à FLP do Brasil, com intenção coletiva.
8 Atualização cadastral de serviços de Bauru, para fins da elaboração do “Manual de Recursos do Serviço Social 2023”, a ser utilizado no atendimento com os pacientes/

famílias.
9 Orientação aos pacientes com indicação de cirurgia plástica no HRAC sobre os protocolos de vagas cirúrgicas e solicitação de liberação para a cirurgia aos ortodontistas 

que os acompanham na cidade de origem.
10 Orientação aos pacientes em rotina de exames pré-operatórios sobre as normas e rotinas hospitalares e direitos sociais, visando prevenir a ocorrência de questões socias 

durante o período da internação e alta hospitalar.
11 Atendimento às demandas sociais dos pacientes com anomalias craniofaciais do HRAC, prestando assistência e serviços sociais enquanto direito de cidadania nas 

questões sociais (família, escola, trabalho e comunidade).
12 Atualização do estudo social dos pacientes em atendimentos ambulatoriais no HRAC e identificação de demandas geoeconômicas e sociais relacionadas à família, 

trabalho, escola e procedência.
13 Acompanhamento social das crianças com deficiência auditiva em tratamento no HRAC e demandas sociais apresentadas por seus familiares.
14 Acompanhamento social aos pacientes candidatos ou usuários de implante coclear e seus familiares, prestando assistência e serviços sociais enquanto direito social.
15 Acompanhamento social aos pacientes diagnosticados com deficiência auditiva usuários de AASI e seus familiares, prestando assistência e serviços sociais enquanto 

direito social.
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Um jantar especial de Natal marcou o encerramento da programação de 2022 do projeto Tour 
Culinário1, que visa propiciar momentos de alegria e descontração a pacientes internados no HRAC e a seus 
acompanhantes.

No cardápio, arroz com uvas passas e nozes, tender, lombo ao molho madeira, salada verde e gelatina 
mosaico. O jantar contou ainda com apresentação musical voluntária de músicos de Bauru – Hilda Campos 
(teclado), Joice Amador (voz soprano) e Leno Munari (voz tenor) –, que trouxeram um repertório com músicas 
natalinas.

“Minha filha começou a ouvir melhor aqui. Não troco o Centrinho por nenhum hospital de ponta. É 
uma grande alegria participar de uma noite como esta, uma linda surpresa para todos nós. Isso aqui é amor, 
é carinho, e levamos estes bons sentimentos conosco”, afirma a empresária Neuza Rodrigues, 74, de Salvador 
(BA), mãe da artista plástica e esteticista Carla Maria Andrade Rodrigues, 48, que passou por nova cirurgia de 
implante coclear.

O projeto é uma iniciativa do Serviço de Nutrição e Dietética do HRAC em parceria com a empresa 
terceirizada de nutrição e com apoio da Superintendência, viabilizada também por meio de ações voluntárias.

Idealizado pelas nutricionistas Eliane Petean Arena (HRAC) e Márcia Marchesi (empresa terceirizada), 
o Tour Culinário teve início com jantares temáticos de países aos finais de semana e posteriormente trouxe 
pratos típicos dos Estados, valorizando a diversidade brasileira. Os alimentos já fazem parte do cardápio 
oferecido pela empresa terceirizada, portanto não há custo adicional, e os pratos são servidos de forma 
especial.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)
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Projeto Tour Culinário encerra ano com jantar de Natal

Iniciativa do Serviço de Nutrição visa propiciar momentos de alegria e descontração 
a pacientes internados no HRAC e a seus acompanhantes

1 Ver mais detalhes na seção A INSTITUIÇÃO, capítulo Gestão.



Relatório Anual de Atividades 2022  •  ASSISTÊNCIA À SAÚDE • Divisão de Apoio Hospitalar
120

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Foi realizada, em 26/07/2022, a primeira edição do Prêmio “Tereza de Benguela”, na Secretaria de 
Cultura. O evento foi realizado pelo Conselho Municipal da Comunidade Negra de Bauru em parceria com 
coletivo Formando Mentes Coletivas, Movimento Negro Unificado de Lins e com apoio da Secretaria Municipal 
de Cultura.

A premiação integrou a programação do Dia Nacional de Tereza de Benguela e da Mulher Negra e Dia 
Internacional da Mulher Negra Latino Americana e Caribenha, data instituída em 25 de julho de 2014. Tereza 
de Benguela foi uma líder quilombola que viveu no século 18 no Estado do Mato Grosso.

No evento foram homenageadas 12 mulheres negras bauruenses, em diferentes segmentos da 
sociedade, entre elas Elisabeth de Oliveira Bonfim, assistente social do HRAC. São elas: Esthefania Roberta de 
Oliveira (PCD), Márcia de Abreu Mathias (Líder Comunitária), Cleonice Viana Celestino (Educação), Elisabeth 
de Oliveira Bonfim (Saúde), Fátima Elizabeth Bastos de Oliveira (Assistência Social), Jessica Alexandre Pedro 
(Afro Empreendedora), Thaisa Moura Barcelo (Thaisa Barcellos – Comunicação), Joelma Maria de Moura 
Rodrigues (Jô Moura – Arte e Cultura), Greice dos Santos Luiz (Comércio), Agnes Analua Barbosa (Mulher 
Trans), Dafne Geovana Pereira (Esporte) e Helena Aparecida da Silva (mãe Helena de Obá – religião de Matriz 
Africana/Afro Brasileira).

A premiação tem como objetivo dar visibilidade à trajetória, vida e atuação cotidiana das homenageadas 
no enfrentamento às discriminações por uma sociedade mais digna e igualitária.

Discurso e trajetória
Em seu discurso, Elisabeth ressaltou que sua primeira inspiração e exemplo de mulher guerreira é 

sua querida mãe, Angela. “Ficou viúva aos 44 anos de idade e com nove filhos crianças e adolescentes. Ela 
não enxergou a vida como um fardo, mas sim como uma grande oportunidade, com muito desafios a serem 

Prêmio Tereza de Benguela: assistente social do HRAC é 
homenageada

Premiação integrou a programação do Dia Internacional da Mulher Negra Latina e 
Caribenha em Bauru, na qual foram homenageadas 12 mulheres bauruenses, entre elas 

Elisabeth de Oliveira Bonfim, assistente social do HRAC
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] Fernanda de Oliveira Fiorino (irmã de Elisabeth), Elisabeth de Oliveira Bonfim, e a maestrina Sônia 
Berriel, durante o evento. 
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vencidos, sempre com resiliência, nos educando. Incentivou 
todos a estudar, enfatizando a espiritualidade. E com ela 
aprendi a lutar pelos meus direitos e ter a liberdade para 
estar onde eu quisesse”, relatou.

“Inspirada por várias guerreiras, escolhi a minha 
profissão, assistente social, que me dá a oportunidade de 
estar junto com cada ser humano, lutando pela defesa dos 
cidadãos e pelos seus direitos. E minha trajetória na área 
da saúde no Centrinho me dá a oportunidade e a alegria 
de colher bons frutos. São muitas histórias de pacientes 
emancipados, que superaram bullying, preconceito, 
racismo, e que hoje estão reabilitados e têm ótima 
autoestima, enfrentando os desafios e conseguindo seus 
espaços na sociedade”, completou.

Nascida em Bauru, filha de Fernandes Pereira 
de Oliveira e Angela Marcondes de Oliveira, Elisabeth 
de Oliveira Bonfim é graduada em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino (ITE), tem especialização em 
Saúde e Reabilitação e é mestre em Serviço Social pela 
Unesp de Franca (SP).

Fez carreira como assistente social no HRAC. Seu 
trabalho na área da saúde é pautado na defesa dos direitos 
sociais dos cidadãos. Atua também como tutora na formação 
dos alunos residentes e estagiários, realizando orientações 
nas produções científicas e ministrando palestras.

(Com informações da Prefeitura Municipal de Bauru)

Semana do Serviço Social no HRAC

Em comemoração ao Dia do(a) Assistente 
Social (15 de maio), a equipe do Serviço Social 
do HRAC promoveu, em 19/05/2022, um 
encontro presencial com o tema “A atuação 
do Serviço Social em hospitais geridos por 
Organizações Sociais de Saúde (OSS).” A 
palestra foi ministrada pela assistente social 
Lucimara Rodrigues da Silva Badini, do Hospital 
de Base de Bauru.
“O momento foi de muito aprendizado teórico e 
prático, reflexões e troca de conhecimento entre 
os assistentes sociais e alunos dos programas de 
residência multiprofissional do HRAC”, afirma 
Talita Fernanda Stabile Fernandes, chefe técnica 
do Serviço Social do Hospital.
“Conhecer a prática do Serviço Social em 
hospitais geridos por OSS se faz essencial no 
momento presente, quando o HRAC vivencia 
uma transição em seu gerenciamento. É preciso 
que os assistentes sociais estejam articulados e 
receptíveis para atuação em novos modelos de 
gestão”, conclui.
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+ Destaques e inovações | 2022 

SEÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO CLÍNICA
- Atualização e otimização, pela Seção Técnica de Informática Hospitalar, do programa utilizado para a elaboração 

de relatório de atendimento dos pacientes (ferramenta possibilitou a integração das informações dos procedimentos 
realizados pelos pacientes e, consequentemente, agilidade na execução da tarefa);

- Absorção da tarefa de registro de Falta Justificada (FJ) e Transferido pelo Paciente (TP) – anteriormente de 
responsabilidade da Seção de Agendamento Hospitalar –, devido à reorganização das atividades do setor;

- Participações em cursos e eventos de capacitação/atualização.

SERVIÇO DE PRONTUÁRIO DE PACIENTE
CHEFIA TÉCNICA DO SERVIÇO DE PRONTUÁRIO DE PACIENTE
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em eventos e congressos acadêmicos e científicos.

SEÇÃO DE RECEPÇÃO E REGISTRO E DE ARQUIVO DE PRONTUÁRIOS
- Instalação de torre/totem de tomada com suporte nas dependências do HRAC para uso dos pacientes/usuários;
- Instalação de TV na Recepção da unidade para chamada de pacientes com deficiência auditiva.

continua
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+ Destaques e inovações | 2022 (continuação)

SERVIÇO SOCIAL (continuação)
- Escala de assistentes sociais no Serviço Social da Clínica de Fonoaudiologia da FOB (em razão de licença maternidade 

de profissional);
- Participação do Serviço Social na atualização do Manual de Orientações do Paciente (Internação);
- Elaboração de protocolo de busca ativa aos pacientes faltosos e/ou em abandono de tratamento;
- Atualização de protocolo de atendimento aos pacientes em rotina pré-cirúrgica para implante coclear;
- Mapeamento dos municípios que fornecem pilha para os pacientes em uso de Aparelho de Amplificação Sonora 

Individual (AASI) e dos critérios para solicitação;
- Elaboração de novo protocolo de atendimento do Serviço Social para triagem auditiva de crianças de 0 a 7 anos 

de idade, em atendimento no HRAC, residentes nos municípios pertencentes ao DRS-6 (Bauru), com objetivo de incluir 
aqueles que apresentarem deficiência auditiva na reabilitação oferecida pelo Centro Especializado no Desenvolvimento 
Auditivo (Cedau) do HRAC;

- Atualização do material educativo “Manual para o paciente caso novo do HRAC”, entregue aos pacientes/familiares na 
primeira consulta com o Serviço Social no Hospital;

- Organização de evento relativo ao Dia do(a) Assistente Social, com o tema: “Atuação do Serviço Social em um hospital 
gerido por Organização Social de Saúde”, tendo como palestrante assistente social do Hospital de Base de Bauru;

- Inclusão do Serviço Social do HRAC como membro organizador do Grupo de Trabalho “Grupo de Assistentes 
Sociais e Fissura Labiopalatina”, em parceria com a Rede Profis, envolvendo assistentes sociais do Brasil atuantes 
em serviços de fissura labiopalatina;

- Ações de conscientização nas salas de espera do HRAC sobre temas como Dia das Mães, Dia do(a) Assistente 
Social, Dia do(a) Enfermeiro(a), Dia dos Pais, prevenção à violência contra a mulher, importância da vacinação contra a 
covid-19 e do cumprimento dos calendários de vacinação incluindo a prevenção de outras doenças; prevenção ao suicídio 
(Setembro Amarelo), prevenção do câncer de mama (Outubro Rosa), Dia Mundial do Sorriso, prevenção do câncer de 
próstata (Novembro Azul);

- Prêmio “Tereza de Benguela”, em reconhecimento da trajetória de assistente social do HRAC na luta em prol das 
mulheres negras no âmbito da saúde (concedido pelo Conselho Municipal da Comunidade Negra de Bauru);

- Organização e realização de ciclo de palestras do Grupo de Estudo do Serviço Social;
- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em eventos e congressos acadêmicos e científicos;
- Participações em cursos e eventos de capacitação/atualização.

SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA
- Projeto “Tour Culinário” aos finais de semana para pacientes e acompanhantes que ficam longos períodos internados, 

com jantares temáticos dos países e Estados do Brasil, além de apresentações musicais de voluntários;
- Atualização de equipamentos e utensílios para lactário;
- Capacitação e treinamentos das auxiliares de cozinha;
- Preparo de dietas dos pacientes internados no Hospital das Clínicas de Bauru (HCB);
- Cálculo de refeições diárias do HCB;
- Elaboração de manual de dietas para o HCB;
- Atualização das rotinas e serviços do Lactário do HRAC;
- Elaboração de projeto de pesquisa em parceria com Smile Train: “Perfil nutricional de lactentes e crianças com fissura 

labiopalatina”;

continua
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+ Destaques e inovações | 2022 (continuação)

SERVIÇO DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA (continuação)
- Participação na Avaliação Nutricional (Bioimpedância e Biorressonância) dos pacientes da pesquisa “Estratégias de 

prevenção para sobrepeso e obesidade infantil relacionados aos hábitos de vida” (FOB);
- Consultoria de Nutrição para a ONG Smile Train (parceira do HRAC), para os Programas Nutricionais no Brasil, 

incluindo: aconselhamento e treinamento regionais sobre alimentação e nutrição de pacientes com fissura; orientação 
de pesquisas sobre nutrição que podem ser organizadas em centros parceiros; apoio para adaptações de diretrizes 
nutricionais, instruções e materiais de treinamento apropriados para cada região;

- Elaboração e coordenação de projeto voltado a pacientes com fissura labiopalatina desnutridos e em risco social 
(parceria com a Smile Train);

- Artigos submetidos/publicados em renomados periódicos científicos nacionais e internacionais;
- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em eventos e congressos acadêmicos e científicos.

SERVIÇO DE EDUCAÇÃO E TERAPIA OCUPACIONAL
- Vivência aos alunos do 1º ano do Curso de Medicina da FOB para interação com pais e pacientes;
- Confecção e distribuição de lembrancinhas, decoração e atividades educativas e lúdicas em datas comemorativas 

como: Carnaval, Páscoa, Dia Mundial de Higienização das Mãos, Dia das Mães, Aniversário do HRAC, Dia Municipal da 
Pessoa com Fissura Labiopalatina, Dia dos Pais, Setembro Amarelo, Mês das Crianças, Dia Mundial do Sorriso, Outubro 
Rosa, Novembro Azul, Copa do Mundo e Natal;

- A partir de julho/2022, o Centro Especializado no Desenvolvimento Auditivo (Cedau) – programa de apoio a 
pacientes com deficiência auditiva usuários de implante coclear e AASI, até então ligado ao Serviço de Educação 
e Terapia Ocupacional –, foi integrado à Seção de Implante Coclear;

- Apresentação de aulas, palestras e trabalhos em eventos e congressos acadêmicos e científicos;
- Participações em cursos e eventos de capacitação/atualização.

(Fonte: Divisão de Apoio Hospitalar, jan./2023)
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« Divisão Administrativo-Financeira [p. 125]
« Divisão de Infraestrutura [p. 126]
« Grupo de Trabalho de Humanização e Educa-

ção Permanente [p. 129]
« Ouvidoria [p. 133]

APOIO & 
HUMANIZAÇÃO



A Divisão Administrativo-Financeira é responsável por gerir 
recursos financeiros e materiais, de forma planejada, organizada 
e dinâmica, para alcançar metas e objetivos da organização e ao 
mesmo tempo proporcionar satisfação aos que executam o trabalho 
e aos usuários.

Essa atribuição envolve o gerenciamento de serviços que 
oferecem apoio às áreas técnicas de atendimento ao paciente e às 
áreas de ensino e pesquisa. O objetivo é garantir as condições para o pleno funcionamento institucional 
e para que os profissionais da equipe de reabilitação possam proporcionar um serviço de qualidade aos 
usuários.

Composta pelos Serviços Financeiro, de Contas Médicas e Convênios e de Material, e pelas Seções de 
Almoxarifado e Patrimônio, de Compras, de Contabilidade e de Tesouraria e Expediente, a Divisão tem como 
foco de sua atuação administrar e gerir contratos, bens e recursos financeiros.

O trabalho desenvolvido engloba áreas como finanças, contratualização com o Sistema Único de Saúde 
(SUS), compras, almoxarifado, expediente e tesouraria.

Com o início, em 01/08/2022, do funcionamento do Hospital das Clínicas de Bauru (HCB) – complexo 
ao qual o HRAC passou a integrar –, as atividades de assistência à saúde passaram a ser atribuições da 
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (SES-SP), por intermédio da Organização Social de Saúde FAEPA, 
e, a partir de 01/02/2023, após período de transição, também a gestão e as atividades administrativas, 
conforme previsto em Acordo de Cooperação Técnica firmado entre a USP e o Estado (em 29/12/2021).
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Gestão de recursos e materiais

Equipe: 39 servidores (2 
de nível superior, 23 de 
nível técnico e 14 de nível 
básico)

DIVISÃO ADMINISTRATIVO-
FINANCEIRA
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Gerenciamento de serviços e tecnologias em 
saúde

Equipe: 54 servidores (5 
de nível superior, 18 de 
nível técnico e 31 de nível 
básico)

DIVISÃO DE 
INFRAESTRUTURA
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Com a reestruturação organizacional vigente de 28/06/2021, 
foi criada a Divisão de Infraestrutura, ligada diretamente à 
Superintendência, sendo designado como chefe o engenheiro 
Nilton José Saggioro (até 19/12/2022) e, a partir de 20/12/2022, a 
analista sistemas Rosemari Frediani Motta.

Compõem a Divisão de Infraestrutura a Seção Técnica de 
Informática Hospitalar e também outras áreas (antes ligadas à Divisão Administrativo-Financeira): Seção 
de Manutenção Predial, Seção de Manutenção de Equipamentos de Saúde, Seção de Rouparia, Seção de 
Serviços Gerais e Seção de Transportes.

O trabalho da Divisão de Infraestrutura visa: contribuir com a gestão hospitalar por meio de recursos e 
tecnologia da informação; zelar pelo patrimônio público; promover a manutenção e conservação; e executar 
melhorias em infraestruturas físicas e equipamentos.

A atuação da equipe abrange áreas como informática, manutenção predial e de equipamentos de 
saúde, rouparia, serviços gerais e transportes.

Em 2022, as áreas da Divisão de Infraestrutura contabilizaram 1.076 chamados técnicos de 
informática1, 3.658 chamados técnicos de manutenção2 e 86.718 kg de roupas processadas3.

1 Fonte: Seção Técnica de Informática Hospitalar, jan./2023.

2 Fonte: Seções de Manutenção Predial e de Manutenção de Equipamentos de Saúde, jan./2023.

3 Fonte: Seção de Rouparia, jan./2023.
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A Seção Técnica de Informática Hospitalar (STIH) do HRAC segue os parâmetros da estrutura 
computacional montada pela Superintendência de Tecnologia da Informação (STI) da USP, focando 
especialmente nas atividades relativas a sistemas e a conectividade.

É responsável pelo gerenciamento dos sistemas de gestão hospitalar, pelo apoio técnico e assessoria 
a toda a equipe do HRAC, no que se refere à gestão de servidores (físicos e virtuais) de dados e aplicativos; 
softwares gerais (navegadores, Microsoft Office, Libre Office etc.); softwares específicos de setores 
(Odontologia, Saúde Auditiva, Implante Coclear, entre outros). Também gerencia o parque de equipamentos 
e infraestrutura de lógica (rede cabeada e rede sem fio).

Presta apoio à Comissão de Estatística Hospitalar e à área de ensino e pesquisa, sendo que, no ano 
de 2022, elaborou as listas iniciais para 78 pesquisas iniciadas no período (além de 115 outras listas 
complementares a pesquisas já em andamento) e registrou 1.076 chamados.

A seguir, os principais indicadores da Seção Técnica de Informática Hospitalar.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Tecnologia da informação na gestão hospitalar
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(Fonte: Seção Técnica de Informática Hospitalar (STIH), jan./2023

Informática Hospitalar | Chamados técnicos/ano

    Ano    Nº de chamados técnicos
2016        825
2017        788
2018     1.294
2019     1.050
2020        745
2021     1.352
2022     1.076
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Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Informática Hospitalar | Chamados técnicos por tipo - 2022

Tipos de chamados      Total
Equipamentos       382
Programas gerais      190
Redes        169
Sistemas de gestão hospitalar     335

Total                    1.076

(Fonte: Seção Técnica de Informática Hospitalar (STIH), jan./2023

Gráfico | Tipos de chamados atendidos pela STIH | 2022

(Fonte: Seção Técnica de Informática Hospitalar (STIH), jan./2023)

+ Destaques e inovações | 2022 

- Andamento no processo de substituição de microcomputadores em estado de obsolescência (220 microcomputadores 
substituídos);

- Atualização de microcomputadores de Windows 10 para Windows 11 (130 microcomputadores atualizados);
- Instalação e configuração da rede de dados em 02 computadores e em novo equipamento de tomografia para distribuição 

e backup;
- Conclusão do processo de desativação do antigo servidor físico (Omega) e transferência de funcionalidades para 

novos servidores virtuais;
- Desenvolvimento de sistema de controle de devolução de documentação clínica e de imagens dos pacientes.

(Fonte: Seção Técnica de Informática Hospitalar (STIH), jan./2023)
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Criado em 04/06/2004, por meio da Portaria SUPE 31/2004 – 
com o objetivo de promover uma política institucional de humanização 
na assistência à saúde –, o Grupo de Trabalho de Humanização e 
Educação Permanente (GTH) do HRAC teve composição renovada 
em 2022. É composto por 14 representantes das diversas Seções do 
Hospital (sendo membros da equipe de reabilitação e das áreas de 
apoio), além de representante dos usuários, designados por meio 
da Portaria SUPE 25/2022, de 20/07/2022.

Ao GTH compete: discutir e planejar as ações humanizadoras, com foco nos interesses coletivos dos 
atores envolvidos na instituição: servidores, gestores e usuários (pacientes, acompanhantes, familiares e 
demais interessados); além de repensar as proposições relacionadas à prioridade, acolhimento, classificação 
de risco, processo de trabalho, gestão participativa, entre outros assuntos, com respeito à diversidade e com 
vistas à melhoria da qualidade e do cuidado em saúde.

Veja a seguir algumas das ações realizadas em 2022 pelo GTH (ou com seu apoio), em conjunto com 
outras equipes e setores do Hospital, especialmente as técnicas de apoio educativo do Serviço de Educação 
e Terapia Ocupacional e os profissionais e residentes de Serviço Social.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)
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Empatia e qualidade na atenção à saúde

Equipe: 14 membros, entre 
servidores e reprsentantes 
de usuários designados 
pela Superintendência

GRUPO DE TRABALHO DE 
HUMANIZAÇÃO E EDUCAÇÃO 
PERMANENTE (GTH)

Uma comemoração especial
O paciente Kauan Emanuel, que passou por complexa cirurgia, completou 12 anos de vida 

no dia 24 de junho, data em que o HRAC completou 55 anos

O dia 24/06/2022 foi marcado, além do aniversário de 55 anos do HRAC, por outra comemoração 
especial. O paciente Kauan Emanuel Henriques Silva, de Carandaí, Minas Gerais, que havia passado por 
complexa cirurgia dias antes, completou 12 anos de vida na mesma data, com direito a parabéns e presente 
no pós-operatório.
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“Estava muito tensa esses dias com a cirurgia e a recuperação, mas todos os profissionais me davam 
força. A cirurgia foi uma grande vitória. Era muito esperada por nós, vai trazer muito mais qualidade de vida 
para o Kauan. Fiquei muito emocionada, meu filho me agradeceu por tudo”, relata Katia Maria Henriques 
Silva, 46, mãe de Kauan.

“A cirurgia, essa comemoração e todo esse carinho com o meu filho foi motivo de muita alegria, foi 
muito especial para nós. Ficamos muito felizes com a surpresa dessa equipe que é muito atenciosa. Agora é 
seguir com a recuperação e o acompanhamento”, ressalta Katia.

Segundo o cirurgião craniofacial Cristiano Tonello, chefe técnico do Departamento Hospitalar do 
HRAC e docente do Curso de Medicina da Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB, Kauan nasceu com uma 
condição chamada de Síndrome de Crouzon, caracterizada pelo fechamento precoce das suturas do crânio, 
isto é, das emendas existentes entre os ossos do crânio.

“Isso faz com que a criança evolua com hipertensão intracraniana, com uma projeção maior dos olhos 
e, principalmente, com alteração da oclusão dos dentes e da parte respiratória. Nós procedemos a realização 
de um avanço frontofacial em monobloco, uma cirurgia em que fazemos cortes na região dos ossos para que 
a face como um todo – tanto a parte dos dentes, da 
maxila, a margem do olho e a porção da testa, do 
frontal – avance para uma posição mais harmônica, 
liberando a hipertensão intracraniana, protegendo 
melhor os olhos, trazendo a oclusão dos dentes 
para uma posição mais adequada e uma melhora 
respiratória”, explica o médico.

Na foto, o momento dos parabéns ao Kauan, 
em ação realizada pelos residentes e equipes de 
Enfermagem, Serviço Social, Serviço de Educação 
e Terapia Ocupacional e Grupo de Trabalho de 
Humanização (GTH).

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)
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Reinício das atividades lúdicas e artísticas com grupos voluntários
Com vistas a proporcionar bem-estar e momentos de 
alegria e diversão aos pacientes e acompanhantes, o HRAC 
retomou, em 02/08/2022 (com a minimização dos impactos 
da pandemia de covid-19), as atividades lúdicas e artísticas 
com grupos voluntários.
No dia 16/08/2022, o grupo Fábrica de Sorrisos – formado 
por voluntários com o objetivo de proporcionar momentos de 
alegria e aprendizado nas instituições onde atua – propiciou 
mais uma manhã de diversão para as crianças na Recepção 
principal do Hospital. Foram realizadas atividades lúdicas 
como oficina especial do mês dos pais (pintura de chaveiros), 
pintura facial e corporal, esculturas de balões e massinha de 

modelar.
Promovidas pelo Serviço de Educação e Terapia Ocupacional e pelo Grupo de Humanização do HRAC, as ações 
com grupos voluntários são um complemento à atuação de técnicas de apoio educativo do próprio Hospital, que 
já desenvolvem um importante trabalho de humanização hospitalar, com atividades educativas e recreativas junto 
aos pacientes e acompanhantes.
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Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Papai Noel faz a alegria das crianças no HRAC
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Programação contou com distribuição de presentes pelo Bom Velhinho, Mamãe Noel e 
duendes voluntários, visita a diversos setores do Hospital, e apresentação de coral formado 

por crianças usuárias de dispositivos auditivos

Uma série de atividades fez a alegria das crianças atendidas no HRAC em dezembro de 2022. No dia 
13/12/2022, as crianças em atendimento no Hospital receberam a visita do Papai Noel, em ação organizada 
pelo Serviço de Educação e Terapia Ocupacional da instituição.

Com a ajuda da Mamãe Noel (Izabel Cristina Silva Rodrigues, esposa e mãe de pacientes do HRAC, 
de Pilar do Sul-SP) e dos duendes Ivan Nascimento (paciente do HRAC, marido de Izabel e pai de paciente), 
Benício do Nascimento Rodrigues (paciente do HRAC e filho do casal) e Vicente do Nascimento Rodrigues 
(filho do casal), o Bom Velhinho distribuiu presentes doados por essa família aos pequenos e visitou diversos 
setores do Hospital.

Já a equipe do Centro Especializado no Desenvolvimento Auditivo (Cedau) da Seção de Implante 
Coclear do HRAC finalizou, no dia 12/12/2022 – junto às crianças usuárias de aparelho de amplificação 
sonora individual (AASI) e implante coclear –, o trabalho com o tema terapêutico Natal, com a chegada do 
Bom Velhinho, distribuição de presentes e apresentação de músicas natalinas pelo Coral do Cedau.

Segundo a educadora Katia Fugiwara, “foi um dia muito especial, todas as cartinhas foram atendidas”. 
A ação também contou com a participação do professor Luiz Fernando Lourençone, chefe técnico da Seção de 
Implante Coclear e diretor clínico do HRAC, e da fonoaudióloga Regina Amantini, da Coordenação do Cedau.

Neste ano, o Papai Noel foi representado novamente pelo técnico Marcus Vinicius Barbosa, da Seção 
de Manutenção Predial do HRAC.

‘Fábrica de Sorrisos’
No dia 20/12/2022, as crianças em atendimento no HRAC tiveram uma manhã divertida, com direito a 

Papai e Mamãe Noel e diversas atividades na Recepção principal do HRAC, como pintura facial, escultura de 
balões e oficina de massinha. Os Bons Velhinhos também visitaram diversos setores do Hospital.

A atividade foi uma iniciativa do Serviço de Educação e Terapia Ocupacional e do Grupo de Humanização 
(GTH) do HRAC, em parceria com o grupo Fábrica de Sorrisos e voluntários.
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No dia da estreia da Seleção Brasileira 
na Copa do Mundo, 24/11/2022, as equipes do 
Serviço de Educação e Terapia Ocupacional e do 
Grupo de Humanização do HRAC organizaram 
uma atividade especial para os pacientes e 
acompanhantes.

As crianças e os pais participaram da 
confecção de balangandã verde e amarelo, para 
usarem na torcida durante o jogo. Também 
houve pintura facial com as cores da bandeira 
nacional e desenhos para colorir com o tema.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Copa do Mundo e humanização: confecção de 
balangandã, pintura facial e desenhos para colorir
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Páscoa foi comemorada com oficinas e distribuição de 
bombons às crianças
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O Serviço de Educação de Terapia Ocupacional e o Grupo de Trabalho de Humanização (GTH) realizaram, 
nos dias 13 e 14/04/2022, a programação de Páscoa do HRAC.

Na Recepção principal e na Brinquedoteca, foram realizadas oficinas de máscaras de coelho com 
pintura e colagem para pacientes em atendimento e em rotina pré e pós-operatória.

As crianças também receberam lembranças de Páscoa: um jogo da velha e um coelhinho de feltro, 
ambos confeccionados pela equipe com o auxílio das famílias em espera cirúrgica.

No dia 14/04, ocorreu a distribuição de caixas de bombons para pacientes do Centro Especializado no 
Desenvolvimento Auditivo (Cedau) e Recepção. A doação das caixas de bombons foi feita pelo senhor Eder 
Paludetto, da Igreja Verbo da Vida Bauru.

(Fonte: Marianne Ramalho/Assessoria de Comunicação da PUSP-B)
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Instituída em 13/09/1999, a Ouvidoria do HRAC é um canal 
aberto às demandas do público do Hospital e tem como missão 
assegurar o cumprimento das exigências legais e regulamentares 
relativas aos direitos dos usuários. Atua como canal de comunicação 
independente, gerenciando e mediando conflitos.

Qualquer usuário interno (todos os profissionais de diversos 
níveis e categorias), alunos de graduação e pós-graduação e 
usuários externos (pacientes, acompanhantes e familiares) podem 
enviar manifestações para a Ouvidoria, sejam elas críticas, reclamações, sugestões, denúncias ou solicitações 
envolvendo o Hospital.

No ano de 2022, foi registrada a abertura de 1.140 procedimentos, totalizando, durante 23 anos de 
atividades, 21.807 procedimentos. Também foram recebidas 54 solicitações de cópia de prontuário e 73 
solicitações de documentação fotográfica de pacientes durante o ano.

A Portaria 13/2022, de 28/03/2022, dispõe sobre a competência e a indicação da Ouvidoria do HRAC, 
pela Superintendência. A Dra. Maria Irene Bachega, enfermeira, que atua há 45 no Hospital, foi reconduzida 
como ouvidora, tendo como ouvidora substituta a enfermeira Marcia Toita Shinomia.

A organização e funcionamento dos serviços de Ouvidoria do HRAC tem como diretrizes: a defesa dos 
direitos da saúde, visando contribuir para o fortalecimento da cidadania e da transparência; o reconhecimento 
dos cidadãos, sem qualquer distinção, como sujeitos de direito; a objetividade e imparcialidade no tratamento 
das manifestações recebidas de seus usuários; o zelo pela celeridade e qualidade das respostas às demandas 
dos usuários; e o sigilo.

Ao longo de mais de duas décadas, a Ouvidoria do HRAC estruturou e aperfeiçoou seus protocolos de 
trabalho preconizando a ética e a eficiência, condição que permitiu o reconhecimento e a credibilidade que 
mantém na instituição e entre o público.

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)
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Canal aberto ao público

Equipe: 03 servidores (02 
de nível superior e 01 de 
nível básico)

OUVIDORIA

 Equipe: Maria Irene Bachega (ouvidora), Marcia Toita Shinomia (ouvidora substituta) e o auxiliar 
Jonatan da Silva Oliveira.
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Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

Canais de comunicação e procedimentos
O acesso dos usuários ao canal da Ouvidoria pode ser realizado:

- Pela internet: mediante o preenchimento do formulário eletrônico, que pode ser encontrado na 
página “Fale com a Ouvidoria”, no site institucional https://hrac.usp.br/;

- Presencialmente: de segunda a sexta (exceto feriados), das 14h às 16h30, na instituição;1)

- Pelo telefone (14) 3235-8064: de segunda a sexta-feira (exceto feriados), das 8h às 18h.

A Ouvidoria acolhe as demandas, por meio das quais são gerados procedimentos. Esses procedimentos 
são encaminhados à chefia responsável para ciência e encaminhamentos/providências necessárias, de forma 
ética e humanizada, com prazo para resposta. A resposta é analisada minuciosamente e depois enviada ao 
solicitante.

Agente de qualidade
O direito à manifestação e à participação do usuário é fundamental na construção de um serviço 

público de excelência.

A Ouvidoria Hospitalar atua como instância de comunicação entre os usuários e as instituições visando 
a melhoria da prestação de serviços no momento de maior fragilidade do ser humano, quando se trata da 
saúde.

O trabalho do Serviço de Ouvidoria compreende ouvir, orientar, informar e responder, 
independentemente de a resposta conter ou não a solução imediata para o que foi solicitado.

Fluxograma do serviço de Ouvidoria
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Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

(Fonte: Ouvidoria, jan./2023)

Ouvidoria | Indicadores 2022

Abertura de procedimentos1     1.140
Canal de comunicação      1.140

 • E-mail       1.087
• Pessoal            41
• Telefone            08
• Carta            04

Tipo de manifestação      1.140
• Solicitação de informação        949
• Reclamação          146
• Elogio            32
• Sugestão            07
• Denúncia            06

Status da manifestação      1.140
• Encerrada (atendida)      1.127
• Em análise            13
• Encerrada (inconsistente)          -

1 Referente ao período de 04/01 a 15/12/2022.

Ouvidoria | Evolução da abertura de procedimentos por ano

Ano     Total
2000      212
2001      262
2002      397
2003      671
2004      462
2005      552
2006      518
2007      502
2008      586
2009      481
2010      621
2011      921

Ano     Total
2012   1.048
2013   1.079
2014   1.330
2015   1.316
2016   1.208
2017   1.774
2018   1.943
2019   2.382
2020   1.153
2021   1.249
2022   1.140

Total geral               21.807

(Fonte: Ouvidoria, jan./2023)



“Gostei muito da assistência e 
compromisso, é muito importante para 
um atendimento mais rápido e de 
qualidade além de ser fácil e simples 
a comunicação pelo site, e-mail ou 
ligação. Estou muito satisfeita”.

Proc. Nº 01-21083: 
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A Ouvidoria do HRAC realiza, desde 2001, pesquisas mensais de satisfação dos usuários. O objetivo 
é avaliar a qualidade dos serviços prestados a partir da percepção dos usuários. Em 2022, a amostra foi de 
1.200 usuários, e 100% dos participantes consideraram que a instituição o respeita como ser humano e que 
recomendariam o Hospital aos seus familiares e amigos.

Sobre a qualidade do HRAC de maneira geral em relação à última vinda, para 42,5% melhorou, para 
52,5% se manteve, para 2,5% piorou, e 2,5% estavam pela primeira vez no Hospital.

A pesquisa aponta ainda satisfação alta ou muito alta dos usuários nos seguintes itens:

- Qualidade das instalações físicas e dos equipamentos: 98%;

- Qualidade do atendimento e das informações fornecidas: 96%;

- Competência e presteza dos profissionais: 94%.

Metodologia
A metodologia da pesquisa de satisfação dos usuários do HRAC é exploratória1 (quanto aos objetivos), 

quantitativa2 (quanto à abordagem) e com survey3 (quanto aos procedimentos).

Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo (HRAC-USP)

“Gostaria de agradecer e parabenizar o 
atendimento de vocês que sempre que 
precisei obtive retorno em tempo hábil 
recebendo bom atendimento, o que resulta 
em um melhor tratamento para minha 
filha e trazendo confiança e tranquilidade”.

Proc. Nº 01-20836: 

Manifestações de usuários para a Ouvidoria

Pesquisa de satisfação do usuário

1 Pesquisa que visa proporcionar maior familiaridade com o fenômeno, com levantamento de informações por meio de 
entrevistas.
2 Pesquisa centrada na objetividade e cujos resultados podem ser quantificados. Como as amostras geralmente são grandes 
e consideradas representativas da população, os resultados são tomados como se constituíssem um retrato real de toda a 
população alvo da pesquisa.
3 A pesquisa com Survey pode ser referida como sendo a obtenção de dados ou informações sobre as características ou as 
opiniões de determinado grupo de pessoas, indicado como representante de uma população-alvo, utilizando um questioná-
rio como instrumento de pesquisa. Nesse tipo de pesquisa, o respondente não é identificável, portanto o sigilo é garantido. 
São exemplos desse tipo de estudo as pesquisas de opinião sobre determinado atributo (Fonte: Métodos de pesquisa / [or-
ganizado por] Tatiana Engel Gerhardt e Denise Tolfo Silveira; coordenado pela Universidade Aberta do Brasil – UAB/UFRGS 
e pelo Curso de Graduação Tecnológica – Planejamento e Gestão para o Desenvolvimento Rural da SEAD/UFRGS. – Porto 
Alegre: Editora da UFRGS, 2009).

“Eu fiquei tão feliz com a resposta 
rápida, com o retorno da Ouvidoria, 
em saber que somos mais que 
prioridades no hospital Centrinho. 
Obrigada por tudo”.

Proc. Nº 01-21286: 
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A pesquisa é aplicada por meio de busca ativa de participante (paciente ou acompanhante), em 
que servidor da Ouvidoria do HRAC aborda aleatoriamente os usuários durante os retornos dos mesmos 
ao Hospital em ambulatório ou internação. Os usuários são orientados sobre a realização da pesquisa de 
satisfação e informados de que a sua participação é livre e não interfere no tratamento oferecido, sendo as 
suas identidades preservadas.

A entrevista é realizada por meio de um questionário estruturado e de baixo custo – com perguntas 
simples e claras que podem ser respondidas por qualquer usuário –, em que é avaliada a estrutura, o 
atendimento e a avaliação geral do Hospital. É aplicada por meio da ferramenta Google Formulários, com o 
suporte de um tablet, garantindo rapidez e agilidade na mensuração dos resultados. O questionário completo 
pode ser consultado no endereço http://goo.gl/hNgrB7.

Ferramenta de gestão
A pesquisa de satisfação do usuário é uma ferramenta estratégica de gestão, pois possibilita identificar os 

pontos críticos, fornecendo subsídios para planos de ação visando o desenvolvimento institucional. Possibilita 
aos diretores nos diversos níveis hierárquicos mensurar a percepção dos usuários quanto à resolutividade da 
assistência, contribuindo para um melhor planejamento dos serviços.

Veja a seguir detalhamento dos índices de satisfação dos usuários no ano de 2022.

(Fonte: Ouvidoria, jan./2023)

Índices de satisfação dos usuários em relação ao HRAC | 2022

Ítem         Muita alta Alta Média Baixa Muito baixa       Não respondeu
Qualidade das instalações
físicas e equipamentos         90,5% 7,5%   1,5%     -      0,5%     -
Qualidade do atendimento
e informações fornecidas        88%  8,5%   2,5%   0,5%      0,5%    -
Competência e presteza
dos profissionais         91%                3,5%  1%    -          -   4,5%

Ouvidoria | Campanhas

Além da abertura dos procedimentos, a Ouvidoria desenvolve campanhas com o objetivo de promover qualidade nos 
atendimentos do HRAC e de prevenir ocorrências:

- “Por uma letra melhor”: mobilização e sensibilização da equipe de profissionais para melhoria da letra na anotação em 
prontuário e, consequentemente, tornar a interpretação do diagnóstico e conduta terapêutica mais precisa.

- “Todos contra o desperdício”: estímulo e conscientização dos funcionários e usuários para o uso racional de recursos, 
como copos descartáveis, energia elétrica, papéis etc.

- “Desligue o celular e silêncio”: conscientização e sensibilização dos funcionários e usuários sobre o uso adequado do 
celular e sobre a importância do silêncio dentro da unidade hospitalar.

- “Projeto Bom Dia Cidadão”: visitas diárias aos usuários da unidade de Internação, para apresentação do serviço de 
Ouvidoria e de noções sobre direitos e cidadania.

(Fonte: Ouvidoria, jan./2023)
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De 09 a 11/11/2022, foi realizado, 
em Fortaleza (CE), o 25º Congresso 
Brasileiro de Ouvidores, promovido pela 
Associação Brasileira de Ouvidores / 
Ombudsman (ABO).

Neste ano, o congresso abordou o 
tema “A Institucionalização da Ouvidoria 
Brasileira: Conquistas e Desafios”. O HRAC 
foi representado pela ouvidora Maria 
Irene Bachega.

Na foto, a partir da esquerda: Marília Seelaender, ouvidora geral da USP; Roseli Fischmann, ouvidora 
da Faculdade de Educação da USP; Alessandra Lopes, ouvidora do Hospital Universitário da USP; Ednelí 
Monterrey, ouvidora do campus USP-Pirassununga; Maria Irene Bachega, ouvidora do HRAC; e Milanca Sousa 
Cordeiro, ouvidora da Faculdade de Medicina da USP.

HRAC representado no Congresso Brasileiro de Ouvidores
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+ Destaques e inovações | 2022 

- Visita técnica ao Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu (HCFMB) da Unesp;
- Apresentação de aulas/palestras;
- Participações em cursos de capacitação/atualização e em congressos científicos.

(Fonte: Ouvidoria, jan./2023)
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